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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA, 

ADMINISTSAOIOH 
mcii 

D I A R Í O D E L A . M A H I N A . 
Lie etñorfla f-u cilíores qus deasc-n oon-

t'nuir ir . ibiendo el periódio » en ABKOTO 
NAJB4yjo, 80 3ere1Ma remitir & ceta Ad-
miulatraclor! el Irrpone de un tvlmestro de 
fa«cricion, ó l í id lor oaaa en eata ciudad 
que lo eauifjga. 

Habana, 4 <ie m^yo de 3886 
E i . ADMINISTRADOR, 

TELEGRAMAS POR EL CáBLB. 
SEUVICIO PiRTICÜLAE 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
A i . DIABTO DB 1̂ 4. MARINA 

Hnban». 
T B L B a H A M A S D 3 A S T O C K S 

Nueva Yn^k 4 «ie mayo á i 
las 6 de, a tarde. \ 

Procedente de 1% H&bana, l l e g ó 
laoy ©1 vapor Colorado, 

Nueva YcrJc, 4 de mayo, á las) 
7 y 20 ms. de la mcha. \ 

Son muchos los operarios de l a s 
r e f i n e r í a s de a z ú c a r que estaban on 
huelga y que han reanudado los tra­
bajos. 

S i c a d á v e x del S r . C a l m e y e r , que 
se aniel'?ó á bordo del vapor ameri­
cano N i á g a r a , h a sido hallado on la 
costa de Statsn I s l a n d . 

X.03 p e r i ó d i c o s de esta capital afir­
m a n que ol Gobierno e s p a ñ o l ha 
ofcesi lo a l general G-uzman Blanco 
u n buque de guerra para que le tras­
porte de V e n e z u e l a á Europa , y que 
e l general G-uzman Blanco h a acep­
tado e l cfrecimiento. 

Nueva Tmk. 5 iewizyo, 
á las 7 de la mamna. 

S e g ú n las ú l t i m a s noticias de C h i ­
cago, la p o l i c í a i n t e n t ó dispersar u n 
gran meeting socialista, por conse­
cuenc ia de lo cual o c u r r i ó un con­
flicto, resultando 5 p o l i c í a s muertos 
y muchos hesridos. 

C i n c u e n t a de los alborotadores 
quedaron her idos , y algunos de 
el los gravemente. 

Nuevn^Yo- k b de, moyo, á l a s } 
8 y 15 ms de la tnañ ina . \ 

L o s social istas en Chicago arro­
jaron bombas espiwua.*.... « i i a s d o 
l a p o l i c í a i n t i m ó la d i s p e r s i ó n del 
meeting, e l cual fué celebrado en las 
cal les . 

L a p o l i c í a , por ú l t i m o , l o g r ó dis­
persarlos . 

B o i n a gran e x c i t a c i ó n en Chicago. 
Nueva York, 5 de mayo, i 

á 'as 11 de la mañana s 
L o s d e s ó r d e n e s ocurridos en la 

fábr ica de tabacos de los Sres . LiO-
zano. Pendas y C% fueron debidos 
á l o o esf aerzos de los empleados qua 
trabajan en aquella, pertenecientes 
a l C lub "Spaniah Union", y qua 
echaron á los cubanos que trabaja­
ban en dicha fábrica, por pertene­
cer á otros clubs. 

I T L T Z M O S T B L B G - K A M A S . 
LóncíreSi 6 de mayo, ú las t 

6 de ta tarde > 
E l mercado de a z ú ^ r de res ida> 

cha tiene marcadas tendencias á 
mejorar. 

W O T 1 C I A S GOMSfWCIAX-^g» 
Nueva York , mayo 4, d las 6 \ 

de la tarde. 
Onzas españolas) á $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 di$., 4 & 

5 por 100. 
Cambios sobre Lóadres, 60 d(T. (bananeros) 

á $ 4 . 8 7 ^ Cts. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros) ¿ 5 

francos 16H cts. 
Idem sobre Hamborgo, 60 drr. (banqueros) 

á 9 6 . 
Bonos registrados de les Estados-Unidos, 4 

por 100, á 126^ ex-inter(5s. 
Centrífugas uüiíiero 10, pol. 06, 6!?é 
Centrifugas, costo y flete, 3^. 
Regular á buen refluo, bH &. üli 
Ázdcar de miel, i l i & i % 
ET"Tendidos: 100 bocoyes de azúcar. 
E l mercado pesado y los precios nornteaics. 
Mieles nueTa»* « l e ^ -
wuuieca (Wilcox) en tercerolas, fi 6,35 

IjóTtdres, mayo é . 
Ázdoar de remolacha, ISU1^. 
Ázdcar centrifuga, pol. 06, & 15-
Idem regular reílno, t3i9 á I4i3 
Consolidados, d 101 I1I6 «x.ioterés. 
Cuatro por ciento espafioi, 57 J^. 
Descuento} Banco do Inglaterra, 8 por 

100. 
P a r í s , mayo 4 

Benta, 3 por 100, 82 fr. 40 cts ox-Interés. 

alo a l a-rtAcwto 3 ?. f!c te JL-cv <6s rwpte* 

C O T I Z A C I O N E S XJA B O L S A 
el dha 5 de mayo de 1886. 

0 X 1 . 0 Í Abrió & 228 p o r K O y 
cierra de 2 2 8 4 ^ 2 8 ^ 
ñor 100 ú Gas do». 

V E N T A S » B V A L O R E S H O T . 
Ayer, 11 acciones dol Banco KapaSol, á 8 pg P. oro O. 
Hoy, in bodones dsl mismo Banco ó 8 pg. P. oro C, 
7 i aiicioi es rtri f «rrocarnl de Saga», & 11 pg D. oro, 

á pedir hasta fia de .ionio. 
£0 acdouoa del ferrocarril de Sabanilla, á 32 DS D. 

oro C. 
7 Bociones de la mism* Empresa, & 32 pg D. oro O. 
6 acciones dol Ferrocarril Urbano, & 21 pg D. oroC. 

a-jcioties del Perrooorril de Sagua la Urande, & 12 
p g . D. oro C. 

2^ acciones del Banoo dol Comercio, A ISJ pgD. oro O. 
200 Ki-oiones da dicho Banco, 4 18 pg i», oro, & pedir 

hasta fin dejanio. 
25 acciones del mismo Banco, á 17 pg D. oro, á pedir 

hasta fin de jnaio. 
Í Jfl.OOO JRonta del 3 pg, al 70 pg D. oro O. 
20 acciones dol ferrocarril de Caibarien, & 8 pg O. 

ato C. 
28 .lociones del Banco del Onmercio, á 20 pg D. oro O 
200 aooiones de la Beflneria de Cárdenas, á 8 pg P. 

oro 0. 
100 acciones de 1» referida iínjpreea, á 0 D g P. oro O. 
2(; acciones de la Compañía Española do Alumbrado de 

Gas, a 61 pg D. oro (;. 
10 V.̂CIOUOB del íerrocarril de la Habana, á pg D. 

oroC. 
41 acciones del Forrocanil Urbano, á 18 pg D. oro, 

á p<«lir »• t» flu «l» n..{<-. 
20 acciones del Ferrocarril do Clenfnegos, á 53} pgD. 

oro, a pedir en el pteaente mee. 

S E S O B E S C O B . K B B O B E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 

D . Roberto Boinlein. 
. . Joan Saavedra. 
. . José Mlir.uel Alna. 
. . Andrés Mitutaoa. 
. . Federico del Prado, 
i Darlo González del Valla. 
. . Costoi Llama y Agnlrre. 
. . Bemardino Bamos-
. . Andrés López Kofioa. 

EmUio Lépoz Mazo o. 
. . Pedro Manila. 
. . Mignol Kooa. 
. . Antón'o Florea Estrada. 
. . Federico Crespo y Benia. 

Kafael Antnfia. 
EEPEITDIEKTKB AÍTZILIAKEB. 

D. B«laiiro Vleytea.—D. Eloy Bellinly Pino.—D. Sal­
vador Forn^ndei:.—D. Joeé Vidal Estove.—D. Antonio 
MeOm a y Ntfiez. 

1JOTA.—Lf.s rteiaás pecorea Corredores Notarios que 
tiui)i\1aii en irut(>s y cambios, estin tambleb autoriza­
dos puta operar tu la enpri.dicha Bolsa. 

O O T I Z A C S I O N E S 

C O Z i S G Z O 

ESPAÑA.. 

D S C O R R S D O i H f t S . 
CAMBIOS 

i N G L A T E K E A , 

UBASTOIA . . 

A L E M A N I A . 

{ 

\ 

3 á 5 p g P B.p. fy c. 

KSTAJDOS-UNIDOS. 

l íBUCUE N I O M E B C A JJ T I L 

2Pi A 21 pg P. 60 drv. 

«1 & 6| pg P. 60 div. 
7 á 7i pg P. 3 div. 

4* á f J r S P- W div. 
4 CJ pg P. 8 dtv. 

5 9 á 81 pg P. 60 dir. 
^lOtlOJ pg P.Sdtv. 

Í 8pg 6 3 meses, j 10 r g 
de 3 á 6 meses, oro y 
billetM. 

rnlSHCADO N A C I O N A L . 
ASOOASSB. 

'"¿'Sap^fSt^:}^ bneao í l ü * 12 ra. oro arroba. 
Idom, Idem, Idem, Idem BSIféoo. vMI oro jmobd. 
Cogucho, inferior A regalar, í 

números á 9 (X. H.) i 
Idem bueno á. supeiior, núme- í o. < » „ „ „ v . 

ro 10 á 11, idemL».. 1 ^ 61 á í ra. oro axrob». 
Quebrado inferior á rf>OTliir,) ^ oí „. 0„„l,,. 

número 12 á 14, Ídem. , : . . . . j 7i 4 ^ r8- 010 « " o ^ 
Idem bueno, núm. 16 á 16 i d . S 8 i á 8| ra. oro arrob». 
Idem superior, n9 17 á 18 id.. í 
Idem 6o:e1e. nfim. 19 i 20 id.. } 

9 A 10 is. oro arroba. 

M B R C A B í s E X T R A N J E R O . 
CESTSlPUGAB E K GUARAPO. 

Polarización 94 Á 97. Be £5 & 64 ra. oro arroba eegan 
envaro y número. 

AZÚCAR DE MIEL. 
¿•oiarlicacicit i d & id . Be & < i reales oto arroba 

según • livuee y número. 
iSTÚCAB MAfiOA^ABO. 

Coman A regaisr reñuo. Polarinaoion 86 A 00. Be-
•15 t 4?¡ re. oro a:roba. 

ÓOItCUnBADO. 
Sin opeíncionoa. 

B E f l O K E S C O R R E D O R E S D E R E M A N A . 
B E 1 iATMBR 8 .~B , Antonio Bermúdez. 
i?K £ R ü l " O s . - B . t Arica Mulla Jiménez y D . X«idio 

FtinticiiU', j;vii:it>r dtcorie.«>r 
ka copia.— 1. abEna 6 de majo de 13{!8.—Por el Sin-

•)<o, el ixliunw, i>tKpé Bohigas. 

DEL 
ouAo ssPAffor. 

rD á 691 l'S B ero 
Benta 3 intfOiéa y nno <1« 

amortlBwdoa ín^al 
Idem, Idem y don idom.. . . . 
Idem de ñnualtdadea.... 
Billetes hipotecarlos.......... 
Bonos del Tesoro ds Puoríc-

Klco . „ 
Bono» del Ayuwtaaiion*», tx-o. 

A C C I O N E S , 

Bansa Xapafiol de la lala de 
Gub». 8 á 9 j .g P. oro 

Banco Industrial — .„„. 
Banoo y Compañía do Alraa-

oemea de Kogla y del Ooicer-
elo MM.. 20 á J9 pg D oro 

Onmpaflla de Almaosnea d« 
Dopóaito de Santa Catali­
na — „ 

Banco Acrioola 
Caja de Ahorroa, Ddficaentoa 

yDepdaltosda la Habana.. 
Ortdlto Territorial Hipoíaoa-

l l o d e i a l a a de Cuba . . . 
Bmproaa de Fúaisnto y l íave-

íaoion del l?up,«, 
Primera OcmpaSSa do Vnpo-

reodela Bahía 
Ciunpanta do ALtcaoenés do 

Hr,-andados „, . . . 
Oompafiia da AiuiaceuiM de 

Dopóslto de 1» Habana 
OompaAi* EspaSola de Alum­

brado de Gaa 
Ownptfiía Oubaaa de Altera. 

brado de GAO , 
Ooaipafila Eupafiola de Aiaw-

brado de Gaa de Matentifi.. 
Nueva Compañía de Gae (íe 

la Habana. 
Oompañla de Caminas de Hie­

rro do la Habana 
Oompafiia de Caminos da H'Ü 

no do Matanzas i SabanJ-

Ownpafiía do Camiaca da Hie­
rro de Cérdecf.a y Júcaro 

Oompattí» doCft-rlnc-e de Hie­
rro de Oioniúe^oa é Vi'la-
clara 

eompaaia de Caadnos de Hie­
rro de Sagua la Grande 

Oompafiia de Oomir.oa de Hie­
rro Ue Caibariea & Sancíf-
Spíritaa.. .— . 

Ooopefila del Forrooarri] dol 

Ooa?»9í*d<5 C^. ' r"*; ÍeHí¿ ! 
i r* de la Bahin¿a h* K»OÍIJ« 
á yatinzai) 

OoiC!?»aía del Te t - t _ 
b co 

Feríccarril del Oobrc 
Ferrocarril UeCnba. . . ,. 
Beinería de CXi-ácc« 
lajéalo "Central Kedwioloc". 

6. U \ 

i, 85 

61 á C0 pg B oro 

53 á 5?1 pg B 

S2á 31ipgBorc 

J2á l l p g Boro 

8 á 7 pg D oro 

214 20 pg B ort-

á 9 p § P ore 

O B L I « 4 C í O ? » £ P . 

Bal Orédi w Terruvr-iit ílipo-
tioario le a lula d6 Cu.'.».. 

OMOIM ô-teoariao al á pg 
Ittet^ i t'jr»'^- . . 

Id á • •• A":c:Si ¡et ^ » Kin-
ta Carlina tira el f lo» 

4 30 

á 6ftj 

A V I S O A L O S l ^ A V B C S A N T a S . 
N U M E R O 29. 

DIRECCION DE 111DR0GKAFI1. 
En cnanto ae reciba i . bordo tato ariao, debt>r&n 00-

fragirae loa planea, cartea y derroteroa cortreapon-
dimtej. 

ISLA>* BHITANICAS. 
I R L A N D A (COS.TA E ) 

FABO FLOTANTS T BSÍ?\L DB NIEBLA DEL AEHSCIFS 
SKUIMÍBTIN (A a. N . , número 2l(H3. Pa«tí we . ) E l 
baqua-furo del arra lfe Skulraar^n so h 1 fon.leaiio á 1 
mi u al Bata del w . » • - . 'etlrándoso la boya de campa-
aa que lo murna'i.-.. Estí, fondeado en 37 metros de agua, 
jr ia laz qua estl olorads sobro ol nival del mar l'm,5 ea 
/ihí bit- ea, y «¡oar.z» ÍO millas. 

S tnaolon: 5i 32. 20" N.y 00° 46' 29" E . 
Bn ..i>: de niebla haoenoa doble czp'oslon cada 10 

mi autos. 
Loa dom4« datos están ox^rssacío» on 01 Avloo núme 

roB3d8}885 ; , „ 
Carta, TIAI»CI u ¿33 da la eecô on I I 

M A R A D R I Á T I C O . 
A U S T R I A - H U N O a i A. 

BOLA H 'BAKIAEN CUSÍ,™ FICCOLO (lala Luaoln). (A., a 
iV., número 2tiU4. P a r ü W6 ) Se ha Instalado una bola 
h iraiia en Lussin Piooolo, pat ata sobro nn poste 00na 
• ruido delante de la Eficue'a naval, en el estremo 80. 
d'.<l mnaito delante do la pl£z.i. 

La forman dos discos v-rtícoXis pintados neg'roy 
^Oíolende lea mirtea, juéves y sábados DOh OOm Oo'a 
• 1 mpo m 'dio del lng*r¡ y tan luego oirao ao pnuda fan-
OlonarA tedO* los diaa. 

E1 la ÉaonoU ae reciban loa oronóme H'oa de los buqnea 
par í dsteimtnar snestaán absoluto y movimiento. 

Ea una 0¿<>a próxima ni p^ste do la bola horaria, eati 
ijatalala ñna meridiana, que ea la qtia alive para 
raiTcar la cabla do la bola lionrto 1.. aituaolon delina 
truniento 4lu 31' 49".23 N. y 20° 40' 24".4 E . 

En los meses do aeosto y aetiembr:) no ae ¡nt «n um-
pea las a-raloa horarias, pero el arreglo de oronómetroa 
no iiuede haoerae máa quo cuando estin presentes lea 
prnftaoraa de la eaouela 

8a avisará cuando ae hng vi dlariamenta laa eeBalea 
horariaa. 

Carta rúnoro W de la aecoion I I I . 

MAR DE LAS ANTILLAS. 
F L O R I D A . 

BOYA DE CAMATAKA F.N FL PUERTO DB CAYO OESTE 
(K)9 Want). (A a N . niiOMM 21ill5 PotrU 18?6 ; E l 
í d>s fnam de ')!86 hA dubido fondearse una bovade 

•«mpi rn^ ¿.'a etjtradadel oaual do' NO. de Cayo Osate 
(Koy Woal) en tnatitucion del» que había. 

S E N O M E J I C A N O . 
BOTA DE C/MVANA EN LA BAHÍA DE TAMPA. (A. a. W., 

ntífn«?o 21|1 6 Far ís VSJ ) En 1? de enero ne IKÍO ha 
deb.dxrejropli'.i'.&rae la bova de la barra do la e-trada 
del caual del N. de la bi>hía da Tampa por otra do cam­
panil. 

Caí ta número 472 do la eonolon I X . 

MAR D E CORAL. 
A U S T R A L I A (COSTA N E . ) 

BEBCUBRíillf'JÍTO DE UN AREHCIFE (DABT) AL OSO. DE 
HERALD iUBruisB ( A. « JV »i(íiwero21rl 7. París 188».^ 
K >:o ir/in-n-- d •> onHnf hidiógnifo Dart, da cuanta 
d-i la oxlstunom da nn arrecife tí uuaa 15 millas al OSO. 
5? S. del llama lo Herald SurprUe al O. de la derrota ex-
tor'ordal efitro-ho de Torreo. 

Eato arrecife (el Bart) lo montó el buque da este nom­
bre, pooo do^pnea del me^io día el 23 do octubre de 
i8:5 cu otno im-mento eat'Voa ¿ flor de agoa, viéndose 
d-.acle loa topoj los Hara l i Surarise y FUndtrs. 

Sllnaiioa avrr.ximad»: 17" 28̂  S. y 151° 2rt• E. 
Mírcaolonos verdaderas—Variación: 6o 15' K S . en 

1H?5. 
Carta número 521 de la toooion V I . 
Malrid, 16 do febrero da 1S8S.—El Blrjotor, L v i s 

Maitlntzde Arce. 

C O MANDAN C I A O E M A R I N A 
DK L A P R O V I N C I A D E S I G U A L A G R A N D E 

Y C A P I T A N I A D E S U P U E R T O . 
Con arreglo ú. laa dlapoai'lonea vigentea, la veda del 

Pirgo "n esta Provincia, ai oboervarA desde el dia 15 
I del actual al 2i de Julio prrixlmo, en loa puntos denomi-
nados Cayueio de 1 Boca de ílagaa", "Mariilaueb", ' J u ­
lias Gurdai." y ' Tocineras". 

B.i« mtl'ua faei-H de estas Z3nas podrá peaoaraa toda 
oíase de peoaa que tengan el poso rogbmeutario con 

U'ilq \hv 6!".í JU O legal. 
E • codo tkmj)> y lugür puede ix^co^fo ^l anzuelo. 
A ios irifMotoroB por vea prlmoiaae les quitar*y arro-

1 j irA a; mai1 el pescado cojico, impontéadoieiía en el pa­
pel orirro.^pouciíeule, qn« so inutilizará :i presencia del 
que bt attn faga nr.a multa de cinco peao.> oro, por arroba 
ae pf,sc&do. 

A lua rolnoidentes ee les Instruiré expediente, tanto al 
Pa nm cerno a los t:iiralantea p»ra la impoaloion de la 

1 p«,;\ qne oorreaponda, que podrá extenderse á una caoi-
I paa.^ eu loa bnqnea do U Armada. 

Lo que ao hace público por eato medio para general 
ootiocimienfo. 

I^uheln da Sagua, 1? de Mayo de 1886.—Aut nio MO' 
reno 'fuerra. 8-6 

olon hacha on 1874 por ol difunto armador B . Juan Bou-
lloaa, relntivamsnte al embarco de ua Practicante en el 
buque Anita, tiene á Dian pr«ceptaarme V. E le infirma 
detaiiaduninnte acerca dnl refdf ldo hecho.—Era oostatn-
bre en esta provincia, que, ya porque realmonta esoa-
soabau los profesores médicos. 6 porque la ambición 
siempre diiatuwiida de loa armad orea y ndvloroa lea Im-
palii á ecooornlKar ese .fasto, que á falta de mé-iicua ti­
tulares, oonflitsen la salud y auaao la v da de taataa per-
socaa como r a todos tlompoa emprendían eu viaje a loa 
Amévicaa con objeto da mejsrar da auerte, á simples 
baiberoa, á quienes un mero oattiñeado del Sabd 'Iegis-
co de Mediolua, doularabu en aptitud dsemoar»r uomo 
faoultatlvoa, en las repetidas expediciones que anual­
mente ae dirigían y dirlgan hoy eu mayor númsro & loa 
difereutea catados do! Nuavo Maa¡io.—Era ua abuao á 
que la Autoridad do Marina no podía opoaerae abierta­
mente por no causar perjuicios áloa buques, puesto que, 
la prateuxicn da ombare^r pruotijantea oarberoa, en lu­
gar de mélicos titularen, ae ha hecho siempre á última 
hora; pero ha aldo do lamentar, qae la Autoridad Civil, 
foeie tan omisa eu di".tar órdoneaoportuaaB para proveer 
y evitar laa cnutingoncias do t i l abuao, postergando el 
bien de la humanidad, al interés pm ti ínlikr. aun ocn nota -
ble olvido de has presorlpotonea lógales.—Llegó por fin el 
oaeode one al preaentarae el hecho de quaror emnarca'' 
1>. Ju*u Bjulloaa. un praotiaaute barbar.» en el bu-ine 
Anita i¡u .fuiio de lf84, apeaar de estar pronto a nn-
pr. nner o1 viaje otro que reunía loa titalos onespoa-
dien ea esta Comanriaucia epoyánaoao en loa decretos 
do 25 de Junio cíe 1861, 24 da Junio da 188¿ y I? de Po­
brero de 1K81, reaiatió el eoibarque del praouoante bar • 
boro, v tx'g'ó el delot.ro que tasJa lUolo, oomo aaí aa 
verificó, a n que ese heonu hubiese enaaoiinado e1. sefvl-
oio por ia ueî da legal que erude eaparar, pues tal abu­
so, ha aontinuudo perpati án<lose sin máa interrupción 
que la de babor embarcado en estas ú t mos afioa, aiga-
noa p nfe.iorea mélbios, . uyo peraonal ae ha aumentado 
baaMinte.—Tanto por esta causa cnanto purqae conaida-
ra indi pi-osubU que ae estirpa de ana vez para iilum|ivo 
nn uuusn qua tan g'avea males puede coasionar oruo 
sumamente útdl y ouovantouto sa llevan á rigurao» efec­
to laa diBpoelfliúnea que rigen para eate SCE • iolo npo.. af­
eita por «> aiticúlo 20 da la Ley Sanitaria oou la iudia-
punsable condición, deque ai el armaitor ó navxro que 
quiera emprender expedición, no ou^nautra wéllo» 11-
tu'ar, no ee j.>eriuita 1» salida del baque, bájo n í n g a a 
prewxto, do cuva manera te evitarán loocctliotoa que 
puoieran ounnir, iaato con la Autoritlad Civil, cuanto 
ríMpO'íto á los emigrantes—Lo qn« tn-íigo el honor da 
maaifaatar á V. 0. evucumd" el mformi que so ha ser­
vido perilrma Y al tener el honor dr> CTaacilbir;o é 

V. K. en cumplimiento á la Kuai órden do 2U dñl pasado 
mes. que reitera la de Abril de 18H3 al principio citada, 
debo expresarle, que aólo á causa de olv do. que lamoa-
to, ae oeba el que no ae diara A tiempo & e»a «Jupertorl-
dad conocimiento del informe pedido.—T hnbiéndoae 
conformado S M. la Reina Kegetite (q. Bjg . ) con el dic­
tamen emitido por el Centro Tóanico Faoa'tatlvo de 
Mi>rina: al qno p.isó á oonauita bioho asunto ha tenido 
á bien resolver que en lo sucesivo, no ae peim ta la aa-
lida do puerto á los buqnea que oo/iduxoan á América 
omigriintes ein ántes exlgirlea, como oondioion indis-
penaable on oue vayan proviaiosóde Médico, con otjeto 
de evitar oorfljotoa con la Autoridad Civil y ioa mismos 
em-grantes. dáadose además cutupliroienUi de tal maneja 
á lasLeyea vigentea apoyadas por el artículo 20 de la 
L a j Sanitiria --De Roal órden 10 expreao á V. E para 
su nonocimisnto, ef-otos oportunos y oomo reau'.ta.lo de 
la Real ój-den referida de ete Centro Mlnií-teriai, hoy de 
su digno cargo. - Lo que de la propia Real órden oi-mn-
nioada por dicho Sr. Miniatro de Marina, traslado á 
V E para su noticit". 

Y de órden del Exorno. S'. Comandanta General de 
Marina de este Apostadero, se publica para conocimien­
to de quiones corresponda. 

Habana, 3 de Mayo du 1885.—El Jefe del Negociado, 
•/U4n J3. SoUaso. 8 S 

CO « A N D A N C I A G É K E R A L D E LA P R O V I N C I A 
D E LA H A R I N A . 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U S C I O . 

E l Cabo 19 IlTenolado del Trircio de Guorrlllss Monta­
das de Puorto-Piíaclpe, Enrique Pnga Molinft, so ser • 
virá presentarse eu la Souretaria de esta Gobierno Mili­
tar, en dia y har« tr.bil. con objeto de haoeile entrega 
de naos doonmontoa qae le p «rtwiecen. 

Habana. 4 de Mato de 1886—Be. órden de S. E . E l 
OomandhnteCapltm Secretario, P. E l Teniente A u ­
xiliar, -Francísao F ' rnánde t . 8-6 

A R T I L L E R I A , M A E S T R A N Z A Y P I R O T E C N I A 
D E t A H A B A N A - D I R E C C I O N . 

A H U K C I O . 
Con Elotivo ¿4 no haber producido todo ol objeto que 

uuv,w,,» ei.in ^e d0(ieal. en jijea del mejor survkia el plazo 
8 ^ ? ll!,;*ta P " ^ — 1 . tAenn acuerdo do b»Jun-
ta Faoaltatlva de 20 del mes antnnor, para proociti« a la 
prov/aion de laa 24 plazas do A príadlces contratados pa­
ra estos Eítableídml'ntoa ow anjeoion á lo que dispone 
el Raglsmento dal paraonal del mstoricl del Onorpo, ha 
rronsiderado cciivenlente la referida Jttnta prorrogar di-
ch» p'azo hasta el ! l do Mayao próximo entrante, para 
artmltír lus (¡olioltudes que al efaoto se promuevan, de­
biendo ajustarse para ello á laa pté'seilpoUiies pnlíiíoa-
daa á finea dol pióxtmo p»8'ido mes en la Gaceta O/icitil 
de ORt» Cauiia1 Bi-letin Oficial <\* la Pioviuoia y perió­
dicos LA MARISA y E l Eco Militar, que son iaa mismas 
que desde entónces eatan también de manifiesto .en la 
Portería principal de la Maestram* Cf'a el fnrmtttario 
del contrato que por t i l ebucapto habr» de extenderse 
tior lof ínteíabados 

Lo une por eato medio ao haoa s .b¿r para conocimien­
to d» toe á quienes i u da Intf ^sar 

Habana 23 <le Ab'll do 1P86 — E l capitán secretario, 
José Iban,—Vi B9, E l coronel Director, Aníe". 

3 1 

Alcaldía Municipal de la Háb^na. 
S E C C I O N D E F O T ú E S T O , 

Eo ol expedienta inntrntdo con motiva da la iDobsor-
vanirta d6l {jreeppto eetablecido on la condición a? del 
ar'íeu'o i? Hoi l i^i i* 'íeuiT? v> r- \,u • - -
que **> t ontrr.e al on' h'i q' e deben t^ncr lau l ü ' tia d i 
Jos ruodaa du l ó i vehb uius de más de cuatr;) i-.aioofe.s, 
qun rosará méuca da o-iho centímetros; ha diota',ii r'-ao-
lucinu el Exomo. Sr Gcberaador Btmédrat, ¿ef nn oficio 
dirigí'"© & oata Alcaldía, en él sentido dó qu-), toda ĉ ano 
dfl cftrrtí»2es á qnlanes ootrip êndo lo di-pneptn, ico uso 
les Omf ibna de la E.npreaa " E l Bien Público" cu Batt-
ntllo, y ¡os da la del Ferrocarril Urbano quedan obliga • 
dos A sustituir con lian tas «o reglamnnto las qic no reu 

mon G. Rodelgo—Pedro N. Qodjano—Nicolás Y e n t u r a -
Gabriel dailejaa—Fablo Toledo—Enrique Nulíeí—José 
Barba—Piarre E . Binet—Estanislao Sola— ilejandro Ro-
dríguaz-Miguel R T. Urrntia—Lula Marx é hijo—Pau­
lina Gumordea é hijo—Fr»noiaoo Gonzálea. 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
DeGr»nadillo gol Paz, pat. ToHeri: con 800 sacos car­

bón y 140 cabal'os majagua 
Ba Congojas g «L Soña, pat. Castro: con 800 sacos car­

bón. 
Ba Berracns go'. Magdalena, pat. PiReyro: ooníOO 

atravet&Boa, 43 aacoa carbón y 250 barras catre. 

D E S P A C H A D O S D E O A B O Í A J E . 
Para Santa Lmía gol. M? del Cármen, patrón Pujol: 

con efaotos. 
P i ta OabtfiSB gjl. Naostra Sifiora del Cármen, patrón 

Beolofeo: id. 
Para «agua gol R i t l Fortuna pat Toro: id. 
Para Sauta Cruz gol. Cecilia Manuela, pat. Ooll: id. 

B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para í íaeva Yorfc borg. esp, Goiami I , cap. Antíg: por 

Luis V. P-6CÜ 
Montevid<»o berg. esp. Nueva Yilla de Tossa, capi­
tán Poig: por Aibertí, Cavbó y Cp 
Pal Bnwkw&rer gol. araer. Graao Bavla, capitán 
Bye': por R P Sun ta María. 
Bel Bre^k-water gol. amer. Mbarles Morford, capi­
tán BudlM-: p^^ Hidalgo y Cp. 
Knava York be*, esp. Eugenia, cap. Carbí. por J . 
Cantil ó hli- . 
0-1 Br^akwatei' ^oa. amor. Proteus, cap. Peterson: 
D'ir Éid.tlgQ y Cp. 
Naava STorkvap. amer. Saratoga, cap. Curtís: por 
Hid»lgo v Cp. 
B . l Braakwoter boa. amer. Mignon, cap. Coloord: 
pi i -L. M"jarrieta. ,-
Nueva O i io&nsy escalas vap. amer. Whltaey, ca­
pitán HUI: por Lawton y Hnos. 

y 
Obrapía 25 

Kaoen pagos por el cable, giran letras á co^ta y larga 
viata y dan cartas da crédito sobre NVw York, Phlla-
delpbia, New-Orieans. San Fran.dsoo, Lóatlres, París, 
Madrid, Barcelona y demás cántalos y ciudades Impor­
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos 1A« pueblos de Eapafia y ana psrtenenolaa. 

I D 13 l - B 

Ji BALOELIJS Y 
CÜBA 43, 

E B T E E O B I S P O Y O B R 4 P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca­

pitales y pueblos máa importantea de la Panin tulo TnUa 
Baleares y Canarias. 1470 158-14Ab 

B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O 
Para Cavo Rnaso y Tampa v^p. amor. Maaootto, capi­

tón Mo. Eay: por Iiawtony Hnos.: con 39 tercios 
tabíOO y efectos. 

- —Puerto tíioo, 'i*diz vlaatander vap. ean. Catalufi*. 
cap. Segovla: por M Calvo y Cp.: con 80 cejas, 1,050 
sacos, 1,140 asta'ihBB y 537 barrillea azúcar; 185,180 
tabacos toroldoáj 77,fi8d oajetlllis cigarros, H1J kilos 
P'ondnrA; Z'! pipas y 2 barriles agnardlenta y efectos. 
Naeva Oileacs v»<p aaiar. Hutohlnson, cap. Ba­
ker: por Lamon y Hncs.: con 5,000 saces aabsary 
efectos. 

B U Q U E S Q U E HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
No hubo. 

E X T R A C T O P E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 

Azúcar c «jas 
Anúcar aa^oa-m- . .^» . . . . 
Idem e s t u c h e s . . . . ~ » ~ . . . . 
Idem barri les . . . . . . . . 
'•T'»baoo Knrnilin i nnmn 1 j r 
Tabacos torcidos—.. 
fllgarroa csiettllfta.— 
Picadura k l l o a . . . . . . . 
Aaniardiento p i p a s . . . . — 
Idom barri les-» . . 

96 
6 Q50 
1.140 

ú» 
77.686, 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 4 D E M A Y O 

Aa(íc*r bocoyes 
Azúcar calas 
• • * ^.. - • ^ ^ w ^ . . 

Adúcar barriles —.. 
Miel de purga bouoyea. 
TabaOO r«TClOH . mammm¿*m 
Tabacos torolrt<rt 
Oígarros 05kl6tillas-
Picadura kiloR. 

400 
75 

6 612 
25 

600 
29 

51.900 
m 

LOMA DE T I T E R E S . 
Tenías efectuadas el 5 de niaj-ó de 1886. 
120(10 vino mistela __„ 
107(8 id. a-oo — . Í¥S t1110-
230 Ü. arras eaailla——... — » . rj} ra. arr. 
200 o. harina a m a r i o a n n . . . . $ l ' J s. 
150 a sal rao'ida— I t r s . fga. 
15 cajas latas chorizos Astúrias . . . . ¡¡«ra. lata. 

10Q aacoa oafé Puerto Rico— fUiJqtU, 
^ a. garbanzos medianos.. 12 ra arr. 

qua 
R jfflaiU'nto ánt's citado. 

E n cumjl.miento de la superior resolución que ante­
cede, se haré publico por eato m* dio para general cono-
clinlent i y especialmente de aquello*direatamínta obii-
ga'los á .cumplir lo resuelto, a fin de que luego no íle-
gucia ignorancia al t xigírscles l is penas en qne por mo 
realdad ó negligonoia Incurran y que eata Alcaldía h a r á 
ofootivos sin oír excusas do ningún gftrero. 

Habana, Abril 2 do 1888.—JUÍWI É . Orduííít. 
8-7 

Instituto ds Se^ULda Enseñanza-
de la Habsina. 

BSCKKTARlA. 

So onmpHmionto de laa dispcsiMonei vigentes, los 
alumnos m!.trlon!ados en el presante ou^soquehtyan 
de rximtuarse, tanto en los crdi^arica como en loi ex-
traordinaiios, abonarán en eata Necrstana, antea del 1? 
de Junio próximo, los derechos aoadémioos correspon-
diontes, ó sean, dos y medio pesos en metálico por cada 
aaignatnra. 

Loa que siendo alumnos de los Estudios de Ap'icacion, 
no hayan satisfecho el segando plaz^ de su matricula, 
deberán llenar cate raquiaito ant?a do hacer efectivos 
los derechos antarlormente enunoind' s, pues do otio mo­
do no podrán efectuarlo. 

Lo quo se hace saber por este mf.dio para general co-
nooimiontS. 

Habana, 20 do Abril do 1886.—¿.'ajuítrlo Síííic/iez FiJta-
re}o 3-22 

Oomandancia militar de marina de la provincia y Ca­
pi tan ía del Puerto de la Habana.—Comisión fiscal.-
BON MAMURL GONZÁLEZ T GUTIÉ Ín.sz, tanlento dfi 
Iníautoría do marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por eata mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla­
mo y emplazo »l iadivi luo Juan Martonell y S*ca, para 
qua en «1 término de quince días se presente en eata 
Fiscalía, á dar aúa desoai'gos en la sumaria que le sigo 
por habar desertado dol borgauttn eapañol Alina. 

Rabana, 4 do Mayo de 1888 — E l Fiacal, Mántui Bon-
tález. 3-6 
Comandaiuíia de marina de la provincia de la Habana — 

DON ANTONIO ALONSO Y RODRÍGUEZ DE SAN JUSTO, 
teniente da navio de la Armada y fiscal en comiaion 
de ceta Comandancia. 

Por eata mi pr:m«r» y ónloa carta de edicto T pregón, 
cito, llamo y emplazo en nao da la» facultados qu* me 
oonoedsn las ordenanzas á loa oua tangán conocimiento 
del robo verificado ea dos da Novlembro del alio arte-
rior, en la goleta Jóren Luisa, como también á» lea do­
cumentos personiiles do lea individuos qca formaban la 
dotación del refaildo buque; pstron José Barcia P fieiro, 
coropañsro José (Jorbaüar y T o r á s B?nii. en la inteli­
gencia do que loa dichoa documentos no tienen ya valor 
aleuno 

Lo que ŝ  publica para ganoral cnnoclmientn en los 
diarios oflclalei por ol término de qninco días. 

Habana, "'6 de Abril de 188S.—E; Fiscal, Antonio Aían-
3 28 

M O V I M I E N T O 
D £ 

SS SSFERAK.. 
Maj 9 5 Raraon rt» HeiTora: Banthomas y escalas, 

(1 Alpe*: Vetifovtui v •"•<•.»!»«! 
8 '.Uenfuagos: JÍueva Tork. , 
8 Rain» Morcedoa; S a n t a n d é r y esoalaa. 

o. 6 Des: J á m a l e » y encaláis. 

I ! l í .•.•íutoniRSOi' Kaera-brieans yeeoAlM. 
. . 13 Ñttguat ííuova-iTerk. 
~ 1? B. Igloalaa: Kiugaton. >'íolan v eaoaia*. 

13 Ully cf Aléxkñriila; Yor*ni^»iny escalas 
.. 15 W VÍ-VT-. KB».̂ .,.-»»». T oaca'aa. 
. . 16 Astmi^o; Liverpool. 
. . 18 City nf'Waab'r.gton; New-York. 
. . 20 Carolina: Liverpool. 
. . 20 Paran»?,*; Nu'rrsr-York. , ¡ 
. . 24 Jra.-.tsjoo! Ptc-itl<w. Part-tu-Prlno« y escalas. 

uíoy9 6 Miscotto: Tair.pa vio Cayo Hueso. 
5 rataluSa: Vio. Rico y Santander. 
B Whitaioy: Nueva Onaan9 y esoalaa. 
6 Hutohinaon: 2Tueva-Orlean.3 y escalM. 
6 Sarctof-ti l í tcvr- .york. 
8 ^Jpea: Nueva York. 
8 D*e: Veracrua. 
9 "Washingt^a; Ycraoruz. • 

. . 10 Manuolita y María: Santhomas y escalas. 

. . 11 City c í Pueb'e. Voionm a y escalas. 
— 13 Cienf aagoa: Nueva York. 
. . J5 Cftty e/^'•KPKt'úsia- í:"ova-Y»rk. 

18 Citv of Washington: Yeracrnz y escalas. 
. . 19 B. Iglcalaa' Kvigston, Colon y escatas. 

20 Mr.ttarSi: Ht. Tbi-rasr j escalas. 
£0 T!íl£í;Ara; K r c v a - Y o r l 
29 PasRl»»' Pto. Ktíwi. Pnri-au-Priacc • oscalaa. 

E GELiTS Y 001 
108, AOUIAR108 

HACEN PAGOS 

Facilitan cartas de crédito 
y giran l e tra» á corta y larga Viata 
sobre Nueva York, Kueva Orloans, Veracnn, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rloo, Lóndrea, Parle, Bordaos, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Nspolon, Mlian, Gtó-
r.av», Maraoila, Havre, Lllle, Nántes, 8t. Quintín. D)e-
pp^ Touloso, Veueola Florencia, Palerrao, Tnrin. Mo-
gtna, &., así como sobre todas las capitales y pueblos de 

M M k S ISLIS GáNáEUSs 

B U Q U E B A IiA G A R O A . 

Go le ta María, de l C a r m e n 
patrón PojoL Reolbe carga para Rio Blanco, B¿rraoos, 
Kin Cayetano, á $1-15 caballo hasta el juéves á la noche. 
>íá8 pormenores Inqnialdor y Luz, José Gómez. 

6620 l-4a 3-Pd 

topaSSa General Trasatiántica d« Vfr 
pores oorreoe fr&noeiss. 

Para Vsraorna directo 
Baldii para dicho puerto sobre a' 9 le mayo el vapor 

capitán BRlLLOKIüC. 
Admita carga i flete y pasteros. 
Se advierte á los eefiores Importadores qne las mor -

oannías de Francia importadas por estos vaporea, pagan 
Iguales duioohos que Importadas por pabellón espaliol. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 

Dtonág porm«noreB impondrán Sra Ignacio n. 18. 
flonalgnatarioa, EKI1»AT, ^ONXRO» Y C» 

Bt40 12B 8 12d-2 

I f ew-York H a v a u a a n d Mead-
oa.n m a l í s teamsMp J j i n e , 

Saldrá airoctamoiie oí 

Sábado 8 de mayó & las 4 de la tarda 
«1 rapoir correo esíiáñol 

A 1 > P E S , 
©apitaa ÁNASAGASÍE. 

Á u u t » eaj-.ai para todas partes y paMjero*. 
Ostcif poíri>5Bor«5 impondrán sus eonslgnattroa, 

0»HAFíA5>a . i l íOAL©í» T fí» 
I n. n my 4 

LIO ID iORTE-ILBláN. 
ESTABLECIDA. EN 1867. 

ÍJnea da vaporee del LLOYD UORÍK-ALESTAH de la 
MALA IMI'KRIAL entre N U B Y A - Y O H K , HOUTHAM-

í í o t m T OU»Mit>I, «nn h-UM» 'fc *'ui-f. .\3. en ol (lo to i n -
tr:rvalo do OUHO B I A 8 entre üUltVA-YORIC y LOIT-
DRBS, 

Loa eioelentoa vapores do r á p i d a marcha de oata línea 
partea los aiÉKCOLKS de N T J E V A - Y O ^ K dejando sns 
pRüaJftrcaoa maiosdeotho.ílíaa on SOUTHAMPTON. 
ea donde los trenca dal íarrooarril oc'u^uceu loa pasaje­
ros & LONDRES. 

L a comida en estos vapotea es m u v exquisita y abun­
dante, y equivale á la de laa mejoroa fondaa de Europa. 

En el mas do MAYO próximo, los V í p u r o s de ráp ida 
marcha de esta linea, comenup.rin á hacer escala en 
OHERBOURO. (FKAMCIA). de modo qce los pasisjeros 
llegarán á PARIQ dentro de OCHO DÍAS. 

Boode el afio 1857, más de 1,500,000 pasajeros han 
he-jho felizmente el pasaje del Atlántico en los vapores 
del LLOYD NonTK-ALKMAH. . 

Para m á s informes, sírvanse dlrigirea á 
O B L R I C H S fc CO . 3 Bovlluj? Qreon, Nueva-York 

17 o «86 104.-6 M»n 

G I R O S D E L E T R A S . 

m z & c 
8, O'RSIU.T 8. 

ES(|UIJÍÁ A MERCADERES 

Hacen pagos por el cable 
Facil i tar, cartas <le crédi to . 

Otetnlstm sobraLóadréa, New-York, New-Orleans, 
Milán Turin, Roior., V'-D-cia Florencia, Nápolos, Lia-
boa. Oporto, Qibraltar, Biéoian, Hamburgo, Parla, Ha­
vre, N¿nt*a, Burdeos, Marüe.Ua. Lllle, Lyon, Méjloo, 
Veraoruz, Sac Juan de Puerto EI50, &» 

Sobro toilai las oauitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N ESTÁ I S L A 
sobra Mí.t»nz*a, Cárdenaa, Eamodios, Santa Clara. 
Caibarien, Sagna la Grande, Oienfuegos, Trinidad, 
Sanotl Bpíritna, Santiago da Cuba, Ciego de AviL», Man-
eanillo, Pinar del Rio, aibara. Pnerto-Prínolpe, Nne-

Comandancia müi tar de marina de la provincia y capi-
tan<a del ptierto de la Habana.—Comisión FÍBCIU.— 
DONMAJÍUE- G-ONZALEZ Y GUTIÉBBKZ, teniente de 
infantería de marina y flseal en coruiaion de esta Co­
man (tunela. 

Por est/i mi segunda carta do edicto y pregón, cito, 
Uaioo v eaiplaro «n es^a Fiscalía, al indivífino Samuel 
Caatelioa, trijinlanto quo faó del vapor español F u f t o 
Rioo, para qua en el término da viea días se presente á 
dar sus descargos on la sumarla que le sigo por deser­
ción. 

Habana, 2f' do abril de 1883.—Bl FÍSCAI, Manuel Qon-
z á l c . 3-28 
DON VIDAL ALBEET Y SASTRE, alfórei do fragata gra­

duado segando comandante de maThn de la provin­
cia de Trinidad y fiscal por dolegaoion. 

Por este mi primer edicto y usando do la autoriz ioion 
quo conceden laa ordenanzas on estes casos, cito, Hamo 
y emplazo por esto mi primer edicto al inícripto de mar 
Manuel EntenEa, desertor de) oafionero Vigía, para que 
en el término de treinta dias á contar deedu Jbróubiica 
clon del mismo, se presenta en la capitnnla d6 puerto ds 
Casilda para dar sus dosoargea y defensas, en el concep­
to que de no aparecer on el plazo prefijado se le aegnlr^ 
la cansa. 

Casilda, 10 de abril dn 188R.—Por su mándalo.—El Se­
cretario del sumario, Luis Htyo.—Tidal Albert 
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^ J . A. BANCES, t 
g 6MQÜER0, OBISPO HUM. 212 
< HABANA § 

G I B A N L E T S t A S on todas cantidades á cor- fe» 
íH ta y larga visU sobra todas laa principales pía- ^ 
í¿} zas y pceb oí do e.sta I S L A y la de P U E R T O - Q 
^ R I O O . S A W T O B O t M I H a O y S T . T H O M A S , ^> 

^ I s í aa Balea-reo, 3 
I s l a s Ganarlas , QD 

O También sobrólas principales plazas de y 

FraYacia, fel 
| l Inglaterra^ g 
^ M é j i c o y g 
© l ios E . Unidos, ü 

k 21 OBISPO S I H 
I n 13 1-B 

Mai l S tea ia Sh ip Cosupany, 
HABANA Y NEW-YOEK 

L I N B A TímEílfA. 
L O S HBSñlOS'BS T A F O R E S D B O I B R R O 

capitán T . S. C U R T I S . 

eajltoa BSIíOTS, 

Q I B I f F V E a O S . 
capitán F . M. FÁTEOLÓÍH. 

Con magnlflcaa c&tiaru párá pass^oion, l&UM da 
(liónos puertos como siftaet 

$mlen do N a o v a - T e r k los sábad®» 
& laa 3 do l a tarde. 

Sábados Majo CIKNFUEGOS-,... 
irXAGAR& . 
9ARATOOA ^ 
CIE N FUEGOS — 
NIAGARA....— 
AVRATlXtlA 
CIENFUEGOS—.. 
NXAOAÍtA . 
SARATOGA... 
ClENFUEÜOS. . 
NIAGARA 
SARATOGA ^ 
CIENFfTEGOS 
N I A G A R A . . . . ^M»» 
SARATOGA 
CiaNFUKGOS—... 
N I A G A R A - ™ 
8ARATOOA-.„ .. . . 
CIEKFUKGOS-B»». 
S I A G A B A . « . ^ 
3ARAT(VAA _ 
CIENFUEGOS 

Junio 

Jrdio 

Agosto 

Stbre. 

Calera, do l a S a b a n a los jttéTaa & laa 
4 do de la tarde. 

Jn«r«8 COLORADO. 
SARATOGA 
Cl i tNFUEQOS-
N I A G A R A 
:<A.KATOGA 
CIENGUEQOS 
N I A G A R A ^ — . . . . . 
SARATOGA 
C I E N F U E G O S — . . 
ííi-íi.ÜJt-lt¡i...„.„-.. 
Í A K A T W A . . 
C I E N F U E G O S - . . . . 
N I A G A R A 
A / R A X O G A . . . . . . . . 
O I E N F U E G O S 
NIAGARA 
gA5íA0ri>f»A.. 
CIENFUEGOS—»» 
STIAUA :t A . - « , « . . . . 
S A R A T O G A 
C 1 E N F G E G O S — 
NIAGARA... .—_M 
SARATOGA . . . 
CIENFUEGOS^». , 

Abril 

Junio 

Julio 

Agosto 

Stbre. 

Otbre. 

P U E R T O B E l iA fiCÁBJüNTAi 

Dia l 
B B V R A D A S . 

33 D 
C O M A N D A K C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 

A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
IXSCEIi'OION MARÍTIMA. 

Por el último correo Hozado de la Península, se ha 
recibido la siguiente Real órden, fecha 16 del mes próxi­
mo pasado: 

i coi • "Exorno. S r B l Sr. Miniatro dU ramo dice oou esta 
* l fíoba al de la Gobemaoloa, lo elguients —Excmo. Sr.:— 

Oumo cocarcuonoia de lo expro«ado por ese Minlaterlo, 
toy del digno cargo de V E , en Real órden de 21 do 
Marzo de 1*83 sobro la fa t^ do • umplimiento do lo üia-
puesto para al embarque do inadiooa en loa bnqat-s moi-
n*i;t<w <jne se dirigen i Ultr.;niir con pasajeros, se pi­
dieron anteoedon tes al Capitán (Hnezsl tlel Dapnrtamen-
ta de Cadis por Keal Críen do 29 del expresado mes, y 
h»b:óodcs« reiterado por otra de 20 de Enero ú timo, di-
oha autoridad en carta nV 402 do ft de Febrero prfixlmo 
pasado dice á eate Miuiíttri'; lo quoaigae:—Ex .m'. Sr.: 
—Trasladada en 10 de Abril de IH^S * i Ot maudame do 
Marina de 1» Provi. o » 'la ^ u r i a i ÍH Raal crdw v d« 29 
del anttirlur mfS. a obju'o quo u foi-m tt« res ectó al he- I 
oho á que se cor.t .e ;a .S'Cc'raca dla.f oicif.n v^cida, lo | 
efectuó on 28 da »;iaó¡, *J -oncT qu • Mgu<::—Exorno gr.: | 
—Me be impuesto «on Coteuoion da la > omabloaclon da | 
V . E . , focha 10 dsl corriente, en qua al Insertanne la J 

Da Cayo HUOÍO en 7 horaa vap. amer. MV.aootto, espitan 
Mo Kay trip SO. t^ua. 52": en lastro. 4 Lavrtou y H? 
A ú tima hora qaetlaba á la vista del Morro nn ber-
ganiin araeiloauo. 

OAXiXXMta 
Dia 4: 

Para Veracruz vap. irg. Ee'iza, cap Cameron. 
Ycraoruz vap f.a>. r. Manbattao, n-.p. 85sveas. 
Ddfcware boa. sieca Java, tap. WAiif, 

Dia S: 
Para Cavo Hcoso y Tampa vap amor. Mssootte, cap. 

Me, Kay. 

i o r j e s y C 
BANaüEROS 

: QUINA 

á 59 

jaOTIBUTBNVO D B P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 

Ds T A M P A y C A Y O HUESO, en el vapor amorioaao 
Síascotte: 

Sres. D. TP'iIllan B. "Walker-José D Rodríguez—A. 
Oohoa—Angel M García—J.>8é Valdós. seCora y l iños 
—A M Castillo—Amadlo P. Malino—Bwnsrdlno Díaz 

Gnadalupa do la flruü—J N". Pona—L. Grasaat—B-
duardodel Oastülo—José V. Conde Eagocio Fernández 
—R. G. P ó r a z - J D. KlUhur—W.O. Bairi—C. O. Jur g. 

BAXDEBOH. 
Para V E R A C R U Z en el vapor inglfo Belize: 
Sres. D. José Guisando Veroa—Ricardo AJlonoa -Fer-

nasdo Gar-í * —Ad-más, 8 de tránsito 
Para V E R A C R U Z y faoalas on el vap. americano (M'o i-irsí» í . J \ 

Musnhattfin: i «V (9 S-5<4Utí.' \ J 
8-«8 D Oeritriio V i i d e i i l a—Albert M, Oaiiou—G^o J 31 

O Rogers-Andra.i MaUiu. í ADBIU « 3 C O M P R A N Y V E N D E R R E N T A S B S -
Para C A Y O HirK^ü y T A M P A eo ei vap. .morl.-ano | VAíiOrdKS, F R A N C E S A S fi I N G L E S A S , B O N O S 
S*C8 1> Ja^n PMire-Toroáa Oonzáloz-Rafael A . I D B L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 

HáGEN PieOI 
FACILITAN CARTAS 

D E GKÉblTO 
Y 

g i r a n l e tras & « ^ r t a y l a r g a v i s ta 
SOBITB N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , MUEVA O R L B A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C S . M A Y A G F E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R . 
D E O S , L Y O N , B A Y O N K B , H A M B Ü R G O , B R S . 
M E N , B E R L I N , V I E M A , A M S T E R D A 37, B R U ­
S E L A S , ROTCA, N Á P O L E S . ¡HILAN, 6 É N O V A 
&», &», A S I CO"ttO S O B R E T O D A S L A S C A P I ­
T A L E S Y P U E B L O S D E 

Canarias. 

Satos hermosos raporM ton bien conocidos por la ifir 
t/ldet y seguridad de sns viajes, tienen esoelent*» co-
nodidadea para paeajeros en sus espaciosas yfemarfca. 

L a carga so reolbe en el muelle de Caballería hasta 1» 
rispara del dia de la salida y se admite oarCT par» I n ­
glaterra, Hamburgo, Brémon, Amatordam, Roítordom, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 

L a correspondencia ae admitirá únicamente ea la Ad-
wJnietraolon General da Oorreoa. 

Be dan boloías de viaje por los vaporos de este linea 
Ureotomsnto á Liverpool, Lóndree, Bouthampton, H a -
reo y Paria, en conexión con las líueaa Ounard whlto 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 

Sara viajes redondos y oomblnadon con laa lineas do St. 
¡ analre y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
Para más pormenores, dirigirse i la cao* •.'<¡i;i';;n<.in • 

TÍA, Obrrpía 25. 

Líasa entre Mew-York j- Gienfnegoi, 
CON H 8 C A L A » S» NASSAU Y SiiíTaSAGO &K 

C U B A . 
Loe uaaroi y hermosos vapores fie Merco 

capitán VAIBO£OTE. 

eapitai L . moSOS. 
Salen de los puertos en la forma siguiente: 

Salen 

fio Sfsw-Yori 

lea Jaovae. 

Junio 
Julio 
Agosto 
Satlembre. 

Octubre. 

Balen 

>1« Olosfuesos 

IM mUrlai 

Salen 

da H. do Oaba 

loa tAba&os. 

Eaal órdau de 29 de Marzo anterior dictada por el MI- Gowley—Peraando Garvía—Narciso A, AJnnso v seüora » O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O ^ . 
! njflterlo d« la Gobernación oon motiTO de un» reclama- - R í a s G. Pérea—Gabriel Soea-María J . PerreíW—Ka- I n 176 l - í 

Salen 

da Nassau 

los ^ - - r . 

Mayo.1. 26 Mayo 29 M a y e . — 81 
Junio . . . . . 32 Junio. . . . . 26 Junio. . . . 28 
JuUo 20 Julio 24JuUo.. .^ 26 
ágoato ITAgasto 21 Agosto... 23 
S itlombre. 14 Setiembre, 1* atbre... . 20 
Octubre... 12 Octubre... IBOitubro.. 18 
Nvlombra. 9 Nvlembro. I5Nbre 16 

Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
IPara úet* CUTIÍIÁTW a 

L U I S Y . PLACI, OBRAPIA 2 5 . 
ÍH más pomeuore* insomOrám n a e(mBl(B*teilM, 

OBBAñl W 29. 
JODALGO * f i í 

LINEA DE VAPORES 

,os, um T CP. 
E l magnífico y rápido vapor español 

Miguel M. Pinillos, 
C&pitan Grorordo. 

Saldrá sobre*! 22 del actual para Vigo, Gijon. San­
tander, Cádiz, Milaga y Bircelona, con escala en Prfer-
toRloo. 

Admite pasaje y carga á praoíos módicos. 
Llamamos la stmidon oobre los espaciosas y cómrdas 

cámaras de y 2' clase que tiene este buque, atí como 
la comodidad paralo» pasisjaroadn 3» 

Oonslgnstsrios, Oláa'lio G. Saonz, y Cí L A M P A R I ­
L L A NÜM. 4. O 671 T5-5 my 

VAPORES-COEREOS 
P E L A 

Impresa de vaporea de Menendez y Gp. 

VAP0R ARGONAUTA. 
lOOO toae lade .» . 

C?apita?-i Vtor. 
E l sábado 8 ^al •or'innte á laa üdela tarde saldrá este 

bnqne pkra S A N T I A G O D E C U B A con eeeaias en 
NUB V I T 48, 

GIBARA, 
B A R A C O A Y 

G U A N T A N A M O . 
Recibe carga por el muelle de LUB el mléroolos 6, j n é -

vea 6, viérnes 7 y sábado 8. 
Loa biiiates de pasaje y los conocimientos de carga 

se d'^pv.ban eu la caaa oonslgnataria SAN l U N A C I O 
Nlini .S'A W51 5d-4 Sb-3 

Empresa Unida de los fdrrooarrlleB 
de Cárdenas y Júcaro. 

E n cumplimien todo lo preceptuado psr el R » ! DaoreO 
de 28 de enero Altimo para 6jer:itar la faoultad aleo t ira 
qua oouceile el articulo IW nel nuevo Cói igo deOomar-
cio £ laa CompaftíeS anónimas exiatfnt*8. h* acoroado 
la Directiva que se convoque i jn"«a g^n^rnl extrordi-
naría quo tendrá lugar oí dl» Id del i/rórlmo mea d» 
mayo á las 12. ea la ca^a calle de Maroaderes 22 al objeto 
de reí-olver «1 la Empre-a continúa observando sua X»-
tarutoe y Reglamento, ó al se aouiece á las preaoripcio-
na" de aquel Código. 

Habana, : 9 de abril de 18̂ 6 — E i Saoretarlo Guillermo 
F r r n á o d f z de Castro. C 551 18-1 mro 

VAPOÍi 

6 Z « 
c a p i t á n F o f e r e r 

AMT5E8 D B 

mi Y 
Línea de Colon* 

Ooasblnad» ora la Trtwatlántio» de la mlama Oonta-
flía y tamsicn oou laa del ferrocarril do PanaasiS y Tapa­
ros de la ooeta dol Sur y Norto del Pacífico. 

VAPOK 

MLÁMJL 

oapit-an D. CLAUDIO PERALES-
O I . 

S A L I D A . 

Da la Habana.. . . 
Sgo. do Cuba.. 
Cartagena... . 

t i » 

L L E G A D A . 

i Bgo. du Cuba.. 
.. Cartagena 
. . Colon.. . . 

dia 22 
- S5 
. . 26 

RETORNO. 
A OÉrtMnu..... 
. . Sabanilla..—. 
. . Pto. Cabello... 
. . L a Gueyra- . . . 
. . 8$o de Cuba.. 
. . Habana.;—~. 

fila 1? 
„ a 
.. s 

« 
. . 9 
. . 78 

De Colon ponfiltímo dia do 
cada mes. 

. . Oartagén». Dia 19 

. . Sabanilla 2 

. . Pto. Cabello.. .- 6 

. . L a Guayra. . . . . . 6 

. . Sgo. de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente fie la Penínsu 

i* y destinada á Yenecnela. Colombia y puertos del Pa­
cifico, se ofootuarán en la Habana. 

Línea de las Antillas. 
VAPOR 

PASAJES, 
capitán D. ANTONIO GARDON. 

IDA. 

Terminadas la? amplias roparacionos qua s» han hsebo 
en ostennovo y cómodo vapor, renueva sus víales desde 
el 30 dol corriente salienao de eito puerto todos los 
viérnes á U •, robo de la no.ihs (an lugir do los sáoados 
como venía efeotuánd'jioii, pora 

Mió B l a n c o , Beirraeos, S a n 
Cayetano y D i mas. 

regmsa'i'lo los inártes al medio día. 
A precios i-edu'i-d'M rAolbo carga por el mnelle de Lúa 

desdo al miér^oloa, tiendo indit-pensable el pago d* flote 
á la entrega da loa oenooijilentoa firmados y los pasajes 
ántes da la saiida del vapor. 

</orrespondoucla y encargos hasta la hora d-> salida. 
Para •r.ia informes dirigirse á SAN I G N A C I O 84. 

Cu. *!i6 7R-ISA 

Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 

Habiéndose presentado en ««ta Dirección el ao«10Bl«-
tadelaextUigQidaComoafií i de Almaoeoes y Banoo o» 
San.Tcíé, D. Raudlllo B .raía, maalfastanlo habéreale 
«a-av iado el título n. 156 por ou»tro accioa^ de aa 
propinad miroalas oon los nfimaroe 3 470 —2.&o5—2.621 
y 2,fl22, oonel objetodeqnasa la eip áa un oerefiaado 
da laa qua le adeonen ao Aim^ceae* de Dapósito d e l » 
Habana. E l 8r. Prasl^oata ha tenido á bien disponer 
eme so h>g-»n laa pnbilcaoionea por el tónnaio de qiinoe 
días, parí, que ai hay a'gu ia persona que pone» rvpmro 
PU.KÍA acudir á eataa ofljinas de «MW á tres y de no »• 
extenderá ©1 oertdfloado que pido, quedando oompíe-
tamenle annislo e. anterior. 

Habana, 27 da aBrli de 1686.—El Sícretarlo. Fernanda 
de Ooatro.-Ea oopía. 5153 _ 

EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S O S L A S A S T I L L A * 

Y 
T H A S P O E T E S M I L I T A S E S 

D E 

M W m DSESREBRA. 
VAPOR 

HALIDA. 
Ds la Habana penfiltinio 

d i» de cada mea. 
HueviUs dia 19 
Gibara — - 2 

5 
a 

. . Bgo. de Cuba.. 
_ Fótico.. 
_ Mayagt irá-^ . 

L L E G A D A . 

A Huevitas. 
. . Gibara 
. . Bgo. de Cuba.. 
. . Ponoo. . . . . . . . . 
. . Uayagfiea . . . . 
. . Pto. Bloo^. . . . 

RETORNO. 
noPto. Rico 
. . M&yt>í&et 
. . Panoe . . . . 
.. Port-au-Pria-

, bm, deOolM.. 
. G i b a r a ^ » . . . . 

Sr^vtta»., „ 
T a l » 

día 18 A. May agüe». _ ^ 
. . Poseo.... . . . . . 

Port-au - Prln-

.. Sgo. fie Cuba.. 
. . Gibara ̂ « . c . . 
. . Hnevltaa 

BM\a(Bti..»mmm¿, 

fila 1? 
. . I 
„ 4 
„ 8 
„ I 
_ 18 

fila \t 

Z u 
« 17 
„ U 
. . SI 
„ n 

STEAISIP LÍE. 
Los vapores ds ««ta s c r e d i v t ü r.aea 

Capitán Ecakon. 

capitán P. A . Sterena 

oí 
Omitan J . w. Eeynolda. 

Ossli iu Anaatgfláü. 

Salen d¡3 la H a b a n a tedoa I G K «tába-
&Í5»ÍS á 3Í?« 4 da la ta^d® y ds New-
T o r k todos los i n é v o s á las 3 de 
la tarde. 
Xiínoa aa-maEiSLl «ÉijKÉ N e w - Y o r k 

y la Habana . 
MakXoza «fl.© T K & w i f V o v M ^ , 

M A N H A T T A N . Jnóves Abril 29 
C I T Y O F P U E B I A . . . . — . . - . . Mayo 6 
C I # Y O » WASIEUQKeVOX 13 
i i 'T*M' -'- ' r r n 11 i' ~ ~ 20 
C I T Y O F A L E X A l í H Í t í A . . - . 27 
JttA H H A T T A N — *• « 

(Bahloja. eflo 1 » 3EC«.to««x«*« 
K E W O R L E A H S — Sábado Mayo 1? 
A f l ' S S t r a . . , - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . 8 
txan <Í»FTLEXÁMD»IA.... .- ~ is 
¡•ÍANRATTAIf — ~ . - . . 26 
O W » O F P U E B L A - . . — . . . . - - 29 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Jnnlo B 

Ba dan bolotaa do viaje por estos vapores filreotamm-
to i, Ciidia, Gibraltsr, Barcelona y Maraoila, on conexión 
con loa vaperes franooses flus salen de Kew-York A me­
diados de « f i l a j «1 EforTa por los vaporo» que **-
lea todos los mlÓr6(ííí.Í!S 

So ¿im pasajes por la linea ño ^apffííií ír*pc*)t>M, vía 
Bur<lf05,Wta Madrid, onllfiOOurreácy. y hfístaBar-
oeloua un ?85 Cnrrenoy desdo Wciv-Ycrlt, y por Ice va­
poree -.la la Unaa W H I T E H , S T A R , vía Liverpool, has­
ta láCadrid, incluso precio del ferrocarril, en 9U0 Ou-
rronoy desde New-York. 

Comidas a la carta, sorvidas en masaa poonefias en los 
vapores C I T Y O F PUEBLA, C I T Y O F A L E XAH-
DRIA y C I T Y O F WASHINGTON. 

Todos estos vaporea, tan bien conocidos, poí la rápi­
da» y seguridad do sns viajes, tienen ©xcelontss como-
lidadespaxa pasajero», así oomo también las nuevas l i ­
teras colgantes, en laa cuales no se experimente movl-
ulcnto alguno, permaneolendo siempre hori«)ut»lco. 

Las cargas so reciben en ol muelle de Caballería liasM 
la víspera del dia de la salida y so admite carga para,IK-
jdatarra, Hamburgo, Btfandu, Amsterdam, Setter da»", 
Hŝ vr* y AjixbCTC?, sos cos^iRi'.antea dllMtoa, 

« n . a - a U i n a l a t U m . O b r a y / a ^ ^ ff 

In-12 

Oaplian D. J o s í M* VACA. 
I&te hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 

dia 6 de maj-x Á las ulnoo do la tardo, para los de 

Nnevitas , 
Pto . P a d r e , 

Gibara» 
Mayarl , 

B a r a c o a , 
6 a a n t á n a m o y 

Gnba, 
CONS3 G NATA W O S . 

Nuevlta8.--Sr. D. Vicente Bodrlgueí. 
fuorto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara Sres. Silva, Roiirlguea y Op. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Ban.coa.—Sres. MonésyCp. 
Guantánamo —Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres, L . Ros y Cp. 

Se despachan por HAMO.-'-l DH H E R R E R A . SAN 
P E O R O N9 36, PLAJXA O E L U Z . 

I n . 8 A l 28 

VAPOR 

oapitan Arturo Síchcs. 
Esto rápido vapor saldrá de este puerto el fila 10 

de mayo á las cinco de la tarde para loa do 

Nnevitas , 

B a r a ó o á , 

P u e r t o - P í a t a , 
P o n e © , 

M a y á g n e z , 
A s r n a d i ü a , 

P n e r t o - R I c o y 
Santhomas . 

l^ ' í rOTA.—Al retomo este vapor hará escala en 
Por.-üu-Prince (Haití.) 

OTRA.—Las pólizus para la carga do travesía, aólo se 
admiten hasta ol día anterior al de su salida. 

C O M 8 I C K A T A R I 0 9 . 
Nncvittií.-ii8T. X>. Vloente Rodrigues. 
Gibara —Sres. Silvá. n^driguea y Cí 
Baracoa.—Sres. Mouós y Cp. 
f 'uba.—8r«a. L . R^s y Cp 
Poto-au-Prince.—Sres J E Travieso y Op. 
Puerto-PUia —S^ea. Ginebra Hermanos. 
Ponce —Sras. Pastor, Marquéa y Cp. 
Múyagiiez.—Sreo Patzot v Op. 
Aguadilia.—Srei- Amell, Julia y Cp. 
Puerto Rico.—Sres. Irlarte, Hno. do Oaracena y Cp. 
Santhomas.—Sres. W. Brodds ted y Cp. 

Se despachan por RAMON UB HEfecHERA.—SAV 
P X O R O P L A Z A I tS L U Z . 

I n. R 28-Al 

Banco Industrial. 
Por d-sposlc'oa do 1» Direot'va se convoca á juritag*-

neral «xiraordinarla •teaooionistas para ol 10 de mayo 
próximo ala» do Mido día oo la oa«a ds eeraB»noo, 
oal'e de la Amargira número 3 oon el objeto de quo a» 
aonenb si esta sociedad ha da coutiouar r gién lose por 
sus estatuto» ó somoterae á las présjrlpo on^s del ü * -
dleo de Comarolo qae ivg ra des le 1? de nqusl meo. 

Habana 27 da abril de 1888.—Pedro Gonsálea Lloren-
ta, Sioretarlo. 1.13 lft-3() 

BMO^, U M , BMOS 
I n a u g u r a c i ó n d© l a t e m p o r a d a 

d© 1886. 

FBEEOCAERIL DB MiRIANAO. 
1 í aea d©l T r o n c o . 

Apotlclon de varios señores viajeros residentes es 
Marianao, esta Adtnlnlatraolon ha dispuesto que duran­
te la próxma temporada quoempezar* el 16 de mayo, 
el último tren saldrá de Marianao á la» 11 de U nooh* y 
de Cenaba á la . doso de la noche quedando suprimid»» 
los trenes ds 10 noshs do Marianao y da 11 nooho ae 
Concha. 

R a m a l á l a P l a y a . 
Dssde el dia 15 do mayo oorreráii los tteaej de la P l a ­

ya á todas heras, saliendo 
E l pr imero . 

De Marianao (5amá). 5-33 mkfiana. 
Da Concha——.. 6 id. 

B l ú l t i m o . 
Ds CüBch».- — lO-CO noche. 
Da Marianao (8amá). 19-33 id. 

De la Playa de ido las &-Í5 maBana hasta las 10-45 
noche. 

NOTA — E l tr«i que sale de la Playa á laa 9 / *5 no­
che seguirá solameata hasta Matimao (paradero do 
Samá.) , . 

E n la Administración do la Empresa ae expenderán 
abono, de 30 viajes redondo» en If class intuyendo baño 
reservado á loa precios algnlentee: 

Ds Concha-- 03 oro. 
Del Tulipán y Cerro. 15- . Id . 
Te Puentes y Ceiba. 13-75 Id. 
D» Qaemados y Samá 7-50 id. 

Lo» abonos solo son válido» por la focha de Ta tempo­
rada en que se exoldan. . _ 

Concha y abril 30 de 18S6 —John A. He. .L«a«é E l A d ­
ministrador. C 532 16-29 A l 

¡LESBA D E Y A F O R S a G O B R E O S DS ACSSO 
» K 4.150 "ffONBLADAS, 

F-iiníí 

VHEtáJOKUlE y 
U V B B P O O I * 

CON BSO ALAS B R 

PaO&EEBO. HABANA, COJiTJ^A 
Y S A K T A K B E E . 

VAiromss. OAFTfiFANNB. 

ríAEJACLIPAS-, . , 
OAX'ACA.—~~— 

Í!7ifl)ano Ojinaga. 
•ribnrolo fie L a m B a s a . 
Manuol G. de la Mat». 

Y A F O B 

B I H I i HONDA, 
c a p i t á n 33. Antonio de Umbaao. 
Yl A J ;3tfiS5J l« A « A L S « J>K L A H A B A N A A BAHIA 

B O K D A i R I O BÍZ«irOO. HAN CAYETANO Y 
M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá do la Habana loa sábadea á las 10 de la noche, y 

Hn?Ará hasta San O»yata!ro lea domingos, y á Mala» 
AgriM los Idnes al nmaneosr. 

Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
aliamos dls» Itinos por la tarde, y á Sabía Honda los 
otKfí-.» á las 10 do la ma&aca, caliendo dos horas des-
piios pír.i la Habana. 

Reolbe carga á P j Z K C I O S R B D U C I O O S loa jnéves, 
viérues y sábadc.i, al costauo ¿ol vapor, por el muelle 
da Lúa, abocándose sus fletas 6 horco ü mtregarao ftr-
siadr. por el oapivan los conooúriiontos. 

También se pagan á bordo le. paa^le». De máa por-
menores tníormarti su oonsignatario. Morosa is 

COSMTB D B T O C A . 
To .B 1-» 

BMPEÜ8A DE FOMENTO 
"ST N A V E O A C I O i T D E L fí-CTS. 

Oficios 23, plaza de San Francisco. 

™ v o * O O X i O N . 
C a p i t á n Saavedra . 

Saldrá doBatabanó todos los sábados por la tarde 
después de la llegada dol tren extraordl arlo, pare la 
Coloma y Colon. 

R E T O R M O . 
Loamártos é If» «¡res de la tardo, saldrá do Oolon y á 

las cinco de Ooloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde los seflores pasajeros oncontraráa un tren 
oxtraoríllnario que los conduzca k San Felipe, á fin de 
tomar allí el expwso que vione de Matanias A esta ca­
pital. 

Vaií©r G e n e r a l üLersnndi , 
Óapi tan G u t i é r r e z . 

Saldrá de Bataband lotí Jnéves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino á Ooknaa, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 

R E T O R N O . 
Los domingos á las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 

á las once de Panta de Cartas A las dos. de Coloma ¿ 
las cuatro dol mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
bané, ddr.ilá los se3or*s pasteros encontrarán nn tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que á 
los del vapor C O L O N . 

Pronto á terminarse la carena dsl vaporoito F O M E N ­
TO, será dedicado á la conducción de loa csSorea pasa-
ieros del vapor L E R S U N D I , desde Colon y Ooloma al 
bajo do la misma y vloo-vorsa. 

If Las personas que ee dirijan á Vnolta-AbaJo, se 
proveerán on el despacho tío Vülanueva de los billetes 
do pas&jea, eu combinación con ámbas ccmapaBía», pa­
gando los de forrooarril y buques, y por !o cual obtienen 
al bonefloio dsl rebíyo del 25 por 100 sobre laa tarifas. 
Saldrán los.luáves y sábados rospootivamente on ol tren 
que con destino á Matanzas salo d» Vulanucrva á las dos 
v ouareuua do la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donda encontrarán al efecto el extraordinario 
quo los conducirá á Batabanó. 

Se advierte é los sofioras pasteros quo vengan de 
Vuelta-Abalo sa provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrooarril, para que disfrutrn del beneficio del re­
bajo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi oomo 
que deben d âp&cluvr por el asbrecargo los equipajes, á 
¿n de que puedan venir á la Habana á la por que ello». 

3!1 Las cargas dostinadaa á Pauta do Hartas, Bailen 
y Cortés, deberán remitirse al Depéslto de Villanuova 
los lúnos y mártes. Las de Coloma y Oolon lo» miércoles 
yjnóves. 

4? L a cargas do ofoctoe reguladas, una a tros reales 
fuertes oon el rebajo de 25 por 100 do ferrocarril al 66i 
contavos oro. 

Las cargas de tabaco que p»gan al forrooarril S | reales 
oro, cobrará 1A Empresr 8RJ ota. 

Los precios de pasaje y demás son los quo marca la 
tarifa reformada. 

5* Loa vapores so doapaohan on el escritorio hasta 
la» dos de la tarde, y la oorrespoadencla y dinero se re­
cibo hasta la una- Kl dinero devenga i por 100 para flo­
tes y gastos. Si los sefiorus remitentes exigen recibo y 
rosponsabllidad de la Empresa, abanarán el l por 100 
con laa condiciones expresadas que constan eu dichos 
recibes. 

L a Empresa aólo se compromete á llevar hasta tus al­
macenes las cantidades que le entreguen. 

6̂  Para facilitar las reininlones y evitar trastorros y 
perjuicios á los seBora» remitentes y consignatarios, la 
liranresa tiene oatabieolda una agencia en el depóaito 
de Vilianueva con esto solo objeto, y per la cual debo 
doapacburne toda la carga. 

Habuia 5 do ««tiembre de 1885.—XL DIMSOTOK. 
I » «»# ' • 

C O M P A Ñ I A 

DB ALMACENES DB ES6LA 
Sanco del Comercio. 

S E O R E I A R Í A . 

Por acuerdo de la Jauta Direstlva se cita á los selío-
res aootonlstaa para cetebrar Junta G-sueral extraordl-
narlael día 12 de mayo próximo á las doce do la mañana 
e n l a c a s a d a i B i n o o o a l í e d s Miroalerss n. 36 oou loa 
o nietos siguiente». Frimoro, acedar acoro» de lo que 
determina el art. 169 dol nuevo Cóliga de Comercio, y 
2? delR^alDacretods 98 ie enero del oorrleuoe aSo, 
optando 6 nu, por las presorlpalDno'» d i dicho Cól igoj 
y segundo, para tratar de la moción prasentada en la se­
gunda sf«on do la Junta Geanr-il oc i lnan» da 28 de 
fabroro flitimo, á flu de oonvartir las aooiones actuales 
dfl á dnscieutos pesos, en equivalente do á quir entos; 
y sa advierta que para tomar acaerlo es preciso la aaia-
teuola de la» cuatro quinta parles da las acciones de q a « 
se • r.mr. • el capital SOOÍH'. 

Habana 20 de abril de 18B6.—Artaro Amblard: 
O—SS9 . l'j-S'lAb 

Companfa anóaima dB Farrooarrilsa 
de Caibarien á Sanoti Spintaa. 

La Jut t» Directiva en sesión de hoy acordé: qno se 
reparr-a entro los Sres. acdonlstas uu seis por uiento en 
oro, por cuenta do las utilidades del cirrlenie afio, y qus 
eo abra el pago del mencionado dividendo el dia 15 de 
icuyi p:éximo en la Contaduría do la Smpraaa, Amar-
gafa 13, y ol 20 del mismo mes eu la Administración del 
cara'•DO en Caibarien. 

Lo que so onuncia en cnmplimlento de lo acordado Mt-
raconoolmiífníodelo» Sres. aaolonietas; advlrtiéndoleo 
quo las liqaidaolones serán hechas á favor de lo» qne 
fl¿nreu oomo aécios en esta fecha. 

Cabana, 27 de abril de 1888.—El Secretario, M. A . Jío-
mern. On 528 l-'8a 10-?9d 

ÉNONIMA DB FBEEOGáEMiES 
de Caibarien á Saaet.i -Spíritns. 

Por disposición del Sr. Presidenta y acuerdo de la D i ­
rectiva se cita 4 los seBoros accionistas par.» Jaa juntas 
generales, ordinaria y extraordinaria, que tendrán efecto 
él dia 14 del próximo me» de mayo á las dooe y dos de la 
tarde rjaíectivamente, oon objeto de dar cuenta en la 
yr ime?» wn ni informe presentado por la comisión de 
glosa, y de que eloroiiBn en ia BO£<ix.aa. L». « . j a go­
dos ol derecho que 3o» otorga el art. 159 del nuevo Códi­
go de Comercio, do poder eomaterso á su» prescripolo-
nes, ó continuar rigiéndose por su Reglamento conforme 
disooce el Real Díoreto de 28 de enero do este afio. 

H*bana 27 de abril de 1883.—El Saoretario, Manutí, A . 
Bamero. C S20 10-29 

Gompafifa d e l f e r r o c a T Í l © n t r e 
Clenfaegros y V l l l a c l a r a . 

S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Presidente ee convoca & los señorea 

acoiott»stss á junta general que tendrá efecto á la? dooe 
del d'n 10 do mayo próximo entranta on la casa callo de 
San Ignacio B? 68, á flu de quo en ella se enteren del in­
forme da la comisión de glosa de las cusntas correspon­
dientes al aBo económico i eneldo en 31 de octubre últ i ­
mo; y también so les convoca é i nnta general extraordi­
naria qni habrá de celebrarse el miaaio dia 10 de mayo, 
terminada que sea la de glosa de laa cuentas, para que 
haciendo uso ios sefiores socios del derecho qne les con-
oeieel a r t 160 del nuevo Código de Comercio, acuerden 
si la Oompafiia ha de seguir rigiéndose por sn Regla­
mento, ó quieren someterse á las presoripclones dol nue­
vo Código. . , _ , 

Habana abril 21 da 1888.—El secretario, Marcxú Coi-
vet. C 611 15-22 Al 

Sociedad de Estudios Económioos. 
Esa corporación tiene establecida sn oficina en la 

calle do Cuba nAm. 78. 4823 28-18Ab 

A V I S O S . 

TEKJLCEinS .™ 
ZjvKurooi.—» 
OOBUÍU...-m." 
StKfAJOPR. — 

Ag^iütln OntteU y O i 
Saring Broter» y Of 
affiiíSade Oamsattt 
Anfléldal Valle. 
VHiiav tifiwafo SO. 
«t. ATvroiáilo r ««< 

S O C I B D A B E B ' F S I M P S B B A S . 

VAPOR 

A L A V A , 
capitán E O M B I . 

Viüjes ssauAuales qne empeñarán i regir el i de febre­
ro próxima. 

SALIDA. 
Saldrá lo» íuívoa do cada eemana i laa sola do la tar­

da del muelle de Lúa y llegará á Cárdenas y Bagua lo» 
viérnes, y ¿ Caibarien los sábados. 

RETORNO. 
Saldrá de Oalbarien toodos los domingo» á la» onoe da 

la mañana con escala en Cárdena», »&Uondo do este 

Crto los lúnea álas cinco de la tarde y llegará á la Ha-
a los mártes por la mafiana. 

Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
NOTA.—En oomblnadon oon el ferrocarril de Zaaa, 

ae despachan oonoolmlentoa especiales para loa parade­
ros de Vlflas, Colorados y Placeta». _ . , 

O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo ae red BIT* al 
día de la salida, y Junto oon ella la da loa demia puertos, 
hasta laa dos da la tarde del mismo dia. 

Be despacha A bordo é lu íormwia Q-Kelllr ™; 
C 569 t-Hj 

SOCIEDAD DE SOCORIíOS MUTUOS 
D E L I C E N C I A D O S D E L E J E R C I T O . 

De órdon dal Sr. Presidente ee cita á los sefiores que 
forman la Directiva para que concurran el domingo 9 del 
actual, á las docude su mafiana, á la calle de Misión nú­
mero «0, con objeto da tratar do asuntos concernientes & 
la sociedad. 

Habano, 5 de mayo de 18Q6.—El Saoretario, Raicen 
Acelo. 5000 4-6 

¡ C O M E J E N ! 
U N I C O Y V E R D A D E R O P R O C E O I M U S E T O 

¡ ¡ P O R L U a U E ! ! 
Me encargo de matar O o x e a . o j O M . en fincas da 
campo, oasas, pianos, c a r r u a j e s . m M b l M , M a b M o a -
cionos y d o n d o quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O 
L A O P E R A C I O N . , ^ . . ^ 

Ten.70 40 afios do práctica v personas que lo acroül^u. 
R E C I B O O R D E N E S j D Ú X v U T C a X L n . S O , 

papelería P R I M E R A D E P A P E L y en mi c a s a O O -
t tR A L E S I .SO . -P . L H Q U B y O». Habana. 4-4 

Habilitación y rehabilitación 
de libros del Comercio 

prorrogada hasta el 15 del próximo Mayo. 
E l que suscribo, autorizado lígalmen'e para aganoiar 

toda ciase de asuntos relacionados con Oficinas Pública» 
y Tribunales, so cfreoe nuav^manto al romeroio y al pu­
blico para habilitar y rthabiiitar aquello» con arreiílo 4 
la nueva Ley ue Timbre, haciéndose cargo también de 
cuantos apuntos sa lo oonfínn sin enhrar honorarios has­
ta su torminaoiou.—TícíTíano «b'uáwPuírío. Cuba 11. 

5360 8 1 

M. E . de SiTas & C? 
56 E x o l i a n g e P l a c e . 

MILLS BUILDISG. 
N S W - T O R K . 

Unica casa española establecida oomo banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera cla-
«n A» -ralnrM <J« lo» K. l ' u l d o » . t iM Snm — Wm» 

¡ C O M E J E N ! 
U N I C O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
t ^ F O R L A J Ü L R A ^ 

Me encargo de matar el O o x x i e J O X X en flnoaa 
de campo, casas, planos, can-nages. muebles y donde 
quiera que sea. G A R A N T I Z A M DO L A O P E R A C I O N 
P A R A S I E M P R E . Tengo 40 afios de práctica y per­
sonas de arraigo que lo acreditan. 

R E C I B O O R D E N E St Sol n° 110, A D O L F O AN-
G U E I R A , " L a Física Moderna," tienda de ropa Saina 
n» 9, y en mi casa calzada dol Monte Z55, F R A N C I S C O 
XIAJARA, HABANA. 

5405 4-2 

COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO D E L COMERCIO. 
B A L A N C E E N 30 D E A B R I L D E 1886. 

A C T I V O. Oro. 

Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía.-
Materiales y utensilios... 
Ctja 
Documentos eu cartera. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar.. . 
Acciones de la Compañía 
Cambios 
Mobiliario. — 
Gastos generales..— 

2.000.000 
30.000 

3.500-000 
59-931 

1.602.369 
674-565 
33.408 
33-303 
60 144 
66.045 
10.000 
64.961 

» 8.614.728 u 

Billetes. 

S11.592 
387.694 

29 
14.910 

56.335 

•1.270.618 19 

07 

P A S I V O . 

17,500 acciones de á $200-1$ 
Cuentas corrientes 1 
Cuentas varias.. 
Dividendos por pagar... 
Contrato 20janio 1883... 
Deuda amorUaada 
Dividí á p»gar en aociones 
Cambios — — . . . . 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril de 1» Bahía, 

cuenta recaudación. . . 
Productos 

i.BOO.OOQ 
i . • - i : . ; : ; ;5 2.03S.440 

48-769 fl 
aja os 

134-50S n 

7 .-I .( 70 
t - :• 76 95.31- 56 

si/jvj.e-.v i » 8.6.4. 

Existen en loa Almaooces de la Compañía 14,105 cajas, 288.588 sacos, 5.2T? bocoyes y 1 ~ 5 barriles de asúoar. 

' fí£¡57i V5 
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MTÉHCOLES 5 D E MA.TO D E 1888. 

Presupuestes de los pueblos modernos, 
Estando íctímamente enlazadas las cusa 

tlonea políticas y eoonómlsas de los pueblos 
modernos oon su organlzaolcn social y vida 
práctica, so presenta boj como asunto dig­
no de particular estudio el progresivo au­
mento da les presupuestes do gastos en las 
naciones más ilc&s y edaiantadas do Euro­
pa y América. Loa gobiernos de las na­
ciones, las corporaciones y autoridades lo­
cales da los estsdes particulares, provin­
cias; condados y muu leí pica de monarquías 
y ropúbiieas, todos tienen elevados preau-
pueetos de gastos; y oon excepciones conta 
das, les gobiernos provinciales, munioipa 
les y generales de todos los países tienen 
cus respecti7as deudas y déSoits anuales en 
los presupuestos. Del déficit anual do esos 
gobiernos, ha de resultar, como ss natural, 
el eoustante aumento de las deudas, que en 
último resultado han da pagar en todas par­
tes las clases productoras y contribujentes. 
¿Cómo os que los pueblos más adelantados 
en olvIliMcIcn y regidos por icstltucioces 
que confieren á los representantes del país 
el dorecbo ds discutir y votar eus presu 
puestoj de gastos ó ingresos, han llegado á 
la eituacion finsneiera en que se encuen-
tranT ¿Habrán considerado racional y jas­
te los pueblos y sus representantes el Au­
mento de gastos que vienen pidiendo COSE-
tantements loa gobierrotT iácaso el au­
mento ds los impusstos antiguos y la crea-
don de otros nuevos, directos é Indirectos, 
no constituyen en todos loe países una car­
ga que como ea natural encuentran pecada 
las clases que trabajan y producen la rlque-
s&T ¿Por qué los niveladores scci&llstaa 
no quieren entrar ds lleno en el estudio de 
tan importantes cuestiones, ántes de pedir 
á los gobiernos que contraigan nuevos eom 
promiso^T 

- Es notorio que de medio siglo á esta par­
te, la produocion, la riqueza y las faerza? 
contributivas han aumentado considerable 
mente en todos les paites; pero también es 
evidente que ea igual 6 mayor proporción 
han aumentado en todas partea las oarg&e 
públicas. Y á pesar do haber aumentado 
tanto los tributes y la recaudación del Ta 
soro, los gobiernos y los legisladores se han 
visto obligados, hasta en loa países más ri 
eos, á negociar grandes empréstitos para 
cubrir el défblt con que se osrraban eus 
respectivos presupuestos. Y no se venga 
citando la eituaelon próspera de tal ó cual 
nación durante desormluado número de 
años: en algunas se han cerrado los presu­
puestos con sobrantes; se h&n amortisado 
pana de las deudas y se han destinadoágaa-
t-cs reproductivos respetables cantidades; 
sin embargo, esto no quila para que desde 
1830 hasta ahora loe presupuestos de gastos 
de todas las naciones oiviliaadas hayan au­
mentado en proporción de su riqueza y que 
todas para nivelar sus procupuestos hayen 
tenido que recurrir á los empréstitos en de 
terminados períodos de gusrms y calami­
dades. Bssta para comprobar esta verdad, 
echar una ojiada á los eatgdos que demues­
tran la ascendencia de la deuda pública de 
todas las naciones en 1830 y compararlo 
con el que existe hoy. 

Es por lo tanto evidente qce loa pueblos 
modernos tienen necesidades proporciona­
das al aumento de prednoaien y de riquers; 
que los contribuyentes actuales han de pa­
gar en parte les gastos hechos por sus an-
teeecores, bien ó mal aconsejados y adml-
nistradoe; y que loa gobiernos y loa legisla 
dores, no siendo sufisientes les ingreses, á 
pesar de loa sacrificics impuestos á l » * a l a 
ses contribuyentes para cubiir los precu 
puestos de gastos, han de contratar em 
préstitos cuya amortización é iutexéa deben 
pesar sobra los contrlbcyentea venideros. 
Eeto es natural y lógico: ea todos loa paí 
sea bisa organizados unas generaciones se 
aprovechan del trabajo de las que las pre 
cedieron, miéatraa que por oirá parte tra 
bajan, producen y gast-m en favor de las 
venideras. E s un hecho que los legislado­
res y gobernantes de todos los países, en 
loa últimos cincuenta años han contraído 
inmensas deudas; que estas aumentan cons 
tantemeate ea caal todas laa naciones por ­
que los presupuestos se cierran con déficit 
y porque no siempre las leyes de amortiza 
clon pueden tener exacto cumplimiento. E? 
un hecho también que las escuelas nivela­
doras, que pretenden acabar con la propio 

porte y el cambio d 3 la riqueza agrícola 
mineral ó industrial y que en esta proteo-
clon de los gobiernos se g¿stian cuantioras 
sumas que ha de pagar el contribuyente. 

Si so tiene eu cuenta que en el año de 
1829, on todo el mundo sólo se habían cons­
truido 1333 kilómetros de ferrocarriles y 
que en 1879 estaban ya en explotación más 
de 320,830 kilómetros y en construcción 
muchos miles más, con puentes y túneles 
cuya audacia y costo ántes no se concebía 
siquiera, se comprenderá cuánto habrán 
tenido que sacrificar los pueblos modernos 
directa ó indireotamento para obras públi­
cas, uno de los muchos ramos que ha do 
atender la administraoion del Estado con 
lo que pagan los ooatribuyontes. Estos ee 
quejsn donde quiera del poco de las con­
tribuciones, poro mióntras por una parte 
se exigen nuevori servicios de los gobiernos, 
loa antiguos se van haciendo más dlepon-
diosoa cada día. E a estos últimos años 
sólo por cambiar el material de guerra y 
marina de eus respectivos países, los go­
biernos de los más adelantados pueblos 
han gnetado sumas fabulosas. Sabiendo 
lo que costaban en los primeros años del 
siglo Ies buques do guerro, las piezas de 
artillería, las armas de fuego todas y les 
pertrechoi do guerra en general y mirando 
lo que vienen costando ahora, ¿quién no 
comprenderá qus una nación, si ha de estar 
bien proparada para el ataque y la defensa 
necesita gastar el décuplo do lo que gasta­
ba en otros tiempos? Adsmáa, hoy en to 
das las naciones el Estado ha de cemprar 
el material que emplea y ha de p&gar 
todos los Bervicios quo se prestan en sun 
arsenales, fortifiGMSiones, fábricas y talle­
res. E n la setualidad es Ineigoifieante el 
valor del trabajo de penados; y han desa­
parecido los tiempos eu que en virtud do 
ccnvcci toiia se licuaban loe estableolmien-
tcs del Bsy de hábiles maestros y operarios 
que trabajaban nñas por el sustento y una 
inalgnlfisante recompensa. 

Mucho pudiéramos añadir á lo dicho pa 
ra probar que el aumento de los presu­
puestos de gastos es el resultado natural y 
lógico del nuevo modo de ser de los pue­
blos y de los nuevos medios que por nece­
sidad han de emplear Ies gobiernos, lo 
mismo en les tiempos de paz que cuando 
estalla uaa gaerra civil ó extranjera. De 
esta verdad se tienen rpoieutee pruebas en 
Europa y on Amériea. L a guerra de Cri 
mea; la separatista de los Eitadcs üoidot; 
la franco-alemans; las de Italia y de Aus­
tria y la gaerra civil de la Península cos­
taron samas fábuloeas y los gobiernos de 
loe indicados palees se vieron á eu tiempo 
obligados á negociar empréstitoB, emitir 
papel moneda y á someterse á la ley de 
contratistas, abastecedores ybanqueros na­
cionales y extranjeros. Excusado es recor-
d&r lo que fué necesario gastar en la Isla 
de Cuba: harto o&bido es que ántes do 18GS 
aquí no teníamos deudas da importanois, 
ni presupuestos olovados, ni déficit ni papel 
moneda omitido por el gobierno. L a guerra 
de Gufca, ademfis de larga fuá dispendiosa, 
como lo son hoy las guerras civiles y ex­
tranjeras en todos partes. 

Bsaulta do aquí que en Cuba nos eneou 
ramos como en todos loa pueblos de Euro­

pa y no poces de América; con una deuda 
respetable, con les presupuestos en défisit 
y con orecleatoe necesidades para mejorar 
ios servioíoe públicos. Por fortuna, loa elo 
mentes de que podemos disponer nos faol-
itarán tia dada la tarea de ordenar las co­
sas de manera que coneigamoa la apetecida 
nivelaclcn de les presupuestoe-

Partida. 
A bordo del vapor-onrreo Cataluña s? 

embarca esta tarde pata la Peainaula núes 
tro distinguido amigo y correligionario e 
3r. D. Jijvino Tañon, senador por la pro 
viada de Matanzas. 

También se embnroa en el mismo buque, 
su uso de llconoia, nueefao querido amigo 
el Sr. D. José Qodoy García, juez do pri 
m&ra instancia de la Catedral. 

Asimismo saldrán para la Península en 
el Cataluña, acompañados da sos aprecia 
bles ¿imillas, nuestros buenos amigos Ice 
Sres. D. Juan N. Undavoytía y D. Leandro 
Soler y Eepalter, Presidentes que han sido 
de las Audiencias de la Habana y Puerto 
Príncipe, respectivamente. 

A todos deseamos feliz viaje. 
• ••••••• • i i • 

Les maestros mnnioipalof. 
E a la Gaceta de Madrid correspondiente 

si día 14 del próximo pa sado mes de abril, 
se publica ol siguienía deoreto dal Mlnisto 

dad no quieren reconocer compromisos ni rlo d3 U i 6 r a ^ 
deuaas contraídas por los gobieruoa pasa- gsoiones del personal y material de lapd 
dos y presentes. Los verdaderos amantes I mera enseñanza y de quo nos dló cuenta e n 
de la clvllisacion y del progreso, que en to- ieu oportunidad un telegrama del servicio 
das partea constítuvea la mayoría de los Pcrticclar del DIARIO 

. . E l decreto es como signe: 
oontrlbüyentes, rechazan estas iueas. Los I -rr . 

J ' ««mono, ^ U Ü I jíII3}IS:ra£10DSULTBiiMAE.-—^iJOStCÍCW 
amantes da la civilización y del verdadero I—SxStoBA: Si por terminante prescrlpoion 
progre.0 dS I c p - r t l c r e c o - c c ^ a e » ne • ^b t^^S^S^ 
cesarlo soportar las cargas públicas, pagar I «obre los Municipios, por necesidad se Is 
las deudas contraídas y al míemo tiempo Impondrían como muy preferente el propio 

* I interés y la múíiua conveniencia, 
procurar que la administraoion sea buena. { L a ignorancia de los pueblos acusa siem 
Nadie Ignora que ea los tisme-os modernos p,ra 1111 ^ f ^ e atraso, qua no Eólo afecta 

e H « moiui.ua muweiaus i al 9ygrant í s3 ln i i en to material y al dasarro 
los gobiernos han de prestar sn apoyo di-1 lio da la inteligencia, eino que á la vez ia 
wvñtn/nn^rA^trt A ina T»«I^!Í.T,IOM« T. X I . . I flava ea el estado de las costumbres, cuya 
recto ó indirecto á los particulares f é l a » | po^bodra tsiitq importa al bienestkr co-
•mpresaaqus facilitan la producoloa, el tras-1 mun. 
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L A M U E R T A 
ros 

V 2 E S I O H O A S X B n L A S . 1 

D. Cárlos de Ochoa y D. Cárlos Frontaura. 
(oorrrarúAj 

E l señor da Vaudrlccurt, é q u i e n Ise Isr-
gas noches da i n v i e r n o ofi-ecían quiM una 
perspectiva m é n o s halsgu=ña, gozaba en 
tanto del presante, porque, en verdad, s u 
vida no so diferenciaba m u o h o da la de todos 
les años en la m i s m a é p o c a . Solamente había 
una novedad; h a s t a e n t ó n e o s h&bía c a z a d o 
en propiedad a g e n a , y era la primera vez 
qua cazaba en s u s dominios, y por primera 
vez también los c u i d a d o s d e propietario a-
margaban sus p l a c e r e s de eszader. "Vivía 
temeroso de los c a z a d o r e s fartives qae si­
tiaban su propiedad. Día y noche estimu­
laba el celo de eus dos guardas, y eu ira 
contra esa raza impía e r a tan pronunciada, 
que contrastaba Singularmente c o n su indi 
far&neia en todos los d e m á s a s u n t o s , y di­
v e r t í a mucho á Alista. 

Una mañana, paseándose con eu fnsU y 
eu perro por el bosque, sonó un tiro á muy 
poca distancia, y una liebre vino á caer en­
tra las hojas secas, saliendo del m a t o r r a l . 
Al mismo tiempo, un personaje do u n a fiso­
nomía muy particular, franqueba de u n sal­
to ia pequeña distancia que separaba el 
monte del llano, y se presentaba de repen­
te ante el señor de Vaudricourt, á cuyos 
pió J se hallaba el animallllo muerto. 

—Perdone V., caballero {dijo el nuevo 
personaje): esta liebre ha venido á caer en 
lapropiedad de V., pero yo la he tirado des­
de allí, y creo que me pertenece. 

E l conde no contestó inmediatamente á 
esta iatimnolon, porque le embargaba, no 
eólo la indignación, s ino también la sorpre­
sa; el personaje que se acababa de presen­
tar era una mujar como de unos veinte a-
ños, y elngularmonte hermosa; llevaba un 
traje de caza sumamente Bencl l lo; uaa espe­
cie d e blusa corta de tela de lana obscura, 
an&ho c a l z ó n d e Igual tela, botas do gamuza 
hasta las rodillas, y un ligero sombrero ti 
ro'ér: 

—Señora (contestó el conde); on princi­
pio, la cuestión podía ssr dudoaa, pero pre 
seníada por V-, e s t á resuelta.. . . Tome V. 
su liebre* 

Tomó de las manca del Conde la llobre, 
le sslndó coa ua ligero movimiento de ca­
beza, y fjé á salir del monte. 

E a el mismo Instanto el perro del Conde, 
un poco inquieto por el luoidante do la lia 
bre, levantó torpemanta una banda de una 
veintena de perdices. E l señor de Vaudri­
court armó su escopeta y descargó los dos 
tiros. Pero estaba distraído, y aunque 
las perdlcaa estaban á tiro, no cayó nía 
guna. 

L a j-óven, que ee había detenido un mo 
manto para juzgar de la habilidad del Con 
de, dijo sencillamente oon su voz grave y 
armoniosa: 

—¡Erró el tiro! 
Y luego, saltando ágilmente la ligera es 

carpa para bajar al camino, se alejó. 
E l Conde de Vaudricourt la siguió con 

airada mpada, hasta que hubo desapareci­
do, murmurando entre dientes: 

—¿Quién es esa original? 
Y volvió á cargar el arma, y continuó su 

paseo, muy pensativo. 
A los pocos minutos encontró á uno 

de los guardas, y se detuvo á hablar eon 
él. 

—Cúbrase V., Lsbnteux; cúbrase V., hem­
bra. Dígame V-j ¿qnlén es una señora, ves-

Por esto ef» propaga de dia en día entro 
loa pueblos civilizados la opinión de que ol 
fomento de la infetruooion primarlá, aunque 
por razones eoonómicis abandoaado á, la 
acción ds las Autoridades loonlea, debe «ser, 
no obatanto, atención especial de los go­
biernos, muchos de los cuales incluyen en 
los presupuestos generales del Estado su­
mas on&ntioeRs destinadas al pngo del más 
noble de los públicos servioloa. Entre nono 
tros existen preceptos extiiotos como ol qua 
entraña el art. 198 de la ley de 9 de setiem­
bre de 1857, de cuyo texto es fiel trasunto 
el 201 del plan do estudios vigente en la lo 
ia de Cuba, quo impone al Q-obiwno el do 
bar ineludible do adoptar cuantos raedion 
estén á su alcance para asegurar el pago 
de las obligaciones de aquella importante 
rama de la pública iaatruocion. 

Desgr&oUdamento, por razones que po­
drán alcanzar alguna disculpa, pero que 
nunca han de bastar para consentir el he­
cho, el pago da estas obllgacioaes se verifl 
ca ea la mencionada Isla de Cuba con una 
irregularidad en extremo lamentable; hasta 
40 mensualidades deben algunos Ayunta­
mientos en concepto de pereuntil y matorlnl 
de EfouelKf; les atracos de la mayor parte 
no representan móaoa da ocho mensufilldn 
des, y se registra el íriatííimo cafio do que 
un Maestro ea su situación pasiva roclaraa 
desda ua asilo benéflao sumas do relativa 
considersclon, qua por haberes;doveagfldoB 
le «deuda la Hacienda municipal. 

T&l abandoao no puede sor tn ccaelonoia 
ni legalmonto por más tiempo tolerado, y 
en vista do quo las diveraas disposición es 
adoptadas j a por ol Gobierno de V. M. con 
el fia da coi regirlo no han prodneido ol ro-
sultado á qua iban euc&miuadas, el Minis­
tro que suacribe croe Improsolndlblo y ur­
gente apelnr á medidas enérgicas que cor­
een de rais ol muí que se advierte y tantos 
y tan respetables intereses perjudica. 

E a la Panínsula y on feituaoiou análoga ee 
consideró qne ningún medio ofrecía ms.yo 
rea garantías do éxito que el de satlefacer 
las obligaciones de la primera onsíñfiuaa 
oon ingreíoa de rocaudacion segura, tales 
como los recargos cobro las contribuciones 
directas, y al efícto so dictó el Real decreto 
da 15 de junio de 1882, por el cual queda­
ron eiíto* recargos asignados al eumpilmiea 
to da las expresadas obilgasione?, y ee 
conitituyó un nu-3vo Birtoma de fácil fjeeu 
clon que ha impuesto necesaiiamenta al 
servicio la normalidad nunca hasta úhora 
obtenida: e£te sistema ee el quo se trata da 
aplicar á Cuba, puesto que en la Isla esisj 
twn las mismas causas quo motivaron su 
adopción en la Panínsula, y facilitan la me 
dtda la olrounstanciia de estar también au­
torizados loa reenrgon municipales robre Isa 
oontiibnoloneo directas, y la sampjsnza en 
la forma qua eo emplea para su recauda 
cion. 

Con el piodnofio de tales i'eoargDB, según 
loa datos reunidos, pueden muy holanda 
menta quedar satlsfauhna las obligaolones 
corrlensus do la primera enseñanza y las 
atrasadas, cuyo pago eimultáneo conviene 
eotableoer hasta extinguir laa deudas con­
traídas: muy pocos Ayuntamientos, por no 
utilizar squellos recuréos, dejan de estar 
ccmprondldoa en oete nuevo organliiajo; 
mas Isa eicapcionss quedan anuladas con 
rí. ejercicio de la facultad otorgada por el 
art. 89 de la Conítitocion da la Moaarqaia 
Dita aplicar á la erando Aatllla la ley da 
30 de julio de 1883 qae, ©n armonía con el 
Rail dacreto citftdo, hizo obllgfttorio par* 
todos los Ayantamiantos do la PeníiiHula el 
neo de loo raoargoo Con el detarmiaado pro 
pósito de cubrir laa atencionoa de la pri­
mera eneeñaaza. No toda la ley puede, sin 
embargo, ser aplicable á la Jala, y ol Go 
bterno entiende qua debe por esta razón 
excluir la salvedad hecha ea aquella á fa 
vor de los Municipios poseedores da las 
cripoionce iBtraaforlblea, cuyos Interesas eo 
deaünan al propio cbjoto, con ventaja de 
los contribuyen tes, en sustitución del pro­
ducto de los recargos. 

A la realización do los flaen expresados 
van enoaminadaa las disposiciones del ad 
junto proyecto de decraro, con que el MI 
nistro qne suscribe, dd acuerdo con el Con­
sejo da Minlatron, oe propone secundar ol 
deseo ferviente qae V. M. revela de fomen 
tar la enseñanza y da aatiirfaoor las af-plra-
eiones legíílmaB del Maglntario. 

Madrid, 9 de abril de 1886. 
SEÑORA. 

Á. L . R. P. da V. M., 
GBEMAN GAM¿ZO. 

E B i L D E C E E T O 
A propaesta dal MIaletro de Ultramar, 

da acuerdo coa el Consejo do Ministros, 
Vongo oa decretar lo eigalonte: 
Arüoolo 1? Laa obllgadonea de perso 

nal y material de primera enseñanzs, oom 
prendidas sn loa presupu^atoo municipales 
da la Isla da Cuba, oeran satisfechas desde 
al próximo sño económico con la parte ue 
cesarla de loa recargos sobre las contribu 
oionas direeías, qua quedan aelgn&dos al 
cnmplimlonto de este eervioio. Con la men­
sualidad corríante ha de pagarao otra r.tra-
?ada, huta quaqoeden extioguidaa laa dea-
das que, por razón do la líiBírucclon ptlma-
rla, hoyan contraído los respeotives Ayun­
tamientos. 

Art. 2? Los Agente» delegados dal B.-rn 
oo Español de la Isla do Cuba pava ol ser 
vicio de contribuciones deduoiián de lo re 
caudado por cuenta do loa recargos corres 
pondientos á o&da distrito umalcipal la eu 
ma qna ha da servir para cubrir lia exare 
eadha obllgacionea, y la entregarán por tríl-
mestretj en laa Cr»jas Q3p66i3l6s de primera 
ttn?í-ñ*Esa que deberán establccsrae on es 
da provínola. 

Estas Cajas tendrán per único objeto ol 
lugreeo, custodia ó iuverslon de los fondo 
que, según lo dlepueeto en cate decreto, e 
deetinau al pago de las atenciones de li 
pilmcra enseñanza, y funcionarán bbjo la 
•iependenoia de lea Jautas provlnotales de 
Isgitruaoíon pública, ala intervención algu 
na dala Administración general del Eafcado, 

H*£ta que se verifique la infctalaclcn de 
estas Cajas desempeñarán nus fnnoiones lae 
Dspceitarías de fondos provinclalea. 

Art, 3? Sa declara aplioabla á ia isla do 
Cuba ol artículo 1? de la ley de 30 do Julio 
de 1883, y en consecuencia, desdo el próxi 
mo año económico será obligatorio para to 
dos los Ayuntamientos de la mencionada 
Isla el uso de los recargos autorizados so 
bre las contribuciones directas en cantidad 
suficiente para cubrir las obligaciones de la 
primera enseñanza en la forma eaíablsoida 

Aít. 4? E l pago á los Meestroa y Maos 
tras ae hará por medio de Habilitadcs, que 
elegirán los de cada partido judioial, pu 
diendo asumir uno mismo la represeníficion 
de todoa los da la provincia. 

Art 5' E l Miniflfcro da Ultramar adop 
tará las diaposicionca que considero eoave 
níentes para la debida observancia del pre 
senté decreto, y dará cuenta del mUmo á 
las Cortes en cumplimiento do lo precep 
tuado en el artículo 89 do la Constitución 
de la Monarquía. 

Dado en Palacio á nueva ds Abril mil 
ochocientos ochenta y seis. 

MAEÍA. CEISTINA! 
E l Minio tro de Ultramar, 

Germán Gamaso. 

E l ETievo Asilo de las Hemanltas 
de los Pobres. 

Entre loa diversos legadea piiidoscB qu 
dejó al morir la Inolvidable DI Saeana 
Banítez, contábaao uno do clon mil pecoa 
destinado al ceíablooimiento en ecta ciudad 

tida de hombro, qae casa por estas inmo 
dlaoiones, y que aoaba do matarme una de 
mis liebres en mis barbas mismas, y ha te 
nido ol aplomo de venir á reolomerla coa la 
mayor freeonra? 

—¡Ab, ceñvr Condel (coníeetó el guarda 
con esa tríate sonrisa da los soldados viejos. 
Deba car la eeñoriíade L a Saulaye;... 
señorita Sabinn; eia, coa. 

—¡Ahí ¡Ea una eeñcrital (repuso el Con 
de:) Eulóaces es la señorita que habita L a 
Saulaya con eso sabio, eon ese médico vie 
jo. ¿No es verdad? 

—No ea tan viejo (observó el guarda 
P¿io siempre entá allá, encerrado con ene 
libree; él no oa cazador...,; pero la e«ño 
rita esa todos loa éias; tiene mucha afiolon 
y no hay quo hablarle do inyo ni mío . . . , 
Es como todaa laa mujerer; lo que se le DO 
r.3 en la cabeza y nada máa Siempre 

?stá por aquí , y no tlena reparo ea se 
guir la caza aquí dentro, pelo ó pluma, 
muerta ó viva, ea la propiedad d6 mi so 
ñor. 

¿Y ma lo dice V. tan tranqnilamen 
te? Eso ei intolerable. Es predio lo-
vsnt&r proceso vsrbal cuando se la sc-r-
pionda... . 

—EÍO, si ol eeñor Conde lo manda, se 
haránatnrftlmecte.. . .; pero osos feñoras 
de la SaulByo, ya lo saoe ©1 eeñor Condo, 
son personas á qalenea no guata moles­
tar. 

—¿Por qué? ¿Son acaso brojes.? 
—No, señor Conde, y si no f aera por ese 

vicio que tiene la señorita Sabina de cazar 
en vedado, se podría decir qua con perso­
nas que hacen muoho bien en ol país. 

—Sí, sí, es posible; pero con eso y todo, 
qne no vuelva por aquí la tal señorit a Sa­
bina. Y adiós, Lebuteux, adiós; y no hay 
que ssr Aojo en el cumplimiento de la obli­
gación. 

Y el señor de Vaudrlmrt prosiguió BU, 

de un Aillo & cargo da IJB dignas y oarila-
tlvao Hdrm&altíiB de loe Fobrr-?, Í-PÍ noble 
inetituoioa que tlctm á eu oarg^ la asisten 
cía y sostenimiento de loa aaoIfinoB deeva 
lidos, y qne para realizar su generoso la 
tentó, pide á la inagotable calidad pública, 
de puerta en puerta, limosnas do cualquier 
clase, desdo un puñado de arroz, do stúchr, 
de garbanzo», haota un rotazo de género, 
ana prenda do uso, desechada, 6 alguna 
moneda. 

E l mncdfitaüo de ese legado, nueetio 
distinguido amigo particular el Excmo. oo 
ñor D. Antonio Gousález de Mendoza, hizo 
venir de la PenínBula algunas He-rmanltas 
de los Pobres, y da aouardo oon ollas y con 
otras personaa da tu añustad, eecogló para 
el nuevo Añilo la anticua y eepacloaa quin­
ta de Santo venia; lugar ámpllo y apropiado 
al loable objsto de la fandaclon, en qne loa 
ancianos aalladoa teadtán las rolativao co­
modidades y el natural doacacoo que BU BÍ-
tuaclon exija. Con esto motivo ea han hocbo 
en ol local laa obi-aa i:eecB&iií.8, dotándolo 
asimismo do una capilla, y el próximo do-
mlrgo 9 fiel actual eo bendecirá solemne­
mente el nuevo Atilo, afielando cu nombro 
del Ecmo Sr. Obispo, que no puoáo «alótir 
al acto, el R P. Santonja, FraaKbmte de Id 
Congregación da loa PP. PAUloa de la Mer­
ced. Yeerá tanto más grata cfrta floet», 
cufsnto qua además do Oólebrí.rna en eso 
dU la fiesta de la excelsa patrona de la 
comunidad, v»n á profesar algunas horma 
naa. 

No aabsmoa BÍ con pootorloridad al 2 de 
febrero del año próximo paiado, en qua ce 
instaló on L r go el 48? aflllo debata initltu 
clon, «o habrá conatituido algún otro esta 
bloclmiento do cota índole; pero do todcs 
modos, el LÚmoro corsldfiiablo dolos que' 
ya existen, croados desde el 11 de mayo do 
1873, en qae ee labtitnyó en Valencia la ca 
oa rnatri» de esta piadoia Inítltueiou, prue­
ba quo )fe ganerooíi ido?, quo &nim6 al vir­
tuoso doctor D. Saínrnlao Lópaz Novoa, 
dignidad de Chantre de la Santa Iglesia 
Catadral da Hneasa, ha fruítifleado, porque 
ia bnona semilla se arrojó ea tierra fértil y 
preparada psra roclblria. 

No queremea fcorminar estas notloíaa sin 
consignar el objato principar del Instituto 
y misión de IÍJB Hsrmaaitas para con lo» 
acogidos. Oigamos cómo la redara uno det 
&us hiatorladorea: 

Una vez que los pebres han sido adtni 
tidoa en la cam», ya no tionoa quo anidar da 
nada; laa viituofcas jóvenes qua están con­
sagradas & su servicio, los alimentan, les 
oonouelan, animan y les dan cuanto tienen, 
hatta BU misma vida, porque algunas de 
ellaa mueron todavía en buena edad, víoti-
raaa del ejsrololo da an caritativa mlalon. 

"¿Se quiere asbur los Baorlficlos que su 
voofiolou les impon*? Paea digamos algo de 
lo mucho que Ra pudiera d<jclr. Para consa-
•frarsa á loo pobres, ellas han tañido ante 
todo qua saciifloar los afecto» más higitl 
caos, más dnlosa y más vohomentea del oo 
r«.zon: han tañido qae abandonar en patria 
y sn familia; padrea asano ancianos qaa con 
al alma deagarradn las han visto eep^rersa 
do ou lado para aiempre; hermanos, dijudoa, 
amigos, qu<» i»! vea no volverán á ver más. 
H»n ceñido qua ronuooiar á todo ©nauto ea 
el mundo hblaga, comía y forma loa entaa 
tos de la vida; placeres, riqueza, Ubartad, 
esperanza de un porvenir brillante acaso y 
venturoso aegan el alglc-, por lo móaoa In­
dependiente y Eranquíio Han tañido que 
•lomearse á una regla severtaima, á uu lé-
glmen da ii.fl.wlblo suetoridad que no dwji 
acción ni Impulso el volunt&d propia; que 
•xlgo pobreza porfoota, obadianola doga, 
trabajo anídno, worttfiaacion continua, re­
cogimiento perpó-iuo, oiaoion ino'JHante; una 
regla y un ¡égiman, en fia, qua nada par-
donan, que inmolan por completo la perso-
aa, el alma y el caerpo; los saolidos y al 
corazón. ¿Y cómo podría sar do otra suerte, 
tratándoaa de un Instituto llamado á soate 
nerae y fíinoionar, nó en el tranquün retiro 
dol olMifetro, eino en el turbulento oles-ja 
dol siglo? 

•'Y refipHOto á sii mMoci juomo i*» emu 1 
píen 1*8 normünltní? ¡Ahí Ellaa ee consti 
cuyen en edades y paolavaa da los pobres 
unolano?: cnidan ante todo de nua alma»; 
los edlfiaao, Ion oonauelan, y preparándoles 
cara una. mr.erte sonta, lea aaoguran el ra» 
yor di» loa blanap, la etaro» esdvaolon; y a 
quellca lEfalicea en quienea la eiucticíou, 
iac ooalumbre?, el abatimiento de au sitúa 
olon y el dasalionto y el deapeoho produol-
lo» pnr RUS Infortnnloa, todo había oonspi 
rado para hacer d« ellos nnoa eéíae abjci 
tos y degradados, ain ideas, tía eent'do nw, 
ral, sin amor y ahí Dios, ó ^caso máldloien 
fies y blasfamon, Uoiins de quejas y aoutia 
flotes contra la tierra y contra d dolo, 
convierten á la vos y al ejemplo da laa Her-
manlfcí»*, ea oriatursa dulces, humilde» y 
refcígnadfis, llenso do fe y do gratitud, do 
»,mnv y de eeperaaza. Ellas cuidan coa Igual 
etmoro d« tmá cuerpos; mtr*n á PUQ pobres 
como á tu3 amos y sefiorfífl; loa preflaren é 
ií misraas en tnde; lea slrvt^ la m.íjor co 
mida, loa cokean en laa mejjraa hablt&clo-
aes, loo dofltinan laa mejores camas; más 
'vcd&vlE, cuando no laa hnj diapunibioa, 
alias 1*3 pfíden lae do eu neo; en uait pala 
bra, loe enldsn y loe miman oon tanto amor 
j tanta aollcltad como la más carlñ.-.e?. ma 
iré puede emplaav con el hijo máí querido. 

"Póro tal vez sepragunts: ¿aómo, ocupa 
das aaíduamante en au aBiatsncia, puedan 
proporcionarse medios para sustantarlce? 
¿Cómo?... . Ellaa acuden á la caridad [ú 
olice; bfiosn lo que, (dn ellas, hubieran de 
hf-.oñr lo» miomofl anoixnop; 6 h'jaa depa 
dres quísáñ ricos, poro do eegaro honoatos 
y honrado?, teman á su cargo el papel máa 
odioso y repugnante á loa <»joa del mundo, 
el papel de mendigo, y hactaudo eua vecea, 
y erroaírando repulaas, calumniao ó inaul-
tefl, ee presentan humildemente de puorta 
en puerta, y en loa mercados y plazas á 
pedir por caridad una limesna para sus 
pobres! ¡Ah! ¡Espectáculo es éste capaz de 
ablandar ua corazón do rocal ¡Nc; no ea 
posible que tenga entrañas hurannau quien 
A él ee realatal Ya no ea ol mendigo con BU 
aspeólo greiero y repulsivo para la delioa-
deza dol mundano quien implora ia osii-
dad: e* un ángal quien pide en au nombro! 
¡Es Jaaucdato quo repite aquella» sus pala­
bra?: lo qus liagais con ellos, lo hacéis con' 
migo! 

' Qoó misión tanaublime! ¡Qió simpática 
para todos los hombrea, sea cnalea faeren 
ana ideas y BUO sentimientos, desdo el ore 
yante que ae inepira en la caridad crlstia 
na, h^et» el humanitario que se entusiasma 
oon esa diosa tirx ojos, ein manos y sin co­
razón ]\&mñ(l& fllüfitropi'i! ¡Qaé instltncion 
tan cómoda y w,n edificante para el rico! 
¡Qaé benéfica para el pobrel ¡Es el Evan-
gt/llo en acción bíjo ol punto da viéta más 
bello y máa sublime! ¡Ea el espíritu da Jo 
fuoxiato enc&rnndo en la humanidad! ¡Es la 
Iglesia Católica acemedando cu maternal 
solicitud á Isa nececsid^derj do la époc» pre 
sentel Pues tales son Ift inetítuoicn y 
mifilon do laa Hermisniías." 

Euel Círculo MiUtsr. 
Notable b»jo tedeo n<.nceptcD fué ia fio» 

ta organizada por dicho inetituto para la 
noche del lúaes 3 del actual, en obsequio 
dd Excmo, Sr. Gobemídí-r General de es­
ta lela, D. Emilio Calltja é laail, y de BU 
diaticgulda eepoes. E l expresado Instituto, 
que no &in causa goza de alto renombre 
por la manera como s&bo organizar sus fon-
(donns, puco con la del pasada lúnea el ae 
lio á au nombiadía. Sus elegantes calones, 
decorados con ol mayor gusto, encorraban 
to más eelo&to de la eooledad habanera, fi­
gurando entre la concurrencia los Sres. Ge 
aérales Calleja y M^rln, con sus distingui­
das ecpoaaB, numerónos jefes de todos loa 
inatifcutos armados y multitud da fámiliaa 
de esta eooledad culta y dlstlngnlda. 

Naestro querido é Ilustrado amigo el se 
ñor comandanta de lagaciaros D. JoRqnin 
Raíz h»bríñ hecho eü reputación de orador 
difltinguldo y oíocnonta con la magnífioa 
coufdrencia qne pronunció esa noche, el aa-
mi jante reputación no la tuviese ya cimen­
tada entre nosotros. Su palabra terca y 
su v?, BU pasraoea erudlecicn y su elegante 
máhéra do dct)!.-, fueron causa de que cons 
banfcemente aa Interrumplerau tan períodos 
para aplaudir á quien de tal modo nne y 
ronfande la ciencia onn la poesía. Reciba 
nuestra sincera falieítaelon el Sr. R&iz y 
recíbala también el Círculo Militar por ha 
barnos ofrecido una vez raáo la ocasión de 
escuchar al notable orador. 

Frente al Círculo, la br-nda de Ingenie 
toa, quo tan dlgnambnte dirige el Sr. Bro 
cohl, tocaba eccogídas plezaa. Una compacta 
multitud prcsenolaba, en lo posible, desda 
fuera, la brillante fieata. É )ta, después de 
ia oenfaronoia ¿el Sr. Rnlz, tomó el oarác 
fcar de ardmadí«i.mo baile, quo se prolongó 
hanía la m^dregada, y durante el cual se 
repartbron con profaalon entre loa con 
currontíH bolados, dulces, refrescoa y be­
bidas. 

Eemedlo contra las bibijaguas y la plaga 
de los boni&tales. 

E l Sr. B tlmaeeda nos ha facilitado la si 
guiante importante carta: 

Gmmbacoa, abril 20 de 1885. 
Sr. D. Franolfoo J . de Bilmaseda 

Muy Sr. mío y apreciabla amigo: Creyen­
do proporcionará V. muy grata satisfacción 
podando en au conocimiento cualquier ro-
aoltado provaohoaa debido á ñus propagan­
das en beneficio de nuestra agricultura, 
OHHO á referirlo lo siguiente 

Con notloiKB qua tuve da que se había 
cmaeguido extirpar la enorme plaga de bl 
bíjaguaa que da muy antiguo tenían Inva 
dtda la qointa que partaneció á la Sra. D* 
Socorro Zaqueira, en cuyos jardines y arbo 
lados por más empeños que ae hacían ja 
más ea consignioron florea ni frutos, quise 
uorclorarme del milagro y al efecto ma per 
íunó en aquella, propiedad y morada hoy, 
del Sr. Comandante D. Franolaoo Fernán 
dez dal Hoyo, quien tuvo la atenta bondad 
da enseñármalo todo y darme expllc&clonea; 
00 eólo vi que las plantao del jardín y ár­
boles da la quinta están hoy cubiertas da 
hojas y flores, sino además que cultiva una 
huarta eu el mejor ostudo de conservación, 
y ÜO vi on ninguna parte rastro alguno de 
aquella plaga, qua ha desaparecido por 
oomploto Dicho s^ñor so sirvió Informarme 
que asa resoltado lo había obtenido oon el 
bi sulftito do carbono, á muy poco costa y 
trabaju, siguiendo en todo laa pressrlpcio 
nea üe V., que aparecen en au obra Te 
soro del agricultor eübano E l resultado es 
admirabla. Dijomo también quo Igual lo 
había obtenido por BU iadieaolou el vecino 
ds la Oftaa inmadiat¿, que hoy cultiva las 
plantas del jardín librea de aquel toriible 
enemigo, ántes implacable. Dijomo ade­
más, que por ouriofiidad había practicado 
algunas eaoavsolones en loa blbtjagüdroa 
danpuea da la aplicación dol remedio y que 
por libras numeroaaa había sacado da cada 

ÍÍQO de ellos loa cadáveres de la devorndora 
tjoimlga, 

Y á progóíito de plaga. Como supongo 
í^a ea m i próximos escritos co habrá do 
CfuilpaT V . a-jl u r t l * l v l UOOlatu, p©r l a 
ímportanoia que tlone entce nosotros tan 
flqaialma vianda, voy á poner en au cono 
cimiento lo que yo ho usado oon éxito feliz 
para evitar en BU siembra la invasión de la 
faaacta ¡daga conocida vnlgarmonte por 
Tetuan, y la repito á V. que el éxito es fa 
Uz, y eí no, hágalo ensayar on cualquier 
lugar donde tenga noticias de la mayor la 
v«»lon ó permonanoia de aquel Inaaoto. E l 
ramad'o es muy f*nl! da luoer y da poco 
"Dít*-: s'n un barril ó lata vacía de aceite de 
, líróíec, sa prop^ra una faorte legía con 

beolcaa ds vagetalea llenándola do agua y 
an esa legía se disuelva una libra máa 
ciónos de sulfato ferroso, (caparrosa) y ae 
1 ova ese depóalto al terreno donde BO va á 
aembrar ol bejuco, aumergléndole á puña­
dos por oomplato en aquella leal» durante 
an corto eepaolo que no paee da medio mi 
auto y en fieguida ae siembra. Yo no mo 
asplioo olantíficRmente la canea, porque no 
soy hombro de (jlencia, paro ma figuro que 
«aa porqua en el bajaca ae encuentran loa 
gfirmanaa do aquella pinga, ó por alguna 
otra particularidad: abara, lo que sí lo asa 
guro oa que ese remedio ea infalible y que 
al baniatal sembrado así no lo invade el 
Teiuan. 

Diaponga de su &ffmo. amigo y S. S. Q. 
B. S. M. 

José de la Vega 

camino con aire amenazador. P^ro no ba-
bÍH dado muchos pf.eos, y ya á la cólera 
habían cueedldo ideas mónoa violentss. co­
mo lo probaba esta obaeivaelon qae sé di 
rlgia á ÍÍ mi<ma: 

—¡Y es ecborbia esa mnjer! E J rniia-
mente inicíente; poro bien formada y her 
mesa como ella sola. 

En el almuerzo rífliió alegromento á tm 
mnjer y á euo convidados i a aventura poco 
erloriosa do tu enouoatro con la señorita do 
L?i Saulayo. 

— ¡La Saulaye! (exclamó Alieta ) ¿No es 
esa casa trlsto que se ve á la Izquierda, en 
el osmluo de Comiere, con grandea ctiucea 
que caen sobre un estanque de ngua eaal 
negr?.? 

— E ío ct (dijo el Conde.) Lst hem^s co 
lado al mismo tiempo el otro dia. Es una 
especie do osas Inglesa, que tiene un 
aspecto un peco Blnleatro en veróad, y ere 
tétricoappeoío £0 le dan esos grandes ean 
ea . . . . ¿Y quién es quien vive on efa oaea? 
Había ©ncre los convidacSos tros ó cuatro 

hatitantoa dol pt.ís, qua reapondioron en 
términoe bastante equívocos. Parecía qne 
Icn bAblíHnfces da L a Saulaye eran genoral-
isénté mal vk-tos por la trlatooríioia de la? 
in^ediacloEcs. E l propietirio doLaSau-
liys eTü un médico llamado Tallevaaí, qne 
bacía tiempo habla recogido en su casa uua 
p&rlenta pobre, una snoiana ÜA enferma, 
con eu hija, de quien era tutor. Había ejer­
cido la medicina en París*; y después, ha­
biendo heredado una buena fortuna, renun­
ció á su clientela, ya bastante numerosa, 
y se había retirado al campo, para satiefa-
cor en completa libertad sus aficiones y 
consagrarse exclusivamente á la ciencia 

ura. Absorbido en sus estudios y avaro de 
au tiempo, no admitía en consulta ni visita­
ba más que & loa máa pobres de la comar­
ca, y negaba ea asistencia enérgloamente á 
todos los que tenían medios de pagar ni 

Viaje al istmo de Panamá. 
Colon, 18 de abril de 1886. 

Sr. Director del DIARIO DB LA. MARINA 
Dentro de tres ó cuatro horaa debemos 

abandonar las playas de Colon, pnoa ha 
terminado ya el objeto que trajo al Istmo 
de Panamá á la comisión científica espa 
ñola. 

Durante nuestra residencia en él hemos 
sido objeto de muchas aten cloneg, así de 
parte do loe ingenieros de la compañía del 
o?m»l, como de las autoridades colombia­
nas y oapeeialmente de nuestros oompa 
trlotaa. 

OBSEQUIOS. 
Ya dije on una de mis primeras cartas 

que apenas llegamos á ente puerto, faoron 
á saludarnos & bordo loa individuos que 
componen la colonia española, cfroaiéndo 
uoa su concurse personal y material para el 
mujer éxito de la tarea que motivaba núes 
tro viajo. En nuestras excursiones nos 
acompañó eiompre el Sr. Maristany, agente 
de la Compañía TraBatlántloa, que me ha 
suministrado cuautaa noticias he necesita­
do respecto de es toa lugares y de la obra 
of.-loaal que en ellos ae ejecuta 

Loa Srea. Ingenieros de la Compañía del 
Cünal también nca han dispensado muchas 
atenciones, ora accmpañándonoH en la vi 
•lía á laa obraa, ora dándonoe noticia deles 
tado do los tra bajón, ora proporolonándonca 
on la oficina central do Panamá aquelloa 
d&toa que sólo potiiau obíenerce, en los ar 
chivos, y fífrecíéndoncB doa eapléndidca 
banquetea en laa noches del miércoles 14 y 

méálcü Atí bíibia dlagustado á muchas 
persona?, venidas á las veooa do muy lejes 
atraidao por la reputación da ciencia y de 
habilidad práctica que ae había conquista 
do al médico, y á qnlonea despedía invaria­
blemente, nsgándoao á clrlao el menor de 
talle de sus padecimientos. Los traíadee 
de eeta auerto hablaban pestes de él. Sin 
embargo, no podían negar su mérito, reoc-
nocido por el laotítuto con un título de 
eon espondiente por sus trabajos clentíficoB 
Poro eus dcotrlnna conocidas de libre pen­
sador, cu vida privada un peco misterioea, 
!n belleza ê p éadida de eu pupila, la edu 
cftelon excéntrica qua lo daba, todo esto 
era objnto de comentarios poco favarables, 
cEpool&lment© en las finoac de la vecin 
dad. 

Aunque en les difcs Digníontea ol Conde 
moltlp'.loaba sus excursiones por los límites 
da ano propiedades, no tuvo la suerte de 
vor oíra vea los ojos negros, enérgicos y 
fríos da 'a aeñorlta de Tallevaut. Qaizá la 
arrlasr.da cssadora había recibido del guar­
da Lebuteux nignn secreto aviso de las se-
vnraa dispoeioioues dol Conde, y no se atre­
vía á arrostrar las prosaicas consecuencias 
le un preciso verbal; acaso, como sucedía 
írno^erttemento, la tenía ocupada grave-
md&te cu sabio tutor, que le había ensefia-
dó á servirle de secretaría on su gabinete ó 

y¡ onaradora en su laboratorio. Porque 
ida experimentos de química y física eran 
para ellos, no sólo un trabajo necesario, si­
tio una distracción. Durante el resto de la 
eataolon, la señorita Talleveaut fué invisi­
ble para su vecino. Una sola ves, pasando 
á caballo, por la tarde, oon Alieta, por de­
lante de L a Saulaye, el Conde creyó ver á 
su hermosa enemiga atravesar como una 
sombra el jardín de la finca. Alieta, por su 
parto, participaba de la curiosidad de su 
marido respecto de los veelnoa de L a San-
laye. L a especie de misterio en qne estaba 

joóves 15, En dichos fo&aquates reinó la f 
más oordisl unión, pronunalíndose diver­
sos bríudla eu hrmor" da E i p a ñ a , da Fran­
cia, Mr. de Le^eeps, la Comleion Cier-tífica 
y los ingenieros directores de lae obras del 
Canal. 

Igualmente faimoo obsequiados por la 
Colonia Eap^ñola da Panamá con un ban-
quose en el paílo dal Gran Central Hotel, á 
i» quo aalBtlaron elSr.Cóneul de España, el 
lilmo. Sr. Obispo da Costa Rica, los inge­
nieros y principales empleados de la Com­
pañía del Canal, varioa colombianos y al­
gunos hijos de ese peía, residentes en este 
y ligados oon fraternales lasos á sus her­
manos, les penlnaalarea residentsa en terri­
torio colombiano. 

Por último, ayer, sábado, por la noche 
hemos aaiatido al banquete que en nuoatro 
ob»equio dló l a colonia española da Colon 
en el Hotel Comercio. E a todos ellos ha 
reinado entre los oomcnfcales la alegría qua 
produce el encontrar e n país extranjero 
porsoaa1! unidaa por el santo vínculo de la 
patria. 

Para corresponder á tales obaequloa, 
diapuno el señor Sanohlz qua en la toldilla 
dtd Magallanes aa colocase una mesa que 
gadieae contaner cincuenta 6 sesenta cu-
biartoí: al empeaar á escribir esta carta 
(2 de la tardo) acaba de terminar el al-
rauerto, cérvido con verdadera eaplendl-
dee. 

Nos han honrado con su compañía en 
l a mesa la señora de Peset, Jóvaa y ela 
gante peruana, esposa del Eedactor do la 
parte eapañola dol perióilco E l Telegrama; 
Mr. WArd, Superintendente de l a Compa­
ñ í a del ferrocarril da Colon á Panamá; los 
lagetderca y principalaa empleadoa da la 
Comp»ñía del Canal; dos redactores del 
periódico pañameno y algunos distinguidos 
colombianos. ¿Para qué detenerme en re-
faiir loa bríndlat E l que más impresión 
nos hizo fué el dol Sr. Diez, colombiano, 
quo brindó por nusatra querida España. 

A todas laa personas que nos distinguía • 
ron de tal modo, envío desde las columnas 
del DIARIO laa graciafi más expresivas. 

OPINIÓN SOBRB LAS OBRAS. 
No se me tache de aventurero por emitir 

ral opinión respecto de las obras del Canal. 
H-i venido á examinarlas, y ti ha do cum-
p'ir oon mi cometido, algo es preciso decir 
«obra el estado oa que se encuentran, por 
lo general, estaa, así como acerca de la Idea 
de e l el Canal puede terminarse en la facha 
quo ha Beñ&lado Mr. L^asepa. 

S )gnn lo que hemos podido ver, las obras 
ao hallan algo atrasadas Sólo aa han em­
prendido con alguna actividad en la zona 
intermedia y especialmente en las seccio­
nes da Culebra y Emperador y en la zona 
dol Atlántico: an la del Pacífico sa practica 
daloamenta el dragado dal puerto da Pa-
namft. No hay que perder de vista qua la 
nompañía encontró un espeso bosque en­
tre dolon y Panamá, en el que jamás ha­
bía penetrado la planta del hombre; que 
eate bosque ha eldo desmontado en l a par­
ta n soeBar la para el trazado del Canal; que 
ha habido neoeaidad de conatruir infinidad 
de habitaciones páralos ingenieros, contra­
tista* y obreros; y que hoy existe, aparte 
del ferrocarril de Colon á Panamá, un sis­
tema completo de ferrocarriles para la con • 
duoslon de la tierra y piedra» que se ex­
trae. Todo esto lo ha realizado la Campa 
ñía eu el espacio de cuatro anas. 

Lucha también la Compañía con dos gran 
dea difionltades: l a falta da obreros en el 
país, por lo que tiene que traerlos dol ex 
tranjero, y la necesidad de importar todos 
ios,materiales preoiosoa para loa traba­
jos.' Estaa difionltades contribuyen á que 
ios trabajos no so han realizado oon mayor 
actividad. 

Cnanto & la terminación da las obras, 
es difícil predecirlo. Mr. da Laaaops BUS 
último discursos y confaranclas ha asegu 
rado que el Canal estará terminado en 
1889. Los compromisos de los contratis-
ua eeñalan este plazo para l a ooneluslon 
da BUS reepeetivas obligaciones. 

Yo entiendo que esto es posible, siempre 
qna l a Compañía oaenta oon dinero, oon 
trunajüdores y con grandes máquinas: ele­
mentos indieponaabloa para emprender 
activamente los trabajos. También es pre­
ciso para esto qua aa reauaiva ?i ae h a de 
haoar la presa de Gamboa ó una derivación 
directa del Chagras y otros detalles que aún 
tiene en estudio ol Ingeniero dlreetor de las 
obras, Mr. Boyer, y que ha da someter á 
la aprobación de la junta directiva an bre 
VA plazo. 

Ahora, raspasuo al porvenir del Canal 
es impoílbla predecirlo, sobra todo «are 
olendo da datos preolsoa. En la isla de 
Coba me paraca qao no debe ejercer gran 
influínala directa; si acaso asrá refleja. 

L& lt>Ia, en su miyor parvu, oetá fuara del 
derrotero que han da seguir los buques que 
vengan de Earopa al Pacífioj y vice versa, 
si acaso, Santiago da Cab-i y Baracoa quo 
están dentro de ói, alcanzarán aigana ven-
csja directa, sobre todo BÍ se construyen 
diques, almacenes do depósito y na conce 
dea franquicias comerciales y marítimas, á 
fia de que los buquos puedan fácilmente 
praotloar operaciones do carga y desnarga. 

Eu cambio la lala de Puerto Rioo, y sobre 
toio la« de Jsmalca y Santhomas, obten 
drán, á no dudarlo, muchas ventajas de la 
apertura dol Canal. 

Dejo abierta esta carca á fia da consig­
nar aiguoaa impresionen del viaje da r e ­
greso, qne debemos emprender á laa seis de 
la tarde de hoy. 

E n el mar, 22 de abtil de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Estamos ya á la vi«ta dol Cabo do San 

An tocio y da la costa de Cuba. 
Alas seis do la tarde del Domingo de 

lUmos salimos de Colon, habléndonoa des-
ü e t t d o con los msyoroa extremos nuestros 
compatriotas. 

Han embarcado á bordo del Magallanes 
unos veinte españoles, que deseaban aban­
donar aquel país, en qua tan mal les había 
tdc: á todos ellos lea ha facilitado pasaje 
grátla el Sr. brigadier Sauchlz. 

E l viaja de regreBo ha sido falií, si bien 
ufia ha moleaíaclo algo el viento da proa y 
laa corrientes contrarias qaa hemos encon 
trado duranto toda la tr&vesíd, lo que nos 
retraea ou alganas horas la llegada á ese 
puerto. 

Mañana, a l amanecer, debemos atracar á 
uno da loa espigones d e los almaoenea de 
Depóoito. 

23 de abril, d tos 6 dé la mañana. 
Durante todo el día de ayer hemos eata-

do viendo l a Costa Norto do Cuba. 
A las tres da la mañana sa divisó la fa­

rola del Morro, mantenléndonoB desdo esa 
hora á &u vista. 

Apénas amaneció ha puesto el Magalla­
nes la proa hácla e l puerto: á corta distan­
cia de él aalíó & recibirlo na práctico. 

Dentro do pocos momentos estarémos 
atraoados al muelle y saltarémos á tierra. 

Gracias á Dios, ya estamoo d e regreso 
en oueatroa hogares, loa que noa agrega 
moa en te Habana á l a expedición. 

SOHWIBP, 

— L a Lealtad da Cienfnegoa ha publica­
do en su númeio dsl dia 1? la reoiulacíoti 
de aquella Aduana durante el mea de ttotü 
ú timo, comparada con la de igual mes de 
1886. 

E s como sigue: 
Pesos. 

Importación 92 934 
Exportación 56160 
Navegación 7 903 
Consumo de bebidae... 8,273 
50 p § Ayuntamiento.. 4,186 
M u l t a s . . . . . . . . . 62 

Total 169,621 
Recaudado en Igaal mes 

del año anterior 165 169 

Cís. 

85 
3t 
25 
80 
82 
50 

56 

80 

Aumento en el presen­
te mes . 4 451 70 

—Han sido nombradoa celadoras de po 
lloía oa los barrios de Chavea y VIvez, res-
peotlvamonte, los Srea. D. Manuel Hernán­
dez da Alba y D. Antonio Hernández Ma-
ría. 

—Según parte del comandante dal puoc-
to da la Guardia Civil de San Nicc'ás, como 
á la una de la tarde del juéves último ee 
declaró un violento incendio en los cañave­
rales del Ingenio Teresa, en aquel término, 
el cual pudo eofooarao d&epuaí de doa horas 
de -trabajo da los obreros de la finca y ve-
olnos, ayudados por la fuerza del banemé 
rito instituto: se quemaron media caballa-
ría do caña en pió y dos 6 tres cortad*, así 
como algunos caüaveralee de la nueva tlam-
bra. No hay que lamentar dofgraolas per­
sonales. 

— E l Alcalde Municipal da Melena del 
Sur participa al Gabierno Civil de la pro­
vincia, qua en las Inmediaciones de ura co­
lonia dol loganio L a Luisa, tito en dicho 
término, so declaró fuego el día 29 del pró­
ximo pasado abril, oorriéndaca á loa tarre­
aos del Ingenio ArmonÍJ y potrero Gatica, 
quemándose un barracón, sin ocurrir des­
gracia personal alguna. 

—De conformidad oon lo acordado por el 
Consejo de Gobierno de la Marina, ao ha 
dlopueato que la fragata Numancia quede 
on cuarta feitnaciOD, primera reserva, íintes 
del 30 de junio. 

Para igual época quedarán total m en te 
desarmados, no consignándose ea el próxi -
mo presupuesto máa que la cantidad india 
penaable p^ra su conservación, las fragatíís 
Sagunto, Zaragoza, Almama, Navas de 
Tolosa, Concepción y Lealtad el monitor 
Puigcerdá, la batería Euquede Tetum, las 
goletas Concordia y Consuelo y el vapor 
Liniers. 

— E l gobierno inglés ha renunciado defl-
nitivamante á una eoetumbre jadiclal qua 
venía pugnando hace años con la moral 
pública. Ha decidido que oí Estado no ofre­
cerá ya en adelante recompensas por la 
denuncia de crímenct ó delitos. E s decir, 
que no habrá ya Qucen's evidence (testigos 
de la reina) 6 sea delatorea prgidoe por la 
autoridad. 

—Procedente de Santinder entró do arri­
bada el dia 25 del mas de abril último, en 
la letbela de Sagua, el bergantín eapañol 
Socorro, capitán Pérez, por falta de agua. 
Su cargamento, que se compona tado de sal 
en grano, ea fácil que se descargue en aquel 
puerto. 

—Lae existencias de fruto en les almace­
nes da Sigua el domlnsrc último, ascendí an 
á 16,875 boooyea; 33,900 sasos de aiúafj; 
450 bocoyes concentrado y 4,000 bocoyes de 
miel. 

— L a lancha Nieves, qua había embarraa-
oa'do en Cayo-Jutias, puerto de la Isabela 
de Ssgua, cargada de miel para Cárden&n, 
faé puesta á flote coa auxilio da feombaH, > 
siguió viaje á en ttefitíno el 27 del próximo 
pswftdo mes de abril. 

— L a pasada semana se despacharon on 
el puerto de la laabela de Sagua, loo oi-
gulentea buques: para Boston, goleta ama-
riesna Emma C. Knowlee, con 860 bocoyee 
d6 aiúsar; para Piladelfia, barca inglesa 
Flora, oou 4,757 sxcos de azúcar, y para 
Nueva-York, vía Matanzas, vapor mercan 
ta nacional Niceto, con 8,000 sacos de atú 
car. 

—Sa encuentran cargando azúcar para 
loa EstadoB-Uaido?, en la laabela de Sagoa, 
los vaporee Carn Brea y Nymphilea. 

— E l segundo piloto de marina mercanto, 
D. Antonio López de Haro y Farratés, in­
ventor dol "Slatoma de cuadernales degan 
eho automático" para ochar al agua los 
botes cuando reina mal tiempo, y cuyo in 
vento tiene por objeto f aol!l,;ar el salvamsn 
to, ha sido premiado on la Expofiiolon qua 
acabado oorraree ea Zv?agoz», con una 
medalla de eegunda clase. 

—Bajo el opígraf) de E l tiempo y la ea 
fea, escribe L a Situación da S»gaa, en ou 
número de! dia 2 del preatmte mea, lo si 
gnlente: 

"En la semana que hoy foneoe hemoa ta 
nido un tiempo lluvioso, bnono pam los 
cembradoa; pero perjudioial on alto grado 
para la molienda. L a mayor par,o de la? 
finóos trabajan con dífiaulíadoa mil por la 
caraacia de brazos que se exparimonta. 
Ecta semana poco se ha hecho en la molien­
da, por haberlo impedido las lluvial teñen 
cíalos que han caldo. 

— E l 1? da abril sa han puesto ea vigor 
las modlficaolonea introducidas en la legis­
lación postal íntsrnaclonsl por el congreso 
de Llaboa. 

E l territorio de I?i Union comprando ac­
ta Rímente: 

Europa ©ntora, 
Asia: la Rasia y la Turquía asiátioes, 

Cblpra, ia Persia, Aden, laa ladiss ingle 
eftí,'francesa y portuguesa, Caylaa, lea es-
CFiblcoimientos ingleses del Eitreoho, Slsm, 
Ofchlnchln», Camboclgo, Ansam y el Ton-
kln, Hong-Kong, los principaiea puerto a 
de China y de Corea, Japón. 

Africa: Tánger y loa establecimientoa es 
pañoles de la (•«•ta de Marruecos; Madera, 
laa Azores y laa Canarias; lae colonias y es­
tablecimientos franceses. Ingleses, españo­
les y portugueeeí do la costa occidental; 
la república do Libeiia, el Congo, Mozam­
bique y los efitableolmleatoa portuguecea de 
la costa oriental; Zsnzíbar, Tamatavo (en 
a iflla de Madagaaonr), Mayotte, N jisal Bó, 

Salnte Msríe, In Rauníon, Maurlco, Rodrí­
guez, laa islas Sefchales y Almlranía (an 
el Océano ladloo); Obock (en el Estrecho 
da Bab-ol Mandeb); Asaal, Massaousb y 
Susklm (an el mar Rojo); Egipto, Trípoli, 
Tftnez y Argelia. 

América entera (B alivia que era la única 
excepción, está admitida en la Union, á 
partir del 1? de abril)-

Oceanía: las Indias neorlandesa?; les co­
lonias francesae, españolas y portuguesas; 
la isla Laboan; laa lelas H w a l ó Sand 
wloh. 

Eu la Administración Local de Adua­
nas de esto pusrto ee han rooaudado ol 
día 3 do mayo, por dercíhos araneela-

^ S O K A 4 3 A . 53 2f 31 Jffi A X.. 
Por el Gobierno General, do conformi­

dad oou lo propuesto por ol Civil de la pro­
vincia, han sido declarados ceaantes los 
celadores de policía do loa barrios de Cha-
vtz y Vives, do esta capital, D. Emilio 
Bhnda y Azaña y D. Ricardo Nuñez y Gon­
zález, respectivamente. 

envuelta aquella caea aoütarla y silencioaa 
iutcrf saba en gran manera fcu fantáetica 
Imaginación. L a llamaban la casa del al­
quimista. Era un gran pabellón, constraido 
de ladrillos, precedido y rodeado de grupos 
d* árboles, de parterrea y cuadros de mus 
go, iodo bastante mal onldado, y abando­
nado al pooo guato de algún Jardinero del 
campo. Desde que loa sauces que rodeaban 
el estanque habían perdido sus hojas, la 
habitación parecía ménos eembría; pero 
siempre conservaba tu aspecto duro y si­
niestro, y ol estanque, dentro dol que £ 6 
pudrían las hojas osldas, presentaba fdem 
pre la miama superficie negra. 

Después ds haberse hecho esperar un 
poco, vino al fin el invierno, áspero y duro. 
I/oa convidados más complacientes ae ha 
bíd.n melto á Paría y dejado en su nido, al 
lado d;,- la chimenea, á los condes de Yan-
dricourt. Loo caminos cubiertos do nieve, 
habían interrnmpido las pocas relaciones 
de la vecindad. Las intamporiea do la es­
tación hecíam la caza ea&i imposible. Fa l ­
taba, pnce, toda distracción, y había que 
armarse da paciencia. Bernardo, que ya 
había previsto esta prueba, hacía todo lo 
posible para dominarla con heroísmo. Salía 
por la mañana á encontrar al cartero en la 
avenida quo ecuducía á la outr&da de la 
casa, y atí recibía más pronto los periódi­
cos, que lela luego largamente. So ocupaba 
oon gran actividad en visitar sus caballos 
y su caballeriza y su magnífico guadarnés. 
Dasetfraba, acompañado de su mujer, al­
gunas partituras en el piano, habla vuelto 
á pintar alguna acuarela, estudio que án­
tes cultivó mucho, y daba lecciones á Alel-
ta. Por la noche leían janí^a algunos anti­
guos autorss favoritoa, inemorl&a curloaae, 
algnnos poeta-i znodernoí, loa grandes crí­
ticos y nóvalas iagiesas. Era una vida dul­
císima parió Allocc, á quien su correo, los 
cuidados de su casa, la educación de ea 

arrendar el tostro llamado de las Naciones 
á fia da convertirlo en teatro popular. Con 
esta medid», el muDicIpio ee propone sue-
craer la masa de la población parisienea 
de las nocivas Influencias de los oenciertes 
do café; e&nt3,-.r«8.. y cultivar su gusto por 
ai drama. E l gobierno ha dispuesto ia oons-
tmooion de un edificio provisional para loa 
enfermos qua están á cargo de Mr. Pas­
tear. E l inatítnto Pasteur se construirá en 
loa tarreaos del antiguo colegio Rolliu. 

Mr. laabey que acaba de morir en Paris, 
h%bia nacido en 1» miama capital en 1804. 
Dlecípnlo d© nu padre, que era eminente 
retratista, se dedicó á pintar marinas y 
paicagss E a el curso da au vida pintó y 
expuno muchas obraa notables. Obtuvo 
tres piimerae medallas y feé oficial de la 
legión do honor. 

BÉLGrcA.—Brtíscto*, 23 de ábrü.—L% 
criáis obrara en Bé'glea tema de nuevo un 
aspecto amant-zador, y ae teme un levanta­
miento revolucionario muy grave. Ua oo-
rresponsal do Liegc escriba que los dlrtur-
bics pueden reproducirse por parte de los 
hue'gaistas, do un momento á otro, con más 
violencia qna nunca, y que Isa poblaciones 
viven en medio de la más viva inquietud. 
Uno da loa jefes del partido anarquista, que 
está ai servicio de la policía, ha dado in-
fbrmea qne revelan tod¿ ia gravedad de la 
preaente ciruacion. Supone que en la reu­
nión celebrada por les ánarquistas alganos 
días ántes dol movimiento del 18 de marzo, 
nadie tenía conoclmlenro de lo qne iba á 
sueader, y sea cual fuere la parte que ha­
yan tomiído los anarquistas en el movimien­
to revolucionario de Llege, no son oulpa-
bles de haberlo fomentada. Esta cubleva-
cicn, dice el agente, ha sido absolutamente 
espontánea, y laa conmoeiones de esta cla-
oa^son ÍDfiaitamente más peligrosas que 
una Insurrección organiEada por todoa loa 
obreros del reino. 

Los consejaros municipales de Saraing 
consideran como muy peligrosa la actual 
erí^is obrera. Las autoridades no hacen 
nsda psra mejorar la niiuaclon de los mine-
roa, y ce eontídera inevitable una gran oa-
tástrefe. Duranta el varano los trabajado-
rea da las minas pasarán como podrán, 
mvs, tan pronto como llegue el invierno se 
reproducirá 1» dassoporaclon de esos des-
horedadoc. Con seguridad que ¿ntea da la 
Noche Buena habrá un levantamiento for­
midable. Los eatablaaimlentos industria­
les llamadcs da CockerlU dan trabajo á 10 
mil hombres, qne según costumbre estable­
cida en Bélgica han da remeterse á loa re­
glamentos que las obligan á comprar loe 
viveras al fiado en l» casa de sn respectivo 
patrono. Es costumbre abrir on crédito 
á cada obrero y la nota de BUS compras se 
deduce del importe de eus salarios. Este 
clntoma no deja á los trabajadores contra 
los errores voluntarios ó involuntarios da 
los empleados, porqua todo operarlo qne ca 
permito reclamar, cen razan ó sin ella es 
Inmediatamente despedido. T i ! estado de 
codas ha dado po? resultado exasperar á 
los trabajadoras, quienea, vióndoee en la 
ioipoailidád do obtener jueticla, se afanan 
por aprovechar la primera oportunidad 
qus se les presenta para entregarse á toda 
clase de oxoesoa. 

Deapuot-. de loa últimos trastornos, la elr-
cclaelon del órgano de los socialistM, Le 
Peuple ha aumentodo desde doce mil nú-
m«/o9 hasta treinta mil y continúa creeien-
do en la misma proporción. 

ALIMANIA.—Munich, 25 de abrü.—TJa 
sito funcionario de íUviera ha dicho al re­
pórter da un periódico que el rey Luis no 
pueda evitar la quiebra y que está atacado 
da dcmenoii, H * llevado sus exoentiloida-
dea al cairo-» i»iastm«io a ou luiainuio ae 
k-tíi-fncfii úitlmamonte veinte y cinco 6 
treinta millonea de marcos para continuar 
la construcción de sus palacios fantéctícoe. 
Como el ministro le dijera que el país no 
podía soportar cargas tan posadas, y que 
por lo tanto debía abandonar sus proyec­
tos de oonstracoiones, el rey te encolerizó, 
despidiendo ft su ministro, dieléndole que 
nadie sa mezclara en sus negocios privadea. 
Paco tiempo después encargó al eoneejero 
K ug quo pasara á Berlín con el objeto da 
negociar ua empréstito, pero los banqueros 
alcm^neti á quienes re dirigió el comisiona­
do, contestaron riéndose de la propuesta. 
Da cu&tro meses á esta parta el rey no ha 
hablado con tus cortesanos. Da las órde­
nes por eecrito á una de cus servidores que 
desempeña ol cargo de erlado y tecretarto. 
E l landstug, la corte y el pueblo de Bavie-
ra eatán cansados de esos caprichos y ve­
rían oon putto una abdicación. 

Berlín, 27 de dbrü —A fia de extender 
la influencia de Alemán!?-, en ol extremo 
Oriente, el Gobierno de Berlín ha raraelto 
qaa en la Universidad de la capital del Im­
perio se establezca uaa Etonela de Lenguas 
Orientales. E l Tetoro Imperial y el de Pru-
aia darán por de pronto cinco mil pesos ea-
d& cao si tfecto, y luogo asignarán echo 
rali penca anuales para soatenarla. Los pro-
f ? da la eecuola serán alemanes y 
oriírníaka. 

Birlin, 28 de c&i'tl. —La compañía de se­
guros do Magdeburg ha pagado al principe 
de Bi«maik la cantidad de 70,000 mareos, 
•mporte dal seguro d« las fábricas de ase­
rrar qne pceeía el príceipa, y que fueron 
dearruidíH por un incendie. 

Un periódico de Silesia dice qua el prin­
cipo da Blíma-k ha manifestado última­
mente á Mr Kopp, obispo de Falla, que él 
personalmente no se oponía al regreso de 

comunidades religioíaa ni áun al de loa 
jesultiB, 

Los periódicos nos dicen qne, gracias á 
ia actividad Infd^Igsble del general Anneri-
kcw, la conatruooíoQ dol ferrocarril del Asia 
Central adelanto rápidamente. Htsta Meri 
a línea está ya terminada, y se prolongará 

pronto fcaeta Sark Da esto panto hasta He-
t̂ io h&y la distancia do 200 kilómetros. 

Y como los iDgtewa por sn parte trabajan 
para prolorgir haat?, Herat «i« líneas del 
Indoetan, dentro do poco las Indias Orien­
tales estarán en comunicación directa por 
ferrccvrril con Earopa. 

Los comerciantes rasos o^tán llamados á 
s^car inmensas ventsjas de esta vía. Por 
do pronto, ya el farroearrll del Caspio, lle­
gando á Saracks, aumentará coneiderable-
saente el tráfico da Rusia con el Asia Cen­
tral y dará gran impulsa á la industria del 
Impe-lo moscovita. ' 

rlcs: 
En oro—— $ 11,403 01. 
En piste . . . . $ '248 43 
E n billetes $ 2,141 31 

Idem por Imonessos: 
En o r o . „ - 9 3,933 49 

o o ^ m ¿ o m a t T m A X J M M G 
FBANCIA.—París, 25 de abri l—El señor 

Arzobispo de París ha manifestado que no 
aprueba la publicación dal libro titulado 
" L a Francia judia." Alguna? personas su­
ponían que el prelado h-MAn sido el inoti-
gador del libro, porque BU feutor Mr. Dru-
mont, es redactor del periódico "Lo Mon­
de" órgano del arzobispado. 

E l consejo municipal de Par ís acaba do 

hija, y, en fia, sus práíílcaa piadoeas, no 
dejaban un minuto en que poder abnrriree. 
Tenía, además, la afición del campo, y laa 
escenas de la naturaleza lo ofrecían, aún 
dorante el iavlerno, un interés poético. 
Pero en medio de BU felicidad tenía una 
conatanto preocupación. ¿Su marido era 
tan dishoao como ella? A pesar da que el 
Conde sabía aparentar muy bien la mayor 
a^tisfaceicn, la Condesa sorprendía muchas 
veces en su fisonomía y haata en su len 
guaja señalas de Impaciencia y da amar 
gura 

Lo cierto era que ee faetidisba mortal 
mente. Dialmulaba cuanto podía en pre 
sencia de su mnjer; pero cuando sa enso 
naba en cu deapaoho, fumaba cigarro», uno 
tras otro, sin cesar, procurando matar así la 
negra melancolía que le doveraba. Paoeá 
baso por la habitación, y de pronto sa de­
tenía delante de la ventana, contemplando 
la oecuridad profunda de los oampoa y los 
montes, oyendo el zumbido del viento que 
parecía gf-mir entre los árboles y que for­
maba un ruido asi como el da la marejada 
lejana, y au pensamiento volaba á su que 
rido boülevard, que en aquellos momentos 
estaría resplandeciente como una vía lác­
tea; veía los pcrlstlloe iluminados de los tea 
tros, la multitud animada que se agrupaba 
delante de los escaparates de los grandes 
almacenes, la vida rebosando en todas par­
te?; cría aspirar el olor especial del bcule-
vard, de noche, el gas, el tabaco, la cocina 
subterránea y el delicioso aroma de las 
tiendas de ñores; respiraba en la atmósfera 
particular de los salones del Círculo, del 
interior de los escenarios, de los vestuarios 
do las artistas, Ion efluvios de los coliseos á 
la salida del eapaotáenlo, los fuertes olores 
de los abrigos da pieles riquísimas, de les 
pellsas bordadas cb oro y de las hombros 
decnudcs. Todas oetaa eenaualldades máa ] 
6 ménos paras ea qae se deleita la elegaa- -

Correspondencia de la Isla. 

Buenavisla, mayo 2. 
Otro nuevo Incendio hay que añadir á los 

ocurridos el 9 del presento en les Ingenios 
de que hice á Vos. referencia en mi anterior 
carta dal dia 10. E l 29, entre deco y nna 
de la tarde, fueron parto de las llamas las 
colonias del lDg*nio San Jcsé, recibiendo 
esta finca en BUS cañaverales bastante daño 
también. Según carta que he visto de ana 
apreoiable persona, víctima deeee einieetro, 
ae quemaron 13 caballerías de caña, y para 
que todo cea fatalidad, desde ore dia por la 
ñocha no ceea do llover á cántaror, que al 
no fuera esa coiucldenela, mucha ceña ee 
hubiera aprovechado todavía. 

En lea ingenios de por aquí eacode lo qae 
en Cárdenas, Sagua y otras localidades, que 
les trabajadores andan casi en huelga, eon 
poco uptgo al trabajo. E u la zafra patada 
no sucedió así: gospecho que este trastorno 
y desórden que se nota es obra de intriga­
dores. 

Como que la estación ce precinta propi­
cia para los Ritieres, éstos co aprovechan de 
ella y ea ocupan en elembras da maíz y 
otros cultivos do que ya hay mncha cares­
tía. E l tiempo amenaza más lluvia, y como 

c;a paritiienae, adquirían en la Imaginación 
del Conde, en medio de ia soledad y del sl-
leneio del campo, an poderosísimo atracti­
vo y enardecían su sentimiento. 

E n esto punto daba el Conde en un error 
ain guiar muy común; EC figuraba qne Pa­
ria era una necesidad para su inteligencia, 
cuando lo era eólo para sus sentidos. Era 
hombre de talento, y había Bido hombre de 
estudio hatta el dia en que el excepticismo 
absoluto no le había dejado más que la pa­
sión del placer. Á pesar de todo, como la 
mayor parte de loa pariÉienies desterradoe 
en provínola, ce enorgullecía de EU dlstdn-
efon: cuando creía echar de ménos la gran 
vida intelectual de París, realmente sólo 
echaba de ménos 1& distracción fácil, laa 
voluptuosidades, el r.turdlmlonto mundano, 
y eobro todo el espedalí^Imo perfume fe­
menino. 

Alieta. que adivinaba, y no se equivoca­
ba ciertamente, lo que pasaba en el ánimo 
de BU marido, ta armó una noche de valor, 
y le dijo, poniéndole graciosamente sus dos 
manltzs sobre los hombros: 

—¿Sabes, Bernardo, lo que tienes que ha­
cer? Pues tienes que ir á pasar ocho 6 
diez días en París. 

—Pero, si estoy aquí muy bien,—jontes-
tó el Conde con cierta confaaíoo 

—Paes por eao (repúsola :iiui.íalma 
Condesa). No quiero quo Ilegces á can­
earte do tu felicidad Adtmás, tengo 
muchísimos encargos que h&certe. Naoe-
sito primeramrA o un gran abanico para la 
chimenea del Balón rejo, no péndulo para 
el comedor, una mampara Luis X I V . . . . ; 
Luis X I 7 , ¿oyes?; es decir, que ha de es­
tar cubierta de antigua y hermosa tapice­
ría, para la biblioteca, y otras machas 
cosaal cuya lista te entregaré mañana. 

—Mejor harías (dijo el Conde) ea acom­
pañarme á París, donde todo lo qae desee* 
comprar lo elegirías tú misma. 



eatratnoa en la muerto di la Ixmn, no será 
oxt^nño coailDÓwn éDíae- . Iioti bncendaíi.oB 
Be propftrun & af^ntmhv grande» alcmbras da 
agna, lo misim; lúa oolordae exlsteutfífl 
y otnvj nnevi.B que eetílti «a explotnoíoa ou 

f.j:í.oba tarreuos de Urrufa y Colo^dfc». 
Así e? que dentro de pocas añcte, e l lagenio 
S i n Agustín eetá. llamado a cor un gran 
Centr.'il, oomo qu9 cuenta con muchos ole-
mentco para ello. 

E l Corresponsal, 

TKATBO DK TACOUT.—La compañía lírica 
Itallaunde la Srsa. Do Vwe y loa Srea Po 
gltanl, Mâ Hanut y Pozz\, diíSDldlóno do 
nnaitro público ds una maleva dJgm», ofíe 
alendo en la uoohe de ayer uu». gr^n f unclun 
& beneficio do las obras en proyooto para la 
Ermita ds Monacrrat, paírosa do Cabaloña. 
Preaíaj'oa ea excuienta cooperación para 
eía obra, aieni-is d« loe artlf>t.ae tltadOB, la 
dlaülngulda Sra. Rodríguez de Radtígnos y 
los corea del Centro Catalán y la Coila de 
Sant Mao, que se asociaron gtistcfcos al me­
jor éxito de la ñaata. 

E ; programa so cumplió con oxceuo. Y 
deolmaa así, porque a d f l m á a de io imunola-
do, oo anoontró e l público coa n a eonoíerto 
brillaniíeirao, c u y a pane principal la cons-
títayeron l a ounoloa del /na^oiiro lacenga. 
La moea de temple, en la que la Sra. Rodtí-
gaoz de Roárlgaez cbVuro nca OVACÍOU ln-
msnea, puee eu olla desplegó no bólo les 
primorea d a eu garganta, sino en gríiola 
natura!, y loa ocroa oatmianos, qae luspíra 
dos por ol pladoüo objeto tío la fleata y a'en-
tadoa por til « .mor áeu divina paíroa», hi­
cieron prodfgloa. 

L a CamlBloa Ejecutiva de la Ermita de 
Monsorraí, qne presida dignanisnto nuei^ro 
amigo e l Gener, obasquíó a ¡a Sra. Ro 
drígaez con un rico lavabo de plata, regírio 
verdaderamente espléndido. 

Cuantos tomaron parte en Ja floaía faí»roQ 
eu Jaatlcla muy aplaudidos. L a ooocnmm-
ola, numsroea y disilDgaidu. En loe palcos 
del gran Tacón flíjnrubau rcuchaa de las 
m&« conocidas familias de wcu ¿ociedad. 
Pálloltsmoe, pues, 6 la Comlftion Ejecutiva 
por el éxito de u n brillante Üesca. 

Las golondrinas del arlo emprendieron el 
vaelo hácla otras reglonse. ¿Caliado vol­
verán, ó vendrán otraa á e n d u i i A í nueatroa 
oldoe con eu canto?.a«-

LA. MASOOTA..—La repreoe^tacloa ano­
che en el teasro do Icljoti do la opereta de 
Audran, L a Masoota, h a eldo un triunfo 
completo para la comp&ñla, y prinuipalmon 
te pnra la pñraerü tiple Sra. Carmena, in­
térprete afartanada del bonito papel do 
B aiina. L a Inteligente tipio andalOEa posée 
t o í R a loa cnalidaden necesarlai p a r a brillar 
y haoorsa aplaudir: bonita vou, canta con 
gusto y afia&oion, ea graciosa é inteligenia 
y poeéa osras bellas cualidades físicas. E l 
público no COBÓ da ajílandlrla, haciéndolo 
repetir todos los números que caotó Con-
tribayeron al mejor éxito d e L a Masoota 
las Srtna. Boach y Slfgri y loa Sreo. Prtetor, 
Iglealaa, Prata y Ferié, que dieroa muy 
acertada intorprata^lon A ana dietlntoa pa­
palea. Lu voz dol Sr. Pastor h* ganado 
mucho. Esto nrtlata tiene, á no dudarlo, 
ua brtllanío porvenir. 

Mañana, jaérea, vuelva á roprusantarso 
en Idjoa L a Mascota por loa mismos artla-
is*. 

FALLBCIMIJHÍTO.—La enformodad que 
venia padeciendo nueetro antigno amigo, e l 
jefe do admlnlatracion cesante Sr. D. JOÍÓ 
Pablo Trigo, h a tenido u a doefa'ace fatal, 
falleclondo en la mañana do hoy. Damos 
nueetro /eiaccro pésamo & su muy eatluiable 
famui», y peaimuo a muo ^«.̂  Hterna para 
ol alma del finado. 

CONOIBBTO DB BRÍNDIS Por l a secratfi-
rla del "Círculo Habaneio" «enoe remítela 
siguiente nota, relativa al conolerto do 
Brindis de Sala, que se ha de efectuar en 
Tacón el mártes de la próxima semana: 

"A les señorea abonados de la última 
tamporadR, aole rejervaráa las looalldadee 
hastft el vlémea por la tardo, ea la Soore-
tr.ría dal "Círculo Habanero", Compostela 
58, donde también oo hallan do venta para 
los Síes, eooioa y el público on general, do 
3 á 5 de la t*rde. 

Precios: Palcos prlaoipaies, $15.—Idem 
terceros, $10.—Batacas con ontrt.daa, $3 — 
Lunetas coa Idem, $3.—SUlonea de tertulia 
con ©ntradao, $L 50—Idem de cazuela 
Ídem ídem, $1—Entrada general, $1-50.— 
Idem da tertulia, 75 ota.—Idem de cazuela, 
60 «fca." 

TEATRO DE CBRVANTIIS.—Para mañana, 
juó»etj, eu disponen on e l coliseo de la calle 
dol Consulado, Jas slguleatea funciones por 
tandas: 

A las ocho: Ectreno de E l otro yo. 
A lao nueve: Acto primero da i?. Benito 

PanUJa. 
A Jas dloz: Segundo acto do la mlama 

zarceóla. 
Baile al final do cada acto. 
LA CARIDAD DBL CBRRO. -Programa de 

las piezas qu? ce han de tocar en el baile 
de Los Flores qn» íondrá efecto e l 8 dol 
actual: 

Primara parte. -1* Rigodón.—2» Danza, 
Valenanela.—3* Val* tioülo*J, Essalas 
4f Danza, Cervántea.—5* ValiJ Straua, 
Waldtenffíl—6? DAÜEÍÍ, Lino Maríánez.— 
7a Lanceros.—8? Danza, Valenzaül». 

S^ganda parto —Ia Cuadrilla.—2* Dan 
za, Vai8n*ut)la.--3? Vals Strjius, Waldteu-
ffdl.—4! Danza,Vilauisnela.—5a Vals tropi­
cal, Escalan —6* Danza, Valenzueia.—7a 
Vals Str&u», Waidtenff^l.—8a Polka, Es­
calas. 

CAPTURA DB UN CRIMINAL.—Según no­
ticias otteialoo, el Inspector del segundo 
distrito, D. Ramón Mendoza, por indicaolon 
del Sr. D, Fellpo Manínfts, Jefa do Policía, 
y auxiliado do loa celadores Marín, Llam' 
pay y Ganíález, acaba do prestar en Ja 
m3d?oei^a rift h u y tJn is&portante BOTTIOIO, 
con la captara do un criminal, quo hace po 
eos días logró fagaree do l a Real Cárcel, 

Dicha captara se llevó á efecto en l a casa 
n? 114 de la calle do San Miguel, para lo 
cual ee tomaron todas laa medidas necesa­
ria», á fia do evitar l a faga del dollncuenta. 

Una vez cerciorada l a policía de l a pre­
sencia del criminal en l a casa do referencia, 
practicó un oBcrupaloso registre, dando 
por resultado el hallar/jo ooulío dentro 
dol depóaho de la letrina, lugar en quo se 
había refugiado. P¿ra poderle sacar de 
dicho punto fué necesario llamar un s.lbañll 
y despue/j de levantadas todas las tablas, 
pudieron extraerlo, á po^ar de los cifuarsoe 
quo hasía pnra no salir ¿e su osoondlto, on 
ol cual estuvo por eapaolo de dos horas. 
Una vas fuera, hizo varias tontativaa con 
objeto de fugarse, por cuya causa fué prooi-
so, después da darle un bsño, llavario atado 
y dc-ntro de un coche hasta e l vivac. 

Bicho eajoto os do péeluioo antecedente» 
y era conooido po? loa sombrea do Juan 
Merlño y Morlño y Joaquín LópSK, f lond 
aa legítimo nombra Jocó de Jonus Tamayo 

En el lugar donde ce llevó á ef;oío 
captura, fué detenida también Una moreno 
por complicidad con el citado doiineuonto. 

AHOGADO.~Á íaa dloz y media do la 
mañana de ayer fué encontrado, cérea d s l 
muelle de Luz, flotando on el m a r , o l cadá 
ver de un individuo blanco, que identificado 
resultó ser D. José Gleuovoba Camacho, 
natural do Regla, cacado y de 26 años do 
edad. 

E l Juzgado d» Minius, uu conatltnyó ca 
aquol lugar, haciéndose cargo del cadíivsr 
del desgranado Camasho. 

SOCIBDAD DB D í S T a U C C I O l í Y RB0113JO 
—-Sa nos rasga la pablloaclon do laa si 
guientoa línea?, á lo quo acoedetnos «on ol 
mayor gasto: 

Habana, 1? de mayo de 1886,-S?. (Jaco 
tlllero del DIARIO DS LA MARINA.-Muy 
Sr. nuoslrc: Debiendo inaugnrarso ol áia 5 
del corriente, á la una tarde, en l a caea ca­
lle dol General Casaa número 8, l a nueva 
Boolodad de inatruclon y recreo quo bajo A.. 
invooaolon de Nusotra Señora del (Mrmen 
haa Sioordado fnndtir varios ladlvíduos del 
Celeste Imperio, amlgoa dol prograeo, los 
quo oaooribcm. Presidenta y Vioapreoldenta 
da la institución, tienen ol gusto de ofre­
cerla á V. y de Invitarle para dloho acto, 
espalando do su amabilidad que se servirá 
honrarlo can sa asistoncln. 

Somcs da V. con la máa dieílcgulda eon-
slderíiolon, «íentos S. S. Q, B. S. M.— 
Adolfo Sóull.—Evaristo Cantero. 

LA MÚSICA BN BL ATBNBO DB MADHID. 
—Toaiamos do E l lmpaic ia l del 14 de abril 
último los flguíentsfl párrafo», cuya, Irolura 
reoomend.ítnüfl á loa «mantés del divino 
arte: 

A - 3 nueva y müdia da la ñocha oa ora 
ea ; aytr on la tflbana;ol maseíro D. Eml 
lio Ar. u-ta, ncompañado de ccatro bellísl 
ía»»6o.ñ<>!iÉa5 y del maestro Inoenga. 

ü. :> y^i/a de aplsusoa muy nutrida salu­
do ap^ríjion. 

TOÜA ¿-(«nro e l ínauírado a u t o r da ilfa 
rjf»a, i tu modío de nn alienólo eepulorsl 
or- > » 'doíura da nu discurso, 

V-r - r e tabla trabajo del diraeícr do 
la £ t-mt* Nf aional de Música sobre L a 
múvea s-pañola al conienzar el siglo X I X : 
sjdesun-Mo y tras/orntacione* L a e á u 
oacion musical. Influencia del itcUianismo. i 

E n OÍJSO ei Sr. Arrlcta hsídendo la histo- I 
rl* d* la música títado ol aíglo X V I I , y en I 
párrífos peátioos y levantado» lea unos, di-1 
ohos en lenguajo familiar los otros, y usan-1 

sentimiento do amor patrio, el Sr. Arrista 
hacía notar que los compositores modernos 
funden sus oorna en fdroa nacionales de ana 
roapiíCitlvoí paísec, y con ello« nos ontunia^ 
ruamos, BIU acotdtirnoB de qao en Eíp?ña 
tenemos aires nacionales aur.erlore»; á loa do 
todos los pairea. 

Algo so hizo on ol olglo pasado para fa 
voreesr ol arte nacional. Se mandó entóa 
ees que las óporan extranjeras ee habían do 
repreaentar preolfiamonta traducidas al ea 
pañol. A habar seguido por ese camino, 
hubióramoa llegado tal voz á la ópera na­
cional. Y el Sr. Arrieta haoía notar el coa-
traite que xeanlta ontro aquella dlspoBlcIon 
y ia quo ahora rige, qua para representarsa 
un& obra da autor español en el teatro Ríal 
te ha de presentar con libreto italiano. 

E l orador hizo una raeeñ» de los prinel 
P%\GH compositores ospañoles. Martínez, 
Gomin, cAUVoro oomp-jatíor valenciano, quo 
murió en Paría en la mfts eepansooa mlaa 
ría; Jaén Ójrfeóttomó Arrlago, un portento, 
que ¿ las ttfeoe años cjeout&ba en el violiu 
los máo dlficileB eisrcloioa, y quo, muerto á 
ICE • ; dt)jó escritas inüplradialmas 
(.••ompoMclnnea que le conquistaron un lugar 
entre los maesti os de fama. Sora, ol sobe 
rano de lu guitarra; Carnloer, el autoi* de 
la briil^nce alnfjnía onorlta para E l Barbe 
ro, de Ro5r4al,y que ea esto inistno KÜO hfi 
mos aplaudido y hecho repetir en el teatro 
Real, Uno de loa mayores tlmbraa de glo­
ria do Caríiicer, daoía el Sr. Arriata, e« ol 
babor ello maeaLro de D. Fratidaco Aeeclo 
B*-blerl. 

García, el paare da la oólobre Mallbran 
y autor da bellísimoa c&ntOBj y por último, 
el autor i l ialó ua tributo de admlraoloa y 
cariño á Gaztaínblde y Oadrid, de quienes 
clt«S alganas particularidades curioaaa. 

Termloó su dlarmcao el popula^ maontro 
citando el conocido soneto da Ayala á la 
música. 

Los aplauooe, que habí»n intorrampldo 
maches páirafos de su oración, estallaron 
ruldcecs ál terminarla. 

Siete compoelcicnes de los maestrea cita 
dos en BU dleeorco hitbía elegido ol eeñor 
Arñeta can notable acierto. 

Un terceto de la ópera da Martínl, Una 
cosa rara, bellísimo trazo muslo&l m u y bie-n 
deaempefiado por laa señoritas Guídotti, 
Liaárraga y Cas*T0. 

Ln señorita GuWottl cantó y tuvo qua 
ropeclr E l chucho moreno, da Gomiu. 

Las quejas de Maruja, fiontlda y preciosa 
canelón iie Sors, que ejecutó da una mane 
ra admirable, tenlondoquo repadrla, ariom 
panada á la gui^rra, larMtloiUtt Tarzl. 

Das Hempos ds un cmrteto, de Arrlaga, 
hermana ó inspiradísima compoeicloa que 
fué brilíantemente f jooutada por los seño 
rea Monasterio, Ufratla, Leatan y Mlrook/. 

Adiós á la Alhambra, melodía para Pio­
lín, do H í o n a s t s r i o , ejecutafia en el dlfioil 
ioatrameint-s por la Srila Teatl, cuya lím 
ploza y admkabla eje cuelo.i admiraron á la 
concurrencia. }>. cavatina do la zarzuela 
do Gazíamblda, E l estreno de una artisia, 
muy bloa dleha por la Srlta. Galdotíl. tor-
mlnan^o el concierto con el dúo de Boleras 
y cuñas, do García, por las Srltas. Galdotúl 
y Castro. 

E l Inmortal autor de Marina y E l Oru 
mete puedo catar satisfecho del éxito obte 
nido, oomo satisfecha quedó la esnoglda y 
ucim^roaa concurrencia que le tributó sus 
aplausos. 

POLICÍA.—A la una do la tarde de ayer, 
fué conduoldo á la casa do socorro do la pri 
mora domaroaclon, un pardo vecino da la 
calle do Empadrado, ol que oaUba herido 
en nn brazo por ol proyectil do u n arma de 
fuego qua le dispararon en los momentos da 
tr&mút.Hv per la plazoleta do Monssrrate. 
ra ^staoor. que aparece ser un moreno, 
también fue aoi;»nido «or el celador del ba 
rilo dol Cristo, en los íñfitanbfc» «n qa© tra­
taba de ocultarse en una botica de la e&ue 
de Barnaza, ocupándosela un revólver pe­
queño. 

—Lisparoja do Oi'don Páblloo, números 
601 y 683, condujo á la celaduría da San 
Leopoldo & un moreno que detuvo á peti­
ción del dueño do una casa de préstamos do 
la calle da Naptuno, por quejarse éste de 
que dicho moreno había roto ol crlatal de 
una vidriera quo tenia á la puerta do eu ea-
tablsolmlento, ein duda con objeto de robar. 
E l querellante y ol detenido fueron remiti­
dos al Juzgado de primera instancia del 
diotiito do Moneerrate, para quo se proceda 
á lo quo hubiore lugar. 

— E l segundo jefa de Policía, auxiliado 
por les vlgllantea gubernativos números 85 
y 23̂  detuvieron on la íarde d5 ^or á un 
asiático voalno de la calle del Aguila, ba 
rrto de la Ceiba, por o-itar expendiendo pa­
peletas da la rlfá Chiffí, ocupándosele cier­
ta cantidad de dinero en bllletea del Banco 
Español y varios aelloo de madera y papo 
letaa do la moncionada rifa. 

—A ua vecino da Ja callo do las Animas, 
le faetón hnríados nueve pesos en blllstei 
dol Banco Español, por nna morena resi­
dente en el primor distrito. 

—Un moreno, vecino del primer distrito, 
fué herido en la oab&za por una piedra quo 
le arrojó ua pardo en loa momentos de tran 
sitar el primare, an la noche do ayer, por 
la calle de San Rafael esquina á Gervado. 

—L*» pareja da Orden Público números 
476 y 541 detuvo ea nna casa de la callo do 
SMÍ Nicoiáa á un moreno, que venia psrai-
gutendo desde el mercado do Tacón, donde 
habla rotado va'daa libras da carne. E l de­
tenido, después de recorrer algunas oalles, 
penetró on la sacristía de la iglesia de Mon­
eerrate, do donde salló á los pocos momen 
tos refuglaadosa últimameate en una casa 
en quo foé detenido, después de sostener 
uu% lucha á brazo partido con uno de loo 
guardíaa. 

—Eu la o*ia do íiocorrocorrespondlent* al 
barrio ¿ti Pueblo NUOVP, faé onrado de prl 
mera inutuoion un operarlo do la fábrica de 
cigarros L a Legitimidad, que ea causó va­
rias heridao da corficter grave en una ma­
no, coa un oachillo do cortar tabaco. 

Suscrícion iniciada por el Cuerpo áe Bom­
beros del Comercio Núm. 1, para la tras­
laden de Cuartel. 
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ea varias provlnolaB da ê ta ItiU, ua centro 
que sea ai baluarte qua defienda los ousn-
tiosos lateresos quo dicha olas© ganadera 
repreeeata. 

Ante semejante hecho no podemos per-
uune-io? oalladoZ; nneitra obligación ea a-
yndar eu todo io que podamia á loa Sres. 
de dioha comlolna, con el fin de excitar los 
ánimos á a iuelJos quo ladiforentoa á todo, 
van qua ea principal riqueza va daeapare-
clendo y no Intantan ponerla la máa míni­
ma ráelo ten cía. 

Loa Intoresas do a.v» p'.í^ y on oapealal 
loa de la iaduatda pecuaria estén amenaza­
dos de muorts, x Cuba qne ea otro tiempo 
ancífrraba ilqaezas onantícaaa ea ena vas 
tlalmoa monte») y f-üiaces potreros, muy 
pronto ai sólo no tratamos da poner á tan 
eminente peligro, eaooairemos á fallar, la 
principal y iiooeaavia basa do nuestra ail 
mentación, ó aoa la crtraa. Poona palmea 
como óate ouoataa oou condítílijneí más 
propician para dicha explotaolon, prove: 
vial o» la lozanldad de nnaatro «nolo, ¿más 
de qué nos ha de v;-üer oatc, ai éütámóia lm 
pc3t.b5lltá.do9 da dedlcsrnoo á dicha ludua 
tria por el temor da rmr*. ovidento ruln^T 

¡,á."quó se dobo el gre-:'. íaa; quo sobre di­
cha ludmtriá poaal No muy fáoll es oir 
ouoecrlblr eeta pregunta en una corta y a 
decuada conteetaclon. Laindnatria peona 
ría qua fué oa otro tiempo un venero de 
rlquosa, enfrió oomo todo lo da esta le^ la 
msllfiaaítflaonela dolos hachos lamenta-
biati, qua por fortuna portenecen ya á la 
historia. Poro cuando lljígó el pododo de 
Ja ro-íonaíru^olon, unoa por los iafialtoa 
quobrjwitos safddos, otros por la inseguri 
dad, 6 iníatabilldad da laa cosas, y el ma­
yor nú moro da todos aquellos quo tienen la 
dwsdtaha da tomar las oesaa con la máa ri 
d'oala iadlfarénela; haa heoho quo dloba 
induatrisr bástanlo quabranfcada ya, no en-
coniraee ua individuo que quisiese ponerse 
al froute prca padlr la protaecloa que ne 
cosita; ni muaho mónos par* ampararla de 
Ine atropelU-.B, de quo ha í-ido objaco. 

Hoy aaaquo algo títrae, est&mos llama­
dos ásubsanar oa lo quo podrimos, los des­
cuidos auterloraa, Pero teniendo en cuan 
ta ol axíomálloo principio "la unión hace 
la faerza" aocoaario noo es que procuremos 
todos, tfsdoy, aquaüca qua da ua modo mAs 
ó ménos directo, oseamos interesados en 
aomejanto luduatrlo, roanlmps para quo de 
ese modo, reaulíe uua onticiad fuerte y po 
tonto, qua haga fracte á todos loa eventos 
qh* á, dicha riqueza Rt^can y aniquilan. 

L a importancia do los oentroa ea recono 
c.éíslma y y» varlaa de las provlncliis da es 
t;s lala los tleaon eatabloyldoa y pronto, 
muy pronto, han podido apreciar lo bene-
fioioso de dicha institución. L a entidad for 
mad* por los oentroa, on ios quo aa agrupan 
tbdoa aquellos qua tienen análogoi intoro 
ees, neooaarismaate tí-oao quo reportar 
grandes bonftfloíoa, reguiarlzAr la marcha 
que sa tiooe que oognlf, y evita el qua ha 
ya osas ooalloíonaa eu el comaroio qua tan 
fauascas resnitados trae, bijo la palabra 
corapetenol». 

T;>da iuduetrla por Inslgaiaoante quo sea 
en loa actuales moraontoa, no ha podido 
ménoe de comprender, el peligro que Jes 
amenazaba si parmaneoían en eaa diseml 
nación qua á ia par qua origina la guerra 
Intesílaa entra ^ilo», no pueden nunca con 
trarreetar ioalicflojoe qua arblcraríamente 
ejercen squollos que sóio tieodon á ana mi 
ijttB panloniards, con ddtrimento da loa in 
goreaee generales del país y de la Industria 
parclcular. L a industria pacuarla ha per 
manecido coa iamaato goaaral, sla direc 
clon y doftíüsa, y eso ha originado, lo qua 
no podia méaos de aucadar, eada cual pro 
curó por BÍ, sin comprender quo mis tarde 
rcfiulfía «obre ól, y quo lo qua fué risueSo 
on un principio, máa tarde ¿a le trueca en 
lamentable tristeza, tristeza que ia da do 
un modo indodftble, slampro quo ee ve al 
ííttfo daeu laboriosidad dealizarse envirtl-
gínoaa oomouta & euyo fia ea la rulaa. 

E l cea tro si cumple en misión, que sí la 
campllrá, puea no eumoe peaimlatas, no nóio 
ateuderá á la defonsa do loa Interoees de 
cada uno oa particular, fruto del inteiéa 
general mirado, sino quo también eaa be­
néfica influencia redundará ea bien del psío. 
E l centro siempre alerta y cea el ojo avian­
do, mantsudrá los intereses da todos y con 
tsnáo coa laa fuerzas que la haa do dar 
sus asooiadoa, muy alto podrá siempre 
clamar contra injusticias y atropellos no 
rindlóndoío Jaméo; y sus lamentos produoi 
rán eco en las más altas esferas dol poder 
on defensa da sus legítimos derechos, pre-
8entan<io en razonadas expoelolonen la rea­
lidad de Jaa aosas; pidiendo á la vez y de 
seguro obtendrá lao franquicias y libartad, 
que tan üecesariaB son psrr» el fomento da 
dicha industria. 

A lo quo sí hay que aíondor con especial 
cuidado hoy quo no nos llama, es procurar 
por todoa loa raedloa, ilustrar al centro con 
los oonocimieutoa prftotlcop, fruto da )a ex 
pariancia que algunos da loa que á la class 
do ginaderoa pertenecen, indiscutiblamen 
te posean, E^to sierapra toráu oídos con 
pl&sjoma general, y un ohso probable de 
contrcvoíoia, la dlaouílon nmlstoaa y fran 
oa 3la apaclcnamleatu alguno cuidará do 
armoalzar laa tondeacias oont-rfirlas y para 
cores divorcoa. 

Animados del mayor ontnñíasmo dabomoo 
acudir á la jauta parala cual so nos cita, 
eo trata de la eoastltucion del centro, el 
cual si hubiaaa exlatldo doeda antorioildad 
no tsnrliiamos quo lamentar tanta deadl-
oha; que nos «govlr. r-i. mucho mónoa ol to 
rrlblo y antl atsoEfoülco Impuesto de con 
sumo que oobrü ¡a caras posü ei cual ha ve 
nido á dar al golpo fiaal á esta abatida In­
das tí la. 

Ssñoros ganaderna y tadee los qua lute-
r6o iiougnn oa la Industria pacaarla, no par-
manoscais In-Jifercntsc ál llamamiento que 
so os hace, eo trata da la dftfoueü do anos 
troa iatoreííeíi y do loa dol país en genacal, 
acudid á la junta y no permítala que so a 
pague el rajo luminoso quo ha dcepeít&do 
entre nosotros tan bienhechora idea. 
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5r. Dlrootoi del DIARIO DE LA JlAauiA, 
Presento. 

Muy ECfior mío: Sirvasa disponer so ipubliqne por 
término de diez días en el periódico de sn digno cargo 
el adjunto mnnuaoritorepvoduoiendo ¡a olronlar qnn so 
aoomphñ'a, do conformidad con lo aoordado, por la oomi-
sion gestora del proyectado centro general de ganaderos 
de cata oaplti'.—Habana, 21 de a'oi-a de liSS —Antonio 
Campa. 

E n la olmlad de la Habana & tros de abril de mil oobo-
oientoa ochenta y sois, en la morada del 8r. I) . Antonio 
Uomps y b&lo Ja preRldencla dol mlamo se reunieron en 
la ouilo de Estévez n? 1, los seSoros qne sus 'rlbon con el 
fln de dar cuenta de la rooolocoion do las circulares y 
adhesiones manifestadas per loa BcQores á'qnlenos se les 
Invitó por la comliion geatora: resaltando presentadas 
per las distintas comlaioneo, en número de cincuenta 
socios, inolaso los señeres qne antcrlzan dichas oiroula-
ro«. 

So acordó oouvcoar para Junta general, ecñftléndose 
para dicho acto ol día 28 del oonienta, & las oaho de la 
nooho, debiendo tenor efecto aquella on los ealoBea de la 
Colla do Siüt Haa, calzada de Galisnoof quina & Neptn-
uo, yerlflcándnse ia convocatoria por los periódicos de 
esta capítol, E l País, DIARTO DE IA MARINA, La Lucha y 
L a Vox de Ottba y por diez días segoidoa, rocomeudánde-
se! a asistencia, tonta de Ion seBores socios, como délos 
que comprendiendo la importancia del proyecto deban 
concurrir, encomlAndose por los periódicos los reconoci­
dos beneficloa quo la sooledad prometo £ favor de la in­
dustria pecuaria, exolareoiéudose el ñu de esta asocia­
ción para combatir la malicia con que algunos pretenden 
confandlr la Iden: ezpresándoae que la Junta general 
modificará ó no laa basca centenidao en la nlronlar de 
Invitación, pues la geetnra ha limitado sus tareas á la 
Iniciación y propaganda del proyecto: que la convocato­
r i a so hace 5 todoa loa habitantes de la Isla qua por nno 
ú otro concepto tenga Interéo en el asunto ó pueda pres­
tar en cooperación al buen éxito de la aaoúi&clon: que 
eataa^t» se publique el número do días reforidos, s i r ­
viendo de invitación para la junte general: enteadióndo-
se dol mismo modo por loa centros pecn&ilos existentaa 
eu eeta Isla, & quienes se supUoa envíen la ¡representa-
oion & dicho ftuto, moatr&ndose á la vez la comisión gee-
tara agradecida A las manifestaclcnea recibidas de di-
choa centros, y por úlümo, que so haga presente, qua en 
dicha Junta gc-neral serA admitida la representación por 
corta lirxada y dirigidaá la oomieisn gestora por medio 
de en presidente dAndoso por terminado el acto. 

A l tiempo de Armar aoorderon los seBores oonenrreu-
toi so&alar para la Junta general expresada el día diez 
de mayo próximo, debiéndose repetir la publicación 
lgn»l número de días ántes dol saGaJado para dicho acto 
y á la vez suplican i los señores que han recibido i n v i ­
tación y no la h a n devuelto, sa sirvan hacerlo envién-
do!a al Sr. Presidente en su morada, Estévez n? 4. 

Antonio Campa—Pastor Alfonso—Miguel ParteU— 
Baldomoro Paig—Bibian Farlfta» 6 hijos—José Alegret 
—lluperto Hernández—Lucio Betanoourt—O, D. y Lay. 
—Beoretario, Franoiaoo Negra Antonio Campe. 
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SECCION i)E IJÍTEBES PEESOIÍAL. 

A I Í O S G A N A D E R O S . 

Gracias á ia íaiclatlva particular se ha 
do el epigrama, con fortuua algunas vocea, I roto por fln el Indiferentismo que por tanto 
hf.eo oporsuaas considersclonfia y expUcó el I tiempo nos ha embargado: hoy una ooml-
d^sarrclloque el divino Rita ha tenido en I sioagestora desplega toda sa actividad pa-
nusstropala. I ra reunírnos y buscar las bases sobre laaf,., 

Impregnado todo BU discurso de an yíyp J que í m f o n , & wmejanza de ¡os 5M existen i108 fie!e9 ü 0 ^ 'a MUtencb eit03 *0'*To*cultoe 

© I A 6 D E M A Y O . 
San J i&n Anto-Portam-latinam. patrono del noble 

arto do la Impronta.—Vlalta de eu termos oa el Santo 
Angel. 

De todas las cosas da esta maulo dios el Espíritu 
Santo quo son vanidad de vanidad; pero entra todas 
ellas apénas hay una á que con máa razón le convenga, 
que al fwor qne con tanta ansia solioltau loa hombrea 
da ana asmejantaa. Cuando ma ven oprimido, cuando k a 
tiibubm'.oned anegnon mi oorazan, me servirán ea^aa 
reflex'onfa y conootmientoo para buscar alivio eu donde 
pueda seguramente encontrarle. L a razón y la espe 
rienda ma hnn ensefiado que faara de Dios y de sus 
santos EO sa encuentra oontuelo verdaderc; que las pre 
tensiones humanas, además de los trabíjoa, sinsabores 
y bajezas quo traen consigo, no ji-oducon más fruto quo 
nuevas fatigas, nuovoa cuidados, y la responsabilidad 
tremeeda delante del juez da vivos y muertos, qne ee 
varllloará sin remedio en el día terrible do la muerte. 
T a es tiempo do conocer al mundo, y de detestar sus 
engaños; ya es tiejupo do entrar en cordura, y do decir 
al corazón; Dios sólo es tu tesoro y tu riquaza. L a mv 
yor dignidad ee contentarto con aquella suerte en que 
ne ha puesto su adorable Providencia. Hirto tiempo 
has perdido corriendo neciamente tras de una sombra, 
quo siempre huye de ti. Eavcr eepe >lal del cielo ha e do 
el que hayas conocido tu locura antes do quo te la hi­
ciese couooer un prealpiolo. Si hubieras logrado lo que 
pretendías, acaso to sucedería lo que & la ignorante ma­
riposa, qua dealumbrada ocn los resplandores do la lla­
ma, ella misma hace dlligenolas para convertirse eu 
cenizas. De hoy mis, Dloa ea mi ayudador, mi protaotor 

patrono, y on él sólo esperaré. 

F I E S T A S E L V I É R H E S . 
Misas Solemnes.—Ba San Felipe la del Storamento, 

de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las &J, y en loa 
demás iglesias, laa de costumbre. 

PARROQUIA DS 6DADA1DPE. 
Solemnes caitos al Honor de la Salad. 

E l sábado 8 termina la novena, y oí 9 á laa oaho de la 
m a a a n a será la fiesta con mira solemne y sermón que 
predicará el Sr. Pbro. D. Antonio litera, profesor del 
Seminario Concillar. Asistirá nna eacogida orquesta. 

LH miaa de oomunicu general será el mismo día á las 
aio'e. 

EipJrrooo, el mayordomo y la esmarera snpllo&n á 

Parroquia del Cerro 
E l Exnmo. é Zllmo Sr Obispo Dioaeeano administra 

l á en esta parroquia e! Santo Sacramento da la Oonfir 
maoion el domingo 9 del corriente mes á laa tres de la 
tarde. Kn la sairlstía de la parroquia se proveerán d 
laa correspondionteo papeletas, que al respaldo ll-van 
la instranoinn necaRaris; teniendo prosento que loa ma­
yores de alete afioa han de prepararae para lecibir dig­
namente el Saoramento, haciendo ántes una buona con-
feaion-—Cerro en la Habana, mayo 6 de 1886.—El cura 
párroco, Crí»tóbal Buarez Caballero. 
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I6LB8IA 
de los PP. Escolapios de Gaanabacoa. 
E l domingo próximo, á laa 7 do au mañana, tendrá lu­

gar la solemne fiesta de la Primera Comunión de los 
alnmnos internos y externos del colegio, con misa so-
lotnne y pUtina por el R P. Pedro Muntad&s. terminan­
do con dTiáaum, cantado por la Bda. Comunidad. 

Por la tarda, á laa 6, saldrá ia procesión que recorrerá 
las ct>l<es de costumbre. 
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Iglesia parroquial de Monserrate. 
E l lúnes 10 de mayoá las don de la tarde, administra­

rá en esta ig.'oiin «1 Exorno, é Illmo Sr. Obispo Diooa' 
sano, el Santi Saoracienta de io conflrmaoion. Enl i 
Bnoriatia se facilitarán laa papeletas qua tandián que 
llenar loa que se couñrznrn y doode se explican las cir 
cuntanolia q^6 s? r-'qnieren, advirtlendo que loe adul­
tos que hsji do oonfirmarae neoesitan oonfeaaree áatea 
yproaentorla papeielaqueaci lo ecredite. 

Para el mayor órden de dicho acto, no se permitirá ln 
entrada á la Iglesia más que á laa personas q ve vayi.n ' 
nonflrmsrse y ana padrinea.—Habana, mayo 5 de 1P86.-
E i teniente cmra, Eduardo Muñoz y Keinoao. 
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Parroquia de Jeaus Maiía y José. 
E i aábado, 8 dol actual, saldrá de esta iglesia la visita 

d» nnfermoa á laa «iete do ia mañana. 
Lo que so anuncia para oosooimiento de los feligreacs 

que catando ImpoaibCitidoa de acudir á la igioaia para 
el oumplltnionto Pascual, aviaen eon aiitlcliiaclon para 
oonf'aarae, adminiatrarles en dicha mañana la sagrad 
Comunión. 

Habana, 4 de mayo do 18?6.—El Páiiúco. 
5549 4-6 

Parroquia de Guadalupe 
E l viérnea? del oorrienta á laa aeia y media de la mar-

fian» «e admlnlatraid la Sagrada Comunión paaonal ' 
loa enfermos habituales de esta parroquia que deaee 
cumplir con el preoapto anual; debiendo ante» confesar 
se oou quien gusten y dar aviso á la igleaia con el nom 
bre del enfermo y casa en donde habita á fln do diapit 
ner anticipadamente el itinerario que ha do tomar la 
procesión.—El Párrooo. 6516 4 4 

Iglesia de Saa Francisco de Paula. 
E l Juévea 99 del corriente comenzará el iolem«e nove­

nario al Glorioso Patriarca San Francitoo de Paula en 
la forma signiante: A las 8 de la mañana misa solemne 
con orqueata; á laa f J de la tarde el Santo Bosario, dea 
puea el TMÍO de la novena, gozoa cantados, sarmon y aal 
ve ocn lo'aislaH.—El zábado 8 da Mayoá laa 7 de la ño­
cha gran Salve.—Bl domingo 9. á laa 6 de la maBana, la 
comunión pascual á les enfermos del Hospital, á lao 7, 
comunloB general: á las 9, la gran fiesta á toda orques­
ta, con sermón á cargo del Sr. Pbro. Ldo. D. Pedro F 
Aimanza.—Habana, Abril 23 de lf85.—Kl Capellán. A l ­
fredo V. Caballero. 5974 10-29 

isa. ;sru. z>. 
José Fabio Trigo y Cberto, 

JKFR DE ADMUnSTEACION DE 8? CMBE, 

H A F A X i l i E C I D O : 
Y dispnesto en entierro para mañana 

juéves, á las 8i de Ja mañana, su pa­
dre, hermanos poli íleos y parleates 
quo suscriben, eapllcan & las ^erstmae 
de su amlstiad se sirvan afcifttlr á la 
casa mortuoria, calle de las Animas 
a. 113, para aoomp&ñar su cadáver al 
Cemáat«río de Colon, 6 cayo fivor 
vivirán eternamente Egradecldos. 

Habana, 5 d* mayo de 1886. 
José Domingo Trigo—Marnel Trigo-Dr. Fe­

derico Horstmann—Jorge Horatmaoon y Trigo— 
Eoberto Escobar—Franoisoo Oberto. 

KiUliJÍS í i S hA. Vi** ZA D E L 5 DB M A T O 
D E 1886. 

Serrloio pata al 6. 

Sbt« de dia.—El O. T. Coronel dol 1er B&tallon de Vo-
luntarioij, D. Francisco Autran. 

Visita da Hoopital.—B»n. Cazadores de Isabel I I . 
Ossltwiia isonoira! •? f *r*<J».—ler üitaUOí. de Voiut-

terioa. 
Hoopital Militar.—Bataüon da Ingonlt.robdoEjósdtJ. 
Raioria de la Boina.—Bou. Artillería de fliéroito. 
Ayudcjií» de guardia en el Ooblerao Militar — E l 3 

da la Plaza, D. ITrancisco Sobrede. 
Lcagbaarla de idsm-—El 1? de la misma, D. Manuel 

Durillo. 
Ea oopi* —El Coronel Sargento Mayor, i&atfto. 
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Aquel gran remedio extomo, el Jabón de Azufre de 
Oleen, remueve laa erupciones cntáneaa seguramente y 
sin rieago abriendo loa poros cuyas obstruoeionea son 
la canna de loa dificultades. Pruébelo y Vd. también lo 
ba do endoaar. 

Sombras hermosas del color negro ó moreno so produ­
cen por medio del Tinte de Pelo de HUI. 7 

Les poraonas débiles y enfermizas y los 
convalecientes están mis pírllcnl&rmente 
príidíspueston á la anemia y al empobrecí 
mieato' do la sangre- E l empleo regalarlza-
dj del HIEBSO BBAVAIS modificará felír-
mente esa disposición. 

Se decean emplesr 10,000 pesos en mue­
ble» pagándoles máa que nanie, por tíner 
que mandarlos al aampo. Impondrán á to 
des horas Neptuno 41, en la casa que hace 
osqoina á Amistad, L a Antigua América, 
frente á la peloíeríia L a Duqueeita. 

En la misma m presm dinero sobre alba 
jge al 5 p %—Andrés Barallobre y Ca. 
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CON GLIOEEÍÍIA, 
Excelente preparado que ha merecido á l a Academia 

do Clenelns nn honroso Informe.—Ea inmejorable para 
todas las enfermedades dol estómago.—Su sabor es en 
extremo agradable, parece más quo una medicina nn l i ­
cor de postre. Véase el cerUfloado que ha expedido ol 
Dr. TJlmo. 

C E R T I F I C O : quo he empleado varias vocea con éxi­
to el V I R O D E P A P A V I N A CON G U C B I U N A. pre­
parado par loa Srea. Dras. Bivlra y Vargaa Maonuoa, 
sezun fórmula del Dr. Gandid.—Matanzas, 10 de Febre­
ro do 1886.—Flrmadot Dr . Andrés XXltno. Se vendo esto 
vino en todas las farmacias. On. 563 1-My 

£ . 4 A M E M C A , BE J . BORBOLLA Y 
5 § y 56 , entre Obrapía y Isamparül^. 

Lapopul&rldad de este Krandlofto establticíioíenír» de joyería es debido al lomonso y varíalo sarsldo de a!haja;i de oro y plata ce 
bjíilaotos y zafiros y deroáe piedras floas da tnoda y eobre t-'do & la baratura eBcandaiosa de sno prech-s. 

seis pesas y neo de níquel por tres, y por este estilo todos los demás 

de París, acabados de rooiblr por el vapor 

En L A AMERICA, eo ooaipr* nn rélol de plata nuevo p 
objetos que tiene en fcna vldrlerwi y finaquelos. 

Gransnrtldo de píssnoa nuevos de la célebre fábrica da P L E Y E L , WOLPF y C», 
Eda'¡rdo, los que vendemi-O samamente b&rato?. 

Nosotros no queremos hacer una eo'a v^nti ganando rauobo, q'ioremoe haoer mnohas ganando poco en ellas para que se cumpla 
el dicho, da que muchas gotus de cera hacsn un Cirio Posmal, 

Compramos alhajas viejES de oro y de plato, bdilantoe y otras piedras finas, muebles y píanos, pagándolos mejor qne nadie. 

Cn 7f2 numero 158-911 

i o n $ ! 3 0 Í > , 0 0 0 se vewdlerow 
e n e l h i i n i t i U r ' d e J u a n Ofeero» 
(di 'qu^ia de Tejas^ n ú m . 518, 

5Í09 1-la 4-21 

10,927 
E n el baratillo P U E R T O D E MA», n? 13 m e ™ pía-

ZR do C01.0N, ha aido vendido el número 10,927 pro-
miado on ln* $10 C00, y además loa f iRuiectoa eu $Müc 
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u îiílRjuflj./**: 
Discípulo de Mon<-.lie'.s8T P;ady en el Conservatorio 

do laipaiví do "W S B .nnet, en LóndreH! y de Pmdent 
on Parlh; hflbicntto ttgwafSo de loa E , U . donde h * 
ejercido au profusión cua el mayor óxito, ofrece ana scr-
vioicE-i ina personas que df-aaon adoulrlr el arte de 
tocar oí plaño. Impssdráa Oalnano 42, caaa de la Sia. 
Vlurtu deVil l í to . 5513 )5-4 
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rin elemental y que rciune laa condioionos neoeat.ri&s 
para la eneeSanr.», fe ofrece i loa padrea de familia da la 
H-.b&na j del V«dado par» dar ulaaea & domlotltc: refe-
renctaa laa familias d-» sus d'scipulas. Fzeclo; dos horas 
ditiña» f'7 oro. 8r.n líloola»; l ' . 5457 4-4 

Solfeo y piani» 
I'OK LA. SEÑOKITA ISAJ.Hr. MUSOOL. 

Roferoncirts a'maoon de laúa'ca de D. Aneolmo Lópce. 
Obrapfa iB. 63M 15-^1? 

E l Observator io de l a Habana . 
TTolca oasa en donde componen los relejes eu el acto, 

pouf<n remontaar 4 loa relojea de ilave dejandoloa como 
de fábrica: en la misma hay un colosal surtid* de pren­
derla qno vortden auwnnxanto barataa. 

Comuoito'a 77 entro Teniente-Bey y Amargura. 
MM 4 2 

A NÜNCli*.—Á iai> familias de guato que quieran te­
ner aua muebles flamantsa, barulxadoa a muSec» ó 

sea al espíritu do vino, y á bi-och<i: aa limp'»n pi-inoi y 
sa barnizan, lo mismo q ua enregillar. Cuba 51 líi forma­
rán, 5367 4-1 

F i a n es. 
Taller de ooraposiolones de F . Ballet So baoe cargo de 

toda clase de oompi'aiolonea ael como de afinaciones.— 
Preoioa mJdfooa. Aflnaoionea á $5 B. Vi:lpg*a 79. 

M99 8-28 

¡ T N PiiOFiJiyOlt OS AlíGíüK A £ DAD lí A T D H A I . 
*-J de Italia deas» oolnourae de preceptor con una f»ml- >. 

Ua decan») pera la l* y enanas ea».' además loa Idío- [ 
mas fran.'iéa, ituiiauo r latín. Eu la librería do D. Elias 
J.'ornmidea y Caao^a, bnnondráa Oblapo 24. 

4731 16-16 

Oran aurtido eu bllletea de Madrid y de la lala, nu­
meración elegida. 

S. G a u n a . 
anta i l * á "M 

j ; » X% o ^ : 

Jíssé Balust iano B a r r e r o , 
N O T A B I O P U B L I C O , 

ha traalndado au dcmiciilo y Notaila á la calle de Cuba 
número 83 B573 8 -6 

I N S T I T U T O 
PMílTIDO Di YACI'XACIIIS AIIMAl 

de las Islas de Cuba y FmHt -Eiw. 
PUITDADO rOS KL DB. D. TÍOKNTK LUI8 FKBREB. 

D I R I G I D O P O B . L . O S D U E S . » . ANTONIO D I A Z 
A L B E K T I M Y D . E N R I Q U E DI. P O R T O . 

Se vaoun» directamente de la temerá los mirto*, 
miércoles, Juéveay víérnea de una á doa, on la oalle de 
la Obrapia n. 51, y á domicilio, y B* feolilten púsluiaf 
de vacuna todos dlaa y •. t-nLác heras. 

On.5€6 1-My 

Noptnno 139. 
5472 

Conaultaa de 12 á 2. 
2C-4My 

A N T S N I O A H M E N G O L , . 
Notario Páblloo anuncia á ana amlgoa y al público on 
general qne D Manuel H . Bodriguea y Brlto ha dejado 

e ser dependiente de su notarla. 
63SÍÍ 4-1 

cirujano-dentista. 
Operacloaea oameradtis. 

DIettes postlfioc de todos los sistemas. 
Trabajas garantizados. 
SUS PRECIOS muy reducidos, arregla­

dos á la nala situación, y favorables á todas 
las cla^a. 

O'BESLLY 79, 
entre B e m a z a y Vi l legas , 
53?4 5-30 

XToevonpartíto para reoonoolmiantoa oon luí eléctrica. 
LftBIffWfffTVA X7. Hoíaa de coneulíM, de 11A 1. 
JÍM.-.-Í.'-' -.,1 ?-:• i, ••' r-i ••i'-M-r'rf.. TATÍTIF» T f.\W~ 

V e n : C SíiO l-My 

DB LAR FACULTADES DE P A R I S T N U B V A - T O E K . 
Cuba número 101, entre Lns y Acoata. 

Consultas de 13 á 4. 
S20 3.1-ao Mao 

JüáN M. ISPáDá 10NTM0B, 
D R . F.N BIílEMCINA T C I R U J I A . 

Ooniultaa do 'J a 4 de ln tarde. 
Teíadllo. O 362 

K « b R n a 49, M.jaini. á 
1-My 

Dr. J , A. frémols, 
M é d i C<Í - c i r u j a n o, 

Eepeoiallsto en E N F E R K I E D A D E S D E mSOH y 
A F I C C I O N B * A S M A T I C A S . Se ha traaladndo á la 
oallede «. I G N A C I O N. 31, entre Amargura y Te­
niente-Bey. 

Oonanlua de 11 á 1, 5 • 95 16- 28 
D R . C A S A S 

de ]M Paoultadea do Parla y doMudrld. Tratamiento 
eap<clal de las eufermedadoa del hígado, aparato dleea-
tlvoy alaterna nerviono: conaultaa de uca á troa. Toja-
dllla 34. 5328 15-30 

l I I M O T. AMULO 
Cirujano Dentista. 

Hatraalad&do sn gabinete de la calle de Dragonea 25 
á la tiel Aguila 99, entro San Miguel y Ifepímno. 

Sisado ana preoioa al aloanon de todas laa fortunas. 
C«D^ultaa gratis para loa pobres de 12 á 2. 

6176 16 28AI 

P K O C D K A D O R P U B L I C O . ' 
De regreso á eeta ciudad se ofrece á ana clientes y aml­

goa. Amistad 63. 5330 1&-30A1 

Dr. F e l i p e Carbone l l y R ivae , 
Hoceópata de loa hoapitales de Parí e. etc. Lamparilla 
núiuoro 31. Conaultoa aolo de 11| á 121, 

¿413 57-9 A i . 

M a d a m a L u i s a B a t a l l é , 
participa á ana amiatades qno ha trasladado BU dcmlol-
lio í la caUe do Luz 61. entra Vlllogaa y Aguacate 

r008 16-27 A l 

F. 
abogado. 

HAS I f i N A C I O 28, 
8185 

I N Q U I S I D O R 46. 
16-27 A l 

DR. SüiREZ BRUNO, 
MBIDÍCO-CIBUJA5ÍO. 

Bapeoiallsta en Sífilis y enfennedadea de mujeres. 
Conaultaa de 12 á 2. 

Eapcclalea pira aefioran, loa Juévcn de dooe á tres. 
Moneerrate esquina á Ubrapia, aítoa. 

4861 27-18Ab 

Mme. B a j a c , 
Gouadrona franoeas. do primera claao de la facultad de 
Paria: calle do Saa B.fael 36, entro Aguila v Gal i ano, 
baca. 4883 16-20 Al 

D r . Man u e l G- I i a v i n , 
K X - I N T K R N O D R L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 

Consultas de 19 A 3 —Cuba 113. esquina áJeann 
Marta. 4793 79-17 A 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L Y S I F I L I S . 
Prado 69: de 7 ¿ 10 mEfiana y de S á 5 tarde. 

4742 27-16Ab 

E r a s t u s W i l e o a , 
P R A D O 119. 

EMTKE TESIBNTK-BBT T DBAQONEB. 
O 477 27-15A1 

J A C I N T O S I G A R R O A 
B E R N A B É C I O E R O 

A B O G A D O S . 
O ' H E I L L T 3 0 A, B N T R B S U B L O S 

Couaultas: d. 
Í7-14A 

EU DN A C R E D I T A D O C O L E G I O D E E S T A 
capital ae admiten pupilas á 30 peses. Beferencias 

laa que pidan: Informarán librería de D. Anselmo Alar-
ola, fronte & la redaooion del D I A R I O y San Ignacio 
námoro 16. 5615 4 6 

TNA H E N U K A P R O F E S O R A D E I N S T R U C -
J clon primarla elemental, oon titulo y que posee la 

múalca, sa ofrece á los padres de familia: no tten» 1 íl­
eon veniente en ir al campa, Beferencias las quft i>i.1nn: 
Informarán librería de D. Anselmo Alarida, Hura'ta 
frente 6 la redaooion del D I A R I O ó oalle de Sra I g ­
nacio 16. 5614 4 6 

JÓSE mmti 
P R O F E S O R D E Sin FKt» Y PIANO. 

Prado 116, altos de los TT"l-«<íot< de P^rla. 
5616 I» 6Vty 

DIBtQIDA POR 

de l a R e a l C á m a r a E s p a ñ o l a . 
O'Eeilly 27, casi esquina á Habana, 

E n esto tan acreditado establecimiento, oo ha recibi­
do es estos últimos días nn elegante y variado surtido 
de géneros, propios para la presente ostanion, da prime­
ra calidad, lea que tengo la honra de poner á disposloicn 
de mis numerocoj parroquianos y del público en general. 

L a antigüedad do esta sastreila y Ja fAina qao ha ad­
quirido por sn gran seguridad en el corto y buena oon-
olualon en sus proedat, evita toda olaae de f.nunoios 
pompoqos, 

O'JRollly 27, casi eíquina a Habana. 
5344 S-m 7-29» 

Felip* Gr-ivez y Fenando Urzais. 
OOH V. i í i í íAC- . . 

i . o DEL 
O á l E B C í A I - . - C O K T A B l L I -
>0. - i K G L É S . - F R A N C f l S . 

O'mm alt^s s 7 & 10 de la mañana. 
latñoríay ¡;*uoiitas. 
Cai-flieroa 

Neptnno 68. 
S*n Eafael 32. 

9 5-SO 

Precios mensuales en oro: 
Por (nal^uiara de iaa cuatro asignaturas sepa-

Por las i í e Inglés 6 Francés unidas á la Conta­
bilidad.-. ~ $ 8-12 

P A R A I N F O R M E S K E P T U N O 5 ? . 
5531 15 5 my 

C L A S E S A DOMICILIO. 
S. ¡VZAETIN, DTCfcan' caligrafía y <uc»l>IUdc-

d«B, antigno acolo de rt?v •.i-.ü'C :* . paitxlpa á aoa 
aiclrf'is. ñutí di. 
CUA 'TaiiBS 

Matemíl«Tica8. 
Se preparan alumnos para Junio y uetiombre; y á loe 

que en eeta, doséeu examinaran de nü-.qulniat&a nbva-
lea: método especial y ueguro. Zanja número 5. 

6377 4-1 

EL MEDICO 
CUBANO ó soa al Vademécum de los hacendados, que 
contiene el método práctico de curar las enfermed^doa y 
prlnoipidmento las quo ae padeoeu en la lula de Cuba 
por loa m*tomúa aiof álioo y homoanátloo, oon formación 
del botiquín, 1 tomo $7 billetes. O'Beilly 61 y Salud S3, 
JIbrari&j. &CC6 4-6 

& carcajadas, cuentea Jocooa do andaluces, gallegoa, l í ­
tanos, gazcouoR, (ruajfroa, negroa retóricos y cattdrát-
oca, negritaa faoiatoraa. gnaoiiinungos, léperos, chlaten 
m e n t i r M , ^gudenaa, pul laa. eaigmaa, barbarldadea, aim-
plsufts y mentecatadas, adlvinaiiKaa, diohoa de ají, gna-
guao, etc. u n tomo coa láminas y carioatur s $111B De 
venta calle de la Salud n. 23 y CÍ'BeUly 61., 

5606 s 4-6 

L I B R O S B A R A T O S 
O ' R E I L L Y 61. 

Historia universal por Céavr Cantú, 10 ta. Jámioaa ?5 
pesos. Q-eogri-fía nalveraal por Malte Brnn, 3 ta. fV con 
lámlnaa $i5 Diooionano de la lengua oaateliara, costó 
$.0y aodaen$3. Hlntoriadodnbipor Peaaela, 4 ta $8. 
Diccionario hiatórioo-goegráíicoy eatadísüoo de Cuba, 
por Pegúela, 4 ta. Obwa del iluaire D. G-ispar Jovella-
nos 8ts $7. OSras ooiup.Ktas do Mo!lér«, 6 ta. oon mu-
ohaa lámlnaa y buena impreaion $15 Obras corapletaa 
deL»iDarcina. 16 ta. IJUMI»paat», papel, tipos y láminas 
en frautéa $35 Una buona edición de la Hlatof ia de Ee -
Ca, por Mariana por la mitad de tfn valor. CU Blas de 
Sant.iilana 4 ta $1 Por oada $'00 que se easten ae reba­
j a un 20 por ciento. Hay adeoi&a 3,009 obras en realiza­
ción, pidaae catalogo, ao da grátia. Librería L a Uni ver-
aidad O'Belllv 61 entre Aguacate y Vlllegaa. 

5657 4-6 

EL DDEiO D| MI YECIHO 

novelas eubaEias de R . 13. Maz. 
Un tomo de 164 páginas, eimeradamente Impreso y en 

edición de lujo. 
Sev-snde á UN P E S O B I L L E T E S el ejemplar en 

L A PROP.4 O ANDA E / I T K R A R I A , O'Beüly 54 y on 
laa demáa prinoipaloa iibreriaa de esta capital. Loa po-
didoa de prcvino>aa diríjanse á 

Lá PROPMMM LITEEAEII, 
Q ' E P a j E i i T i T r s r 

C57Ü 8-4 

POR UN P K S O C A D A M E S Y T R E S E N FONDO 
so dan á leer libros á domicilio, en ia calle de Barna-

aa n. 0, librería L< Publicidad: aili también se necesitan 
uno ó doe aprondloea para la imprenta. 

5407 4-2 

OBRAS DE FIGARO, 
4 tomos. Historia do loa J eualtau, * ta. XM amna come­
dia de Dante, 1 tomo $2. Soeiologia, por Spenoer, 3 ta. 
O-ionio de Ifapoieon, 1 tomo. Laa mil y una noche. O-
braa de Jovellanoa, 8 ta. Obras de Bouaaeau, 4 ta. folioa. 
Literatura faviliar por Lam»Ttine, 2 ta. folios $4. Tomos 
delOorreo de Ultramar á $1-50 ota y á $3 tomo- Europa 
Plntoreaca, 2 ta. folio, grabadoa $7. Emilio, por Boaaeau, 
2 ta. $1. Don Quijote, 2 ta. $2 E l infierno de loa Celoa, 
4 ta. é l . Tablr-a de Navegación y Astronomía xáutioa, 
por Mondona $5. He alquilan libros. Librería L a Uni-
vuraidad, CEoll ly 61, cerca de Aguacate. 

6441 4-9 

Daadela Bayunesa. hasta la más moderna á $1-60 B.B. 
Guarachas Onbanaa. Becopilacion de Ixa máa bonií-aa á 
$115|B. Cantos Cúbenos, La mejnr colección de déoi-
moa gufjlraa $1 B¡lt. Coetumbras Populares; L a mejor 
ooleoclon de artículos gramoalslmoa á $1. 

LIBREEIá ' U PEINGIPáL", 
P l a z a del V a p o r n ú m e r o 36. 

5138 15 2My 

O'Beíly 68, 
Cuarto oa. 

O»©. C h a m p a g n e 
AFIJUDOa DE PIANOS. 

antigua casa Pctit y Habana eaqutna á 
4971 15-2i 

T r & n m d® letrinas. 
B l BIEN PUBUCa. 

Oran tees de limpieza de Letrinas, POBOS y Sumideics 
situado calle de «Teaua Peregrino número 70. 

E n vista da la aituaolon tan critica en que atraviesa 
el pala, heoioa determinado rebaier loa precios en loa 
trabajos, del modo aigaiento: á 6 raadea pipa con 6 poi 
100 de deaononto, y oasando de trea carretas á & reules 
con 5 por 100 descuento. 

Beulbe órdenes en laa bodegas aigulantos: Tejadillo 
YlUegM, Campiuiario y Oonoordl*. Moneerrate y Lam' 
mirilla, Cuba y Teniente Bey. Gienfuegoa y (liona 
Keln» v AguiU.—Sus diififioa L . López y CampaBl». 

660< 4 6 

A 3 RA. PIPA.—3 P O R 1O0 D t S C D E W ^ O . 
Oran tren para llmploaa de letrinas, poioa y oumide-

roa, con muohu aseo, estando ol duefio al frento de los 
ixabaloa. Beolbe órdonea: bodega esquina de Tejas. Lúa 
v Egido. O.iia.io y Virtudes bodega. Lealtad y Beto», 
Oenloa v Consulado y an duefio Santiago n. 19. 

8632 4-6 

L A C A L L E D E L A J N D U S T B I A KUiM. t'S 
se solicita una manejadea que sepa coser y dé bue­

nas referencias. 5624 4-6 
E N 

se 

de los volnntarius y de ia insurreaclcn de Cuba: entte 
los numeroaoa dooumentoa y dat«s quo contieno se en­
cuentran loa ai^ule&tos: Onlnlonea áivornsa aoAroa del 
porvenir do 'na Antillas, Empresas de Narciso Lópes, 
Poili.ía de Cuba y Bíforma que hlio THCOB; tlauaaa de 
ia inaurreccion de Yara, Proclamas de los tnsurrectos, 
C. M. Céspedes, Aguilera, <fe, Viltate eu Puerto- Piinol-
iio, Funcioaee del gobierno do ia Insurrección, Primerea 
lechea de armas, MJS K. Unlloa y el gobierno eepafiol. 
Ataque, toma é incendio de Bay amo p.jr loa insurrectos, 
NUCVÜB hit-.hoa de anusa. Queeada, goneril y proolamsa 
del mismo. E l general Dnioa, Aloonclon de Leranudl, 
Funcionen el toat'o do Villanueva, Muarto de Araogo 
en Patrio-Príncipe. Compnríamiento de loa voluntarios 
y híoboa do íJtn.'tsnctoble». Palabras del general Grant, 
Opinión y declaracionor. dol "Tltaou", Altea dignatarica 
do la Bajúbllcu Cubana Monitorea peruanos. La fraga-
to Victoria, Chile, Perú y Méjico reconocon álos inau-
rroctos oomo beiigtrit tía. L-» voluutanoa y el general 
Dnl^e, DaBembarco y áerr.ita de una expedición nllbua-
tora. Comportamiento heióico de ln« tropag, CompUca-
oionea, Moción de Morales Lemua, Opiniones en pío y 
contra de loa voTuntailoa L a cuestión del ' Virglnlna • 
Paaado, presont-e y porvínlr de los voluntarios. &, &, 3 
grandes tomoa gruesoa, buenos tipos y muchas Umlna;. 
Costó por euBOiioicn 34 praoa en oro y ee da por $7 en 
Btes. De venta Salud n. 23, Libros barato», Habana. Se 
remito á la Isla tsandando su Importo bajo sobre certifi­
cado. Sil 8 6 2 

IM I l L TIMBRE 
Reglamentes y Tasifan para la or-

gaoizaciou A&l 

REGISTRO m m m i , 
y articules reformados dol 

Código de Comercio 
al aplicarlo para las AntUlaa, ocn oomentarioa y notas 
del Ldo. 

D. JOSE SBDáNO Y IGEIMONTE 
A B O G A D O D E E S T E C O L E G I O . 

De venta en todas las llbierias á 
$ 1 - 5 0 B I L L B T S S , 

y para pedidas del interior á Miguel de Villa, Obispo ÍO. 
5571 4-1 

TMEDURIá DB LIBROS. 
Tratado completo, ol cual enaeila fácilmente sin nece­

sidad de maeotro la teoría y la práctica, la partida do­
ble, con una aério do operaalonea mercantiles bien esco­
gidas, numerosos ejemplos de cálculos mercantiles y una 
regla Infalible para aceptar el deudor y el aoreedor, un 
tomo en 4?, con buena pasta, 2 peses billetes. Do venta 
Salud 28, caaa de compra y vanta de libroB. 

5356 4-1 

Masnal del cocinero cubano, esp&fioly francés, enae-
fia fácilmente á cocinar toJa clase de sopas, ollas, *gia-
ooa, oarnta, frituraa. tortillas, pesoadoo, aves, repos­
tería, D í a t e l e s , confitería, etc. oto. También oncena á 
hacer licores y otras cosas útilea. Dos temos dos pesos 
büíetoa do Banco. Unico punto da renta, Salud n. 23. L i ­
bros baratos. 5355 4-1 

Waldtenfeld.—Tercer tomo, valaes. 
V a r i a s novedades. 

Obrapia 23, almacén de Música, Planos 6 instrumsin-
tos de Anselmo López. 6241 6-29 

E n la librería L a UnivoraHa^ ee ntalljian como 4,000 
obras de todas clarea en «anaBoi, tog'éa, frarniés, ate­
nían: ae Icvira á ln» al^ionádua qu > hagan una viait» 
por esta ô aa y tt mea preoioa a loa cua'.ea HO lea regalará 
un catálogo: tombien ee ratita al que lo eolloite O'Bei-
lly 61, mifre üguucate j VilU-ga». 

6'83 0 27 

Sant iago V . A í e m a n y 
Sa encarga de obroa de albafiileria, carpintería pin-

turas, etc., etc. y extingue el oomr ¡ m. Trooadero 81, al­
tos. 55-8 4-6 

Be dibujan y hacen con esmero, en la calle de los Cuar­
teles o. 4ii, frente á la igleaia del Angel. 

5581 4-6 

Mlle . C L E M E N O B , 
M O D I & T A . 

Empifii^do número Í 6 , entr^ 
55M 

Cuba y A guiar. 
10-5 

«̂E S O L I C I T A VIS «ST.ABLECIM.1EPÍTO O C A 
i^BAp-iiitloularparatoda c lase d e l a v a d o ó planchado, 
lomlamo de t e ñ o r s o q u e de caballeros, haciéndose cargo 
dató las las reformas, á loa precios más bajos conocidos 
t a m b i é n acude á todas las c&ftas donde te necesiten ana 
BorviüicB: preguntar por K . Cabilloro: especialidad en 
camlaaa v casimlrcc calle dol P i ínoipeu 22. 

5554 4 5 

A l comercio . 
Una persona de respansabilldad y qne lleva mucho 

tiempo rie residoncia en esta, solicita colocación como 
ayudante do cajero, cobrador de alguna empreaa ó tra-
bi\Joa análogos. Tiene peraocas que abonen por an con­
ducta y honradez. Posée ol ingle» y r l francéa Impon­
drán el Br. M. Valléa, talabartería E l Caballo Andaluz 
Teniente Bey esquina Aguiar. 

6679 4-6 

Ü NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D KEüEA 
encentrar una casa docente par» colocarse de criada 

de mano pudiendo desempefiar el cargo de ama de llaves 
ó encargada de nn hotel ó oasn de hnéstedea, asistir un 
enfermo: no tiene inoonveuientoon ir al campo. Picota 
79 impondrán. 5>94 4- 6 

A I S por c iento 
anual »« da con hipotecado casas de mimposterla y ma­
dera y finca de oampo y todo negocio que presto garan­
tía en todas cantldadcá grandes y chicas. Luz no Infor­
marán. 5617 4 6 

DE S E A C O L O C A R S E UiíA E X C E L E N T E C H I A 
da de mano aocstnrabrada á ese servicio en caaa de 

una corta familia y ayudar A coaer á mano y máquina 
aocmp»fier nna aefiora: lene laa mejorea referenciaa 
Agnil» 65 darán razón. 6599 4 6 

Se soHcitan 
dos ofic'alea de barberto para sábados y domingos y un 
aprendiz adelantado. Cuba 45, caaa de bsfi is. 

6(29 4 6 

562» 4-6 

DOS GENF.ÍtAl.KS C O C I N E R O S , C O M F I T E -
ros y repoateroa desean colooarae, bien a»» en una 

casa decente particular ó bien para un hotel: calle de 
Curazto 16, caaa propia darán razón á tedsa horas. 

562! 4 6 

ÜK A S B f t O R A P B M N S U L A R D E S E A ENCOW 
trar colocación do cocinera eu una oaaa particular 

bíün Bfl» la Kabaoo. 6 parncl cnuipo. inioiniluAa calle 
de Paula esquina á Bayona n. 30, altos. ros 4-« 

A V I S O -
aaiático i 

UN E X C E L E N T E C O C I N E R O . — U N 
general cocinero y repostero desea encon 

trar colocación en una casa buena ya sea particular ó 
estableoimiento, sabe bien fu oficio y cumplir con au 
obligación por llevar mucho tiempo en esta Isla. Dlri-
girae Amistad 17: 5810 4 6 

Se so l ic i ta 
colocar un individuo lalefio que entienda de vaquería y 
demás trabajos de oampo: darán razón Amistad 102. 

5608 4 6 

U NA J O V E N P E M I N S U L A U D E S E A C O L O 
cacionde nifieraen oasa partirular ó da ow.arara, 

de buena moralidad: tiene pera^naa qne respondan por 
su coadnota Q tinta Avenid*, calle de Zalueta 61, pri­
mer piso fronte al teatro da Irijou. 

6609 4-6 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que aea de color. San Lixaro 146. 

5590 4-6 

DE S £ A C O L O C A R S E CN C O C I N E R O D E CO 
lor sumamente astado y de buena oonduata, con re-

comendsolones de an buen comportamiento ya sea para 
casa particular ó establecimiento. Lealtad 125 darán ra­
zón. 5583 4 6 

ÜE S h A C O L O C A R S E DB C U I A O O D E MANO 
nn jó ven honrado y trabajador: tieno personsa qne 

acrediten por BU conducto: Paula 3, rntre San Igoaoió y 
^uba 5587 4- 6 

¡ H A E X C K L E K T E N l S E t t A B l A N C A O l )Eco-
^ lor, eapafioln ó extranjera oon buonaa referencias de 

laa oaaa» donde haya servido y que quiera pasar á Cár-
denna puedo oonaeguir una colocación permanente con 
bu-'U trato y buen sueldo dirigiéndose á la calle de Con­
sulado 122. 5578 4 6 

A VISO—UN J O V E N P E H T E N K C 1 E N T B A L C O -
mortdo desea encontrar una casa para cobrador ó 

cualquier trabajo, teniendo las nonhen libres, ae confor­
ma oon cualquier sueldo. Informarán Muralla n. 47 y 
Monto 84 con las garantías que deseen 

5JP0 1 5» 3 01 
J E WOLÍClTANDOi» C O t t T A U O U E S D E Z A P A -
Jtarla de vaqueta áun que no ontifndan de cortar no 

Importa; pero aepr. fiaren aapan: trea oporaiios de za-
atero de obra prima para qne hagan el trabajo en sna 

casas y un negrito ó mulatioo de dooe á catorce afioa 
para orlado dA rasno v aprender á cocinero. M jralla es-
nulna á Aguacate peletería I«e Jiit'aguas. 

652< 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A 
leche entera, da 7 mosca de parida, de moralidad, 

tlf no pereonaa que rcaponían por su conducta. Príncipe 
ndm. 6. 6573 4-5 

Be so l ic i ta 
una muchacha de color de 10 á 12 afioa para cuidar una 
uifia: Cuba 122. 6550 4-5 

A 9 por 10O 
anual se dan $36, COO en partidas de $̂ 00 á 10,000 en oro 
oon buenas garantías de hipoteca do otsas. Manrique 

38, de 8 á 3 de la tarde. B. B 
6548 4-5 

SE SOLICITA 
una muchacha blanca 6 de color de 13 á 15 r.fios 
orlada de mano de corta familia, sueldo $10 y ropa 
pi». Teladlllo 16 5671 

U NA S E Ñ O R A D E I N M E J O R A B L E COTíHIH 
ta desea colocarse de cocinera 

n ú m e r o 56. 5586 
informarán íVentor 

4 5 

DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T t t 0*>Cll. 
neroenoasa paitlcular 6 estableclmioiito. ratiande 

de reposteiía, tiene personas qne responu&n per eli i n ­
formarán Oficios 70. 5532 4-5 

SE SOLICITA 
un carpintero para acomodar y unajóven de 13 4 14 a&os 
con sueldo ó sin ól, blancos, que tengan Viienaa referen-
olas. Zalueta 11 y 12, E l BOÍRT, Infonnur^a. 

5534 4-6 

Be sol icita 
una manejadora blanca ó de cetor que preeento buenos 
Informes. Acoata 19 esquina á Oa^na» 

5517 4-5 

ÁNgNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS. 

PKSSMIO M A Y O R , $ 7 5 , 0 0 0 , 
BILLKTÍW KXTCROí, $5.C0 P E A O C I O ^ B S E N 

P B O P O R C I O N . 

m m m . 
Lotería del Estado da Louiaiana. 

OertiJUxMMtc lot abajo Jl-manUt, cue bstfo nuetttm mt» 
perpíston y direccinn se hacen todo» los prepmrtttivot pera 
los Sorteos menswUss v trimestrales cU la Loterí* deí JBs-
iado dé Louisiana; qas en persona prtsenñsmos la ctís-
bradon de dichos sorteos y (¡ve todos s» efectúan eon hon-
raaez, equidad y bttena Je y autorisamfis á la Smprtia qvs 
haga ««w de este eertijieatio eon nuestras ¿rmat tn / a * -
tímüe, en todos txu ¿nuncios. 

Se s o l i o i í . 
una morena para criada de mano qnn t'-nga personsa qne 
respondan por su buena conducto, l-.qma'dor n. 16. 

5536 6 5 
* UNA Í M u s i l T A U E S U a N 1 1 NA M O R E N 1 T A 

acomodarse de cocinera la u n » y lavandera la obra. 
Katrella 23 informarán ' 521 4 5 

SE S O L I C I T A UNA C R I A * U K H A B L A N C A D E 
cuatro á aeia meaea de par'd >, j i v ^ n , gana y de bue­

na conducta, 70 PanTa y Bafioa u. 3, Vedado do 7 á 1 de 
la tarde. 55(6 4-5 

A T E N C I O N . T E N G O UNA C K l A M D E K A iH 
lefia con referenolaa y necesito doa camareros, doa 

criadas de mano, una lavandera y doa uifieraa, loa due­
ños do casas pidan y »erán a^ividoa. Amaigara 64. 

5574 4-5 

DE S E A C O L O C A H r * E V * OCINBttO DK C O . 
lor, «arado v c o » l>aenoa ir f . r n e a de au oondueta-. 

calle de C o m c H t o i a 22 <:arÁn r a z ó n . 
5576 4 5 

Sfc: SOI M I T A 
temaren alqnil«r una mau< j " 
fcfioa y nn* CKX iner». Saín.-1 'f 

i raí a uba nifia de dos 
r5-- 4 5 

LUdaíl 
B M O K A P E i \ I n r * ( l . A a DU LVIEUIANA 

edad deiseaootocareo «n una caita decente para lavar 
y p'auoher ó pata CIÍVIH de mauo y dormir on el aco­
modo: informarán Qlarlaa. *. 

ft5*0 4 5 

Hlfs Mol ic i ta 
nna criada demedian» edad que sepa cooirar y todoa 
loa manejos de una caá» re corta familia: intormarán So-
merneloM 51. 5630 4-5 

MASKÑÍlkAKfaCtEN L L E G A D A D E L , CA.Vl. 
po y recién parida con buena y abundante leche de-

a^a acomodarae de criandera á leche enttra: tiene quien 
responda por BU conducta: darán razón Egilo G?, cuar­
to n. 6. 6529 4-,i 

ü ! 

U NA S E Ñ O L A P E N I N S U I J A K SOLÍC4TA C O -
locarse de criada de mano, tiene quien responda por 

BU conducta: Informarán Egldo 67. 
5.r.2;? 4 5 

U n a c r i a d a de c o í o r 
Se necesite una que sepa su obligaran y traig* bue­

nas referencias. Neptuno frente al Pirque Oentral: á 
todas horas. 5̂ 25 4 5 

SE D E S E A C O L O C A R UNA G E N E a . l L L A V A N 
dt-ray planchadora bien en ia cal'e ó en an ca««: tie­

ne quien resprniía xtor su conducta; laformarán T.-jadl-
110 34- ^27 4-5 

Ü N A J O V E * ' , r v A T C R A L . O S C A N A R I A S , S ' . J L I . 
Cita ooln<^acion p a r a s e r s i r á l a rasno ó p i r a m a n e ­

j a r nlfios. T r a U T £ n O a ! z * d a de Jeaua da l M o c t o n u m e ­
ro 153. 6559 *-5 

Comisarios-
La? que susorñen. Banqueros de Nueva Orleans, r » j « -

rémos en -.meitro despacho los billetes premiados ds M L o -
ieria del Estado de Louisiana que nos sean presentado*, 

JS, H , O G L E S B T , P R E S . L O U I S I A N A K A » , 
D A K K . 

J . W . K I L B R E T H F R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
A. B A L D W Í N , F R E S . N E W . O R L E A N » MA». 

B A N K , 
Incorporada an 1868, por 25 ail os, por la Leglalatom 

para loa objetos de Edncaolen y Caridad—con un capítaí 
da $1.000.000. alquedaade eutónoea 8a le ha agregada 
una reserva de más de $550,000. 

Por ua iumrmao voto popular, ra franquicia forma bay 
parto do la presente Conatiración dal Eirtadc, adoptada 
en diciembre 3 de 1879. 

E a ia Unica Lotería otorgada por el voto popular £« 
on Eatadc. 

Loa eoileos tienen lugar todos los menea, loa extraor-
•linaxioa cftda trea meaea, en lugar ds cada sois oomo ha*-
ta ahora. 

Nunca se posponen, y loa premios j amás se reducen. 

M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A R UNA 
F O R T U N A . 

Qninto gran sorteo, c l a s e E , qno 
ae .O H de ce lebrar e n l a ^ . cadamla 
de M ú s i c a de Mueva O r l e a n s , e l 
m á x t e s 11 de m a y o de 1 8 8 6 . 

Sorteo Mensual n* 192 
P r e m i o Mayor , $75fOOO, 

100 .000 B I L L E T E S X C I N C O P E S O S UNO, 
Fracciones, en quintos, ea proporción. 

U 8 T A DS LOS rKJEMICH: 

1 P R E M I O MA Y O K . 
1 P E U i a o MAlfOK 
1 P S B M I O M A Y O E 
2 PBKMIÜÍ DJ1 A . W-OOO -
5 P E RIOOS DB 

10 P R E M I O S D E 
20 

100 
800 
i>00 

LÍK» 

2.000.. 
1.009.. 

500.. 
200 -
ICO-

i : 

$ 75.009 
. „ 25.000 

10.000 
12.000 

. 10.00Ü 
10. OM 

„ 10.800 
20.000 
80.000 

„ 25.000 
25.000 

A P B O X I M A C I O H E 8 . 
S Aproximiiokmes de fc. 
9 .. .• -
9 .. .. . 

750 
500 
250 

6.750 
4.600 
2.250 

«2S5.50O 1.067 Premios, Moendentes á. , . . 
Los pedidos de eocledadee deben enviarse •clámente á 

la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes, «e dirigirán las cartas dando laa 

serias ó dirección oon claridad. L O S G I R O S P O S T A ­
L E S , «ÍITOS de Kxpreao 6 laa letras de cambio ae envia­
rán eu sobres ordikarloa. Las a urnas de $5, ó máa en 
efectivo pueden enviarse por ol Ezpreeo, (deudo los gas­
tos por cuente do la Empresa. L a correapo&denclá at 
dirigirá á 

ití, A . D A Ü P H I N -
JíneTa-Orleans, La», 

0 bien á BL A . D A U P H I N 

Washington, D . C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 

l&s cartas oertiñeadaa se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A » I O N A L B A N K * 

Xuera-Orleans, La. 

TOiCO ORIiTiL 

PARA 

AUMENTAR, SUAVIZAR Y HERMOSEAR 

C A B E L L O . 
Exquis i tamente perftunador 

|_?vSTE -failcso remedio ileva ja «iaettftaSa 
jgZ: y siete años de ocupar un lugar promi. 
ñtntt ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. El coniumo 
£e este popularísimo medicamento nunca ha 
cido ten grande como en !* actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su mararil-
[•M:-. eñeacia, 

.íro vacilarnos en decir que en ningún tolo 
Hito ba dejado de remover las lombrices da 
wnbos niños ó adultos aue se hallaban ataca­
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Constantemente recibimos recomcndacicnei 
de facultativos cn cuanto á sn maravillóla 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero -
sts falsificaciones y al comprarr..* ceteT tenerse 
mucho cuidado de examinar ¿ •<• --re entere 
y Tcr que sea 

AZUFRE 

i 

Aate-a de Üsarlo Icstucs 4e UEMIO ) 

Curn riidicalniente la» afecciones delft 
piet, Ito-ntosca el ctifis, impide y 
remedia el reutnafisino y l a got<t, 
cicatriza l a « U a g a s y rosaduros de l a 
epidier-mi» (tisiteive lo. caspa y es u n 
preventivo contra el contagio. { 
E s t e renstdio externo tan eficaz para las 

erupcliones, llajras y cuales de la piel, no tan 
• !.(•(••) desaparecer 

L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
rinadiis por las impurezas locales de la sangre 

-tĵ facclfwo de los poros ; sino que también 
ia piel y quita las pecas. 

piel TRANSPARENCIA Y SUAV1-
ii ASOMBROSA, y como quiera qne es nn 
,¡K.-sea<Jor saludable, aventaja a cnalqniei 

cosmético. 
X.os metlicos lo ponderan mucho. 

E1 Tisis Maneo para el Pete y la Barba de fllll. 

C . N . C I l I T T E i r T O N , Propietario, 
S J T E r A . Y O R K , E . TJ de A.. « 

De venta a l por mayor, en las Droguerlac 
principales , y a l mosadeo, e n lac B o t l c a i es 
( « n e r a L 

E S T A B L E C I D O E N 1801 . 

Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 

laa cftboaaa calvae. qne eradles la tifia y la 
caspa y qn?. limpia ia cabeza de Impnreraa. 
PoaltWameate impide qno el cabello ee cai­
ga ó eni f;uízc5> ó invariablemente lo pona 
esiibso, eaave. instroeo y abundante. 

IK T E K B S A S T B A L A S S E Ñ O R A S - S E H A C E N 
vestidea por figurín y é caprioho, desde 920 basta $4, 

se corta y entalla por $ l , ae fi.vsan toda clase de barda­
dos, se a/.oTnan sombreros y SB Ies cambia de color y 
forma, tatüb'en sa haoon tiabf jos de carey, l'rtdo 110. 

5'.0« 4- i 
| ¡ / N L A C A L I . K O S iyiANRIQlTK 130 S B H A C E N 

icdac i íae de oosturaa blancas y tanit>*en vest idos do 
tol is o'.&sífthocbcaiior fiRniin, toáo tn'ny barato arre-

ib; cJaews ea oolfcioa v casa» pait oalaTLa. í í¡l»-'lo6 laépccft; <iai&a ranonltanrliiue 130 entre Balad 
Í8 N? 40. '5448 *-4 í y 5364 ^ 

DE>«KA Ci íLOíJ . iKSE P A K . t U K t A D A D E M A -
uo una jóvec: es de mor.VUla-í y tieno personas qoe 

abonen pornn honradez: viva en l i p-aia del v«-poT: l lei-
naen los a'tosdela azotea cú-jieTo VS de el café E l P / o -
greso: en el mismo Informarín, 

5583 4 5 

Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l tínico perfnmt 

del mando cnobsi-veoibido la aprobación de 
nn Qobisfr ^ >speS(l4 en botellas de 
tT#8 tansaP -' -

jBl A s e n t e Disee t ivo m á s Perfecto y E f i c a z q.ue se cosioce. 
P E P S I N A R E A L C O M P U E S T A . 

E s una combinación de las varia* socraclonet necesarias para la buena asimllacioa fia los ftHmMltoi: 
IIFÓKÍTCLA: en coleo vewzc]ado:>i 
; Azúcar de l e c h e . » » . . 40 a. 
i Pepsina n 1 8 " 

Maltosa—- 6 " 
Diaataee 4 dre 
Acido lactloe . 5 fl. 

liSarooUrloo;»»^». 5 fl. 
Be v e t á e «a la* bcüeaa de JM6 Berrtf, A . Gcniklea 7 A . Lobé y O» HasaHA.—V. A. Artíty W K a T A m a a . 

Eemedlo positivo para la Dispepsia, 
Indigeitdon, Decoras de cabeza, Jacne-
oa, constipación, cólera infantom, Dea-
compesicionss del estómago y otras 

DOSIS.—Cada fraaoo llera en M ta» 
pon la medida qne bay qne tomar Ueca 
despees da oada coaída. 



PELETERÍA 
G R A N C O N T É C I M I E N T O 

l io es e n r e a l i d a d e l que l a PELETERIA L A M O D A j , G a l i a n o y S a n R a f a e l , ofrece hoy a l p ú b l i c o habanero , 
ProcodMita tía París y Nueva Ycik, muy especialmente de SU F A B R I C A D E C1UDADELA, aesba de recibir 14 osjaa de laa novedades más selectas y m4a baratas que jamás 

sa vieron en rnba.- Laa señoras, ceñorlras y cab&lleros podrán ser todo lo exigentes que quieran, puee, con íal de que visiten la poUtérlft L a . MODA, hnliarfin aütltfeohos BUS de­
seos, obteiflendo un calzado sin rival y por poco dinero. 

LiA M O D A e s t á s i t u a d a en G a l i a n o e s q u i n a á S a n R a f * e L ^ NO O f / V I E ' A R S S , 

A LOS FUMADORES Y PABRICATÍTt DE CIGARROS. 
Hemos recibido una gran partida del tan celebrado P A P E L D E P U L P A D E TABACO pera envolver CIGARRILLOS que por las ventajobÍBlmas cuaildados que reúne sobre 

tedoa los demás, ha adquirido en rl poco tiempo que lleva de inventado una demanda extraordinaria. 
T o d a s l a s f á b r i c a s de esta I s l a lo e m p l e a n con c r e c i e n t e demanda . 

Todo fumador de buen gusto lo solioita con creciente empf-ño, porque, aparte de fina incomparables nondicioaes higlóüioae, tienen la seguridad de que en su fsbrioacion no 
entra para nada (esta ea en cualidad más ventsjosa) el ASQUEROSO TRAPO, liga indlapenaable en todos les demás papelea. 

Bien sabido ea del oúbliso la procedencia de todoa Ice trapo-i que se emplean e:\ la preparación de loa papelea üedioados á este nao.—El año pasado h» sido importado el CO­
L E R A MORBO íeade Pranoia á Eepaña en una paca de trapos procedente de un hospital ííe coléricos, los eaaloa fuaron impnrSados expreaimento para la fabrioacion de papel de 
¡CIGARRILLO^!! Prevenimos & loa fabricantes de cigarroa de quetay vaviaa ímltaeionea de papsl de Pulpa de Tabaco qno no tiene de tabaco máa que el color. 

tínico depósito: Peletería 1 » É L MODA, dhalismo y M a n Rafael. 

U n a c r i a d a . 
Se d M e a tornar en a lqu i l er para cec inar y lavar ¿ un 

tiLacninon'o. í : &. 62. 
5 6i 4-5 

8E *»'ís.lt l Y • !.> i ( •• ! •> P A R A C U C I K A R 
y atjií<ier& los demás qt irhioerdS de la a a * p»ra 

ana co:t* f i a i i i ' a qr!-» tan?* Duanaa rtfareneiaj j qae 
T-.T» en '1 %o ra >lo, Indaet ' ia n 67. 

55SS i - S 
TT^ COLJ.""-^» U&StíHAlt DE*«KA C O L O -
U carie*!! c-fc-a o«rt ;cal*r 6 estioleoimianf-o tenienño 

«niea responda p i r sa conmeta: impoedrán enlacalie 
á - la Amarraran 92, piare:5». 

S.'*l 4 5 

r - < E * GO: .Í>CARSS r » ASIATICO B U E H 
eoacero; a-eado y de itm^jorablo conducta: ya sea 
•••a ¡>^r t íca ¡«r6 e-tabl^oloiieoto, bien a^aí ó en el 
î o: cocina ¿ ' a i - g ' 4 a , francesa e^jafi j l a y criolla 
ene o.Ttin r&'pí.niia por él.- caU-joa dtsl Snspiron. 

a da rán razón. 
i 5 

D 

Ifi en*r« M'jcta v Ág 
5^9 

8e so l i c i ta 
n-.-. v'»-ca 6 de odor para cr iad» d i a»n->. tm-
V ••sirac I c \ -rtr.a i - . 7 nn» eodnera qne tasca qmen 
ra-ao'-rta po- " la. 5tC8 4 5 

tto s o l i c i t a 
una criada blanca ó 'e enlw, qa3 a-:pa caier en la má-
qalna C alie de la Habana rúa^ro 156 

M*5 4-4 
f T N H t b ! . U F I f A L U K B A H B E K O l 'AH« £ U 
' J campo. Darán razón AjTaiar 1 áaiero 700 e íqn ina A 

Oirat t». '44^ 4-4 

UN4 JOVEN PfilNIVSULáR 
d°aes coheir*» de criada de msno ó maneiadora de ni 
Bo : tiene quien »b> r.e ¿«r su condacta, Asgn'as 5 aí 
diemrert" 34^6 4 4 

>« CHA C B I A O A . . i 
lo en bnxaas cas>-n ú-< M^irfJ 
«orolla. O-Re'lly H0 d^rinra-

T T N A íi lVtSN F K N l N S t i l í A R l # L ! * E i roi.<>-
U e*r»« de criaja de i r ano en una caaad^csr'.», sab* 
saob^gMion j eabe e m*i á mano y en mAqTtfna. tiexe 
q-üe" (•«r.ctire po»- sn. hocraiea San Joeé ¡ 9 '."0 «ntre 
Abulia t Qali&no imnon i rán . 5496 4 4 

COCINERA 
6« deec a nna peni neniar, í í - -s n íibla catalana no se 

repara en saelvo. lo qae aa d'éea que aea muy bnena 
p ira no tentrqae ciniblar á meando, OVspo 42 ' 

5507 4 4 
T S t S S A COI.<'CARe'l i L'5 B C K N CO<;'MtMO 
X^aeeadr' y da Inm-j >rabte condneta 6 bien dj criado 
da mrtco flao e« «n trato y ST'v.tzimhrado A eata aeivt-
ow: Cea* ¡su n^iOfej referenciaa de «a condno a: oalie-
Jan r!e S-'p-rfa u? «, íntre (;aa.-oi y Caart-les * w i / i r a -
s « £i«ó 4 -t 

(bocinera, 
&» aoiicita una que ssa a^esda y presentí bnenoe in-

f >im«s. Coosniaüo n. 22, da diez á cuatro de ¡a tarde 
t n t - r á n . 55T4 4-4 

K ".T i L N A C U : A D A F L M > M " L A K 
na e ad. qae sepa 003'r á mano y a máquina, 

p a ^ er ada de maso de una certa familia, y w n buocsa 
raferenciaa, con la cciidicion de dorour en el a •omocio. 
L» que uo r M X A r c t t a c i r n u n í t a n e s . que no a" pr*»en-
t4. SMD X:ooiá4 n 83 Mitre San Eaf is l y San M-znei 

Mí 4 4 

qai*n 

?ÍERO Y S E K t T L A R R K P O S -
irse en un eetablecimunto ó saca 
iiitiende de criado de mano: tiene 
Obracia número 42. 

4 4 
F E . f U f S C X j l í l Di '-KA C O L O , 

i s r psra u n a 001 t a f s o i l i a ó para m a ­
nar á u c a aefioia. I n f i r m a r á n cal le 
8. «^61 4-4 

DS 8 E A C O L O C A R S E IJÍ*A W E S C R A V J C D A 
pj*ra el servicio de una -a--», ó manejar un niflc; ea 

oarsora de baena moralidad y tiene quien reipocda por 
• a c«scunta: vive Sin Jc-é n 1C7. esquina á Oinenco 

s-a» 4 4 

U S A >lO&E.N4 DK V l t ! T A - A K K í B í, 1»ESEA 
ealocarae con PU h'ja de 18 a£o4. para lavar y plan-

ehar en caaa particu'ar: tiene pencn.a qn» abenen su 
«•jaducra Informaran A^uaca*« LÚmaro 20. 

5466 4 4 
TT.MA JttVgtf 
t J ciloCi» ion para cnada de maco ó *po 

•©fiora: tíen* per^tnaa que abonen ae ea" conducta y 

B L A W C A D E S E A E K C O M T R A R 
coleca ion para criada de mano ó «pompaBar A una 

tna-alidad. 
5445 

Sol Lúnero 4<i ir formaiin. 

D ü -K-4 C U L E C A RJsK l - « i K \ C O C I N E R O V 
repo<t"i?o pe-insular, a'eado y de buena cosdnet*, 

t-Miíendo persona* qne jraranti^en su couportamiento: 
Zarntta eeqnina al callejón P&saje, tarberta y bsüoe 
inf>rsjaT«n. 5<93 4-4 

Barbería, Príncipe Aifonso 95 
Se a-Vicita un aprendía de buena oonáurrtv. qua gana­

rá aleta 4 ocho pe¿oa a' mea. ó mis ai ea dili^^ute; al no 
ha catado MÍ barberia m-jor. 5484 4- 4 

Ü E * E A C O L O C A R S E U S A S E Ñ O R A P A R A 
mace;«r ua nifio j doa jóvenea. una para aoompa-

ftv una señora y coser y otra para acompañar una te-
fiirm T hacer algunos qnr^liaoerea de ia casa: i sromaráo 
' . * S*? 5470 4 4 

Se so l i c i ta 
una muchacha de 1% A14 a&os para orlada de mano ríe 
n í a eorta familia, T a •> jrtrantlia el buen trato, saeldn 
$10 billetes y domlrgoslibrea: Conpoatela 88 .ntre Sol 
y Hnralla M74 4-4 

S e so l i c i tan 
dos muchachos qn* no pasen de 20 años. Obispo Sí, saa-
trerta 5>T3 4 4 

Se so l i c i ta 
a i a i ó r e a pecinralar ó de Canarias, qua sepa coser y 
«sinar, para servir y aximpsRar Aunasefiorajórsn, ha 
da traer b u mas r<f ¡rencias; Cuba 10. 

5471 4-4 

S e sol ioita 
ana aegrlta ó nardita de 10 A 12 afios. para seivIrA la 
mana A un matrimo-iio solo: por su alquiler San Lázaro 
n. 12. 5*7' 4 4 

SB - U L U I T i t ' !«A¡> lA>EJAUORA D E S I N O S , 
fraace^a ó a merioa.-a, que a^pa cosar y tengabaea¿e 

refarenoia-: 0.">rapia £8 5479 4-4 

DO^ CRIADAS 
Se so-idía nnabuer» cocinera y "avandera de buenas 

ref«r«nctaa, dAndnle 9^4 otra criada de mtoo v cocta­
rara $3 J. las dos que duerman en ei acomido. Q-arvM io 
n H 5414 4 4 
I T M t t t ' E ! * C u C i N E t l U V U C L C K i t O 
v / colocarse en nn eetableauniento ó alm&vcnde ' 

DE S K A t 
lardecri 

par lita taxb 
pind'An In-!1 

1S8 CHA J O V j O P E M i K s O -
en 6 manfjidora de nifios y una 
ida do m<so ó manejadors: ün 

MSf 4-4 

SE ^ O L I C l T A K i C K A S E S O R A D E MEDíAM.í 
adad n a r a manei^r nn nifio v cuidar la caea, para t i 

canapi 
es'A ti 
y tnüí 

y también una costurera pora 
3n el acomodo,quesean blancas 
•s: impondrán Ceno 845. 

4 2 

Se so l i c i ta 
una costurera de mndlsta que sepa coser A m&no y á 
maquina, sepa tu obligación y de no e^r asi que no se 
nreeente. Habana IM iroponñrAn. 5338 4-1 

S K t O L J C i T A » CfiA ( R I A D A P A R A L A V A R 
ropa de cor t- fsmilia v ayudar A íoe quehaceres de !a 

oaaayooa para atender n'Boí y a>udar á coser: se les 
dan dle& y aein nesos y ropa limpia: rozón Muralla 4*. 

63T8 4-1 

So eol ic i ta 
naa cocinera de mora l i '«d y espada p.Td coi ta f.imil'a 
O'Bellly 53 esquina á H . b t r a . altos d s r á n xaton. 

5^40 4 1 

DEPENOIENTR 
Sa solicita uno cara la Farmácia tTaiversal con reco-

m-ndacion de víliden: Sin esw» requisito qae no se pre­
sente. Corsuiado 1C6 esquina TrocaJero. 

5^39 4-1 

Cigrarfer ía de l C o m e r c i o 
Se fo'i"itan oigarrt,r. a ca le de los Acg las núm 6. 

5316 4-1 

L 4 V A i r a fe R A PA U T I C U L A B , 
Trabaja por su cn»nt : ; trabaja bien, bonito y barate; 

lo [ulamo lava qae pi ' i tch« qac r i t a y que t ido: esta 
«derapre ha Jsvado a muy buaRa* casas y muy escrupu-
Ici-ia, 4 to^a.» h* -.íado omnpümiento y fn tedas gosa ¿e 
may baana reyusaoion, quiene» responden por ella tan­
to nor su tr ib-i jo wüio p>r ea esmero, A cceflanra ó i n -
ta'i^encia .>e h ice cargo de ropa de caballeros, v para el 
efe-.to oufi I ,^<i'i un buen planchador: viva Amistad n i i -
mero 116. en el fondo de la cas* t n un cuarta La Ia l ¿ta. 

5265 4-1 

Se so l i c i ta 
aaber el p a n d e n de ja morena Agustina Cabsllero, 
p- pr<ar.t« que la c ü v i t a o . Monsa-
rrato'jS ft ü t ; A Paña Pobra. 

t t « 8 28 

SS 0 K 9 K A C O M P R A K 0.N Í U U E B L A 4 E D E C A -
**. sesa^ juntos 6 por piíaas sueltas; son para faiailia 

piriicnla:: se profieren ti Le v buenos, y se •omiría tam-
oi"Ti na planto o de P^pyl para e'tutüoe: impondrán 
O'RaillvTS 56.3 4-6 
tíK D E S E A C4>9ÍPKAR A I G C N A H C A N T I B A -
C5jesd'> censos imcuestos en ti-1 a' urbsnaa en osta 
capital bie" situada», y se da dinero al 1 pg coi L i -
t>:t ¡ca dofincMS en las mismas ooEdicinnea: informan 
Cimpanario 11^. de 7 A 8 mañacay de 414 6 tarde, y de 
12 á 3 ObisooM. 5í6l 4-5 
^ } E C O M t - R A N 4 í C H U O D l E Z M E « * S D E M A R -
•^mol pura o-fé; dos docenas sillas de Viena y varias 
bandejas de metal blanco: todo de medio uso y dos ó 
t'e»espf jas de vara de ancho y una y media de largo. 
Barnaza enir»L-ímparilla y Teniente E e ^ aoceeorian. 
30. 5:60 " 4-5 

C E D K X E A C O M P R 4 R i NA C A S A D E 10 A 19 
Avaras de frente por 35 4 £0 de fondo en mal eetvio 
ona esté calzada do S.-n Lázaro acera del m»r, avisen 
Aicist íd 10. 5572 4-5 

SE C O M P K A ^ L l U t l K S i i £ T O D A S C L A S E » é 
idiomas en gr^n^es y pequeñas partidas; méto­

dos de música, e í t m b í s de matemáticas, do cimila, 
efectos de cscrilorio y pajel viejo en la libreiia U tTnl-
vorsidad, cuesta caea se saben apreciar las obras de 
mérito, presentando la ventaja ae pod^r el vendedor 
volver A cooi^rar sus miemos i Vos cfreoiéndole un 
saionfrescoyres3iv¿doparalas opersciones décomora: 
además ee cemoran propiedades literarias de ebe-s 
baasaa. L ibrer ía L a Uciv i s idad, O-Eeilly 61, entre 
Agaacatey Viliegao. .'555 4 5 

Se compran mutbies y piíinmos. 
prefiriendo loa de Plsyel; se paga bien: también espejos 
msnohiécs, y se hacen nnsvrs en Beina n, 2, fronte A la 
Audigncia. 6492 4-4 

MUEBLES. 
Se compran y venden, Neptnno 41 esquina A Amistad. 

Se presta dinero sobre alhajas ni 5 por 100 
5489 g.4 

M U E B L E S . 
S« compran en grandes y peqneEas partidas, pagaadr» 

lo* ve'nte por ciento más que otra caía: S in Mienel 30 
entre lodastr a y Amistad. £478 1S.4M r 

ORO Y PLATA. 
Ee compra, pagando baenos precios, en la-joyeiia de 

K R A M E B Y Ca 

O B I S P O 105 f 
541S 

O J O . 
Se oomrran maeble' de aso en el estado qae se hallen 

y se reaüssn los del B-sar Habanero n. 4. per tener £a 
dueño qua leUrarse A la Peiücsula por eníermo. 

5385 4-2 
O E C O M P R A N T A B L . 4 » t S A D A S , H Í E H R O 
Ogaivinieado, de techo, en baen estado, ana bafiadera: 
psr* un matrimonio sólo se alquila nn cuarto en el ^e-
rro: de todo dejan un apucte en ei paseo de i^árlo* I H , 
frente A la quinta de xoca, en el almacén de viveros 
grande. 5100 4-2 

MUEBLES 7 PIANOS 
Se pagan may bien. Aoost* 79. Gran Bazar de Bu'.fn. 

entreOonmoatéla y 'Picota. 3̂S6 4-1 

S I COMPRM MOEBLES 
y prendas do todas clases pagando como nadie. 

I Í A Z I L I A . 
Gompoate la eíqTiina á Obrapia. 

5344 

OJ O . — P A R A L A P E N I N S U L A — S E OOSBPKA 
toda clasa de pren-'r-s antignas montades en brillan­

tes y toda clase da prenda* pagándolas A ptecioa altos. 
8 ta lí'gt>p"i 52 eíquira A Manrique, de 8 á 3 de la tarde. 
Baen ÜCSÍOCÍO para ios quo tengan prendas. 

5Í68 56-29Ab 
^JIW J S T E i í V v ^ C f O f f B E T V . R C E R « S S C O Í -
C T n a a casas «n CSÍ* cind»d Animas 178, de 7 A 11 de !a 

•ca 7 de 4 6 de la tsrde. 
5238 6 23 

M M B J 
«ivares 

ooa buenos jmt^cedpntea y finísima» reco mendaclonei 
ha trabajado en ios buenos r^etaaront^ y a macen»» > 
p » a pormenores 6 informas Obrapia 21 darán A todae 
hems y en la estación de Vlllanueva el poTtiro. 

£4^1 4_4 

DO ^ J O V K N E S P E N l f f i s C L A R E * ! D E S E A N H A -
ilar co^ooaclrn da criades da mano bien en c-s» par-

tiímlar ó en hotel, ofi-cciánñoae al mismo tiempo par£ { 
«serltorio y ea ca IÍ; de comercio: tienen pereceas que 
acrediten su conducta. 75 Ccmtoctela 75 el portaro da | 
r a o n . £4a4 4-4 

P i a « m o 8 
Sa compran VM/Sofi coiao quiera que es 'ón psgándo'os 

aj'-.iproi i -..i? e. Tbiiibieiise compenen y ae «fican. V i -
iiog?,sT9 6158 8 28 

SE COMPRAN LIBEOS 
SALUD 23, 

So compran de todas clases, en español, fcaa^éé é ic-
glós, pagAndolos ámuvbaenoa prs les, en partidas gran­
des 6 peqaeñ&a y bibliotecas por costos&s qni- e< Jin, con­
tando con buen efectivo p»ra ot mprsri< s en e! atte; el 
que venda uno 6 varL-s y quiera volverles á rocaprar so 
la espera cierta Uemprn ta¿nbieh ae cambian de todsc 
clases, las obras buenas y modarnaa queremos pasarlas 
A precios sabidos—líota.—Deseando ej<ta casa oomprar 
de 10 A 12 000 tomos poique lo necesita, lo pone en cono­
cimiento drt todoa para el qae qaie'-a aprovecbsr la opor­
tunidad Pc.eden mandarlos 0 paaar avis;" par» i i íoj A 
ver A la calle da la Sílnd n. 23, casa de cotapru y venta 
d-. Ubros. 5'78 8-28 

S f so l i c i ta 
una Jdven blanca ó do color qae haya manejado niños y 
que teiga buenas reconreadaciones. Galiana 8i. 

BM2 8 4 

SE S O L I * 1TA t ^ A J O V E N Q U E P C i -DA E ^ i -
>«ñar el fr&D'éi coa p'ifaccon r HA tAngamu-. ha* 

pT6t-»nsiraea. Dinsirce por caita á E F . á-*pa' ho del • 
Diario DE LA >Á \ Rrs'A. dando domioUiD y referecclaa. 

'á-')! 4 4 

SK S O l - l L i T A C J i A C R I A D A P A R A ¡HASÍEJAR 
ana niña y avudar á la lijrpiesa: que> -.rwu qui-n res­

ponda de su oondacta <'que ê  proserito Ja dirá d é l a 
m^ñina en rdaiants Ooiapia 32 esquina A Cnba 

541S 4 2 
C } g 1>A tolintRll A K K D 1 T . C O K B C E N A S H í -
i3pr.«<vtas de cas's Presentar Jos tí-u:oA m la Ssonba 

njU del Sr. D. Cirios Amores, Aguiar 63. 
Hn 10-2 

?« L A F I L O S O F I A M E P T C K O 7 3 Y 75 H í B A ^ 
na: se scücita saber el paradero del jóven D. JV-eé 

Fs-nandea Asenjo, natural de Ba->to (dstúriae) 
io de Ya!dés. parroquia de lacero, • - para asuntos de 
familia, se suplica la rspreducoica en todos lo? periódi-
Oía de la lala. 54?á 4-3 

T T K A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D CON U J i N l S O 
* J de dos años, se cfrsoe para los qaebacexes doméati-

c >s. sabe coser Esperanza número 92. 
5411 4-2 

SS S O L I C I T A C?ÍA S B S O R A PEKIBfSÜLAR 
da 35 A 40 r ñ x para los quehaceres de cna corta fa 

KUÍS, qae sepa lavar y planchar ropa de niños- se la da- ¡ 
ráa 30 pesos b Ule (es Éelasooain 32, á la bodega infir­
marán. ^ 4-2 

ÜmA 4 .E!»ERAL COClíTERA V R E P O S T E R A 
francesa d sea encontrar colocaron en ana oasa par-

*} cafar: f ene iza m-Jorca recomer dad onee: calle de la 
Amistad IT darán isaon, 

4-2 
r \ t ! » f e A «UL^-CAHSE XTSA C R 1 A M D E K A 
a-'leche estera, jóven, sana y oon buena y abundante , 
leche: e l l e de laa Virtudes n. 91 darán razón. 

H8S 4-2 

vJtsO.- El> B O ^ I B R E L J B ü E . — S E S U L I C I -
u an efl val sapa tero para o«mpo«ic<o"es ó un reoien 

llegada qae entienda a'go del oficio. Obrapia núm. 73 
S404 4 3 

S E S O L I C I T A 
usa criada de mano de mediana eña¿ para el servicio de 
tina corta familia; ea imprescindible qua sepa oo*er en 
miqulna y tenga boenas refereocUa. Aguacate nnm. I L 

5-̂ 8 4 2 

A los dueños de cindadelas y casas. 
Coa peraaoa que pm'de reíponder A lo< alquileres, 

d&iea hacerse cargo de una ó doa 

BE L A 8 C O A 1 N 7 7 : S E OOJRPBAM T O D A C L A S E 
da mueb'es usados, en el estado qne se encuentren, 

ropas, prendas de todas clases: también se oampra ana 
manzaera do 12 A diez y fais varas, dos cortinas de lona 
6 msdpra de dos y media A tres varas de ancho, no olvi-
dari'e Bylasroain 77 SOgí 15-27A1 

Se c o m p r a n bibl iotecas, 
Salqui lan libros para leer á domicilio y se venden ba­
ratos Obispo 1S5. 4584 28-13 a. 

G a s a s d o s a l n d . B ó t e l e s 

H ^ - T B L G R 4 N C E N T R A L , •ViríT1''es esquina A 
Zu'ueta.—En esta n u e v a y magnif ica casa encoc-

tr^ján famil ias y cvuileros h^biRacione; todas A ¡a ca­
lle con bslcores, y bienpnestaa, siendo más preferible 
por su sltaaolon: precios módicos. 

5199 4- 4 

HOTEL SARiTOGA 
St ka trasladado de Galiano 102 

á la ca'eada del Monte 45. 
R E G E N T A B E E L D » R O S A R I O D E A L I A R T , 
Son cómodas y ventiíadis todas sus habitaciones con 

baic nes y pisos áe mArmo:, situado frente al Campo de 
M'-rte y p r í x i n o A Ies Parques, ge disfruta de nn her­
moso panuiaxa. Hay departamentos para matrimonios 
y hr-mbres soloa. Mesa oemar&da. seivida separadamen 
te. Pre-les mólicoe. 5233 7-30 

Se s ... j con fiador 6 ños metes en feudo la ras 
Vlnaaes 6': tlere cgu*, sâ a cen eue'os cíe mármol, 

espaciosa cocic.v tro» coartoe ba'oa seguidos y un salen 
alto qne roso todo e! f?rr.c. L s llave en la tibaqueria 
é imi>ODdrj.n ''an iáigael Lfix^rc 32. 

5591 4 6 

l i e a i t w d 2 5 
Se aiqnilt. esta casa en ei barrio de Colon en $56 BB 

tiene hermosa sala, 3 cnsitos. comedor con persiana 
patío, t rotea -te. L a llave ?n frente é informarán en 
C«mpanario tOT. 5S'9 4 6 

48 , T E J A D I L L O 4 8 
Se alquilan lô i magnifleos y fresóos altoa de la ca*a 

Tejadillo 4S: lúformkn en los bajos do dicha casa y en 
San Rafael 45 eequlna A Manrique. 

15 6 my 

SS ALQUILaN 
dos cuartos baratos A 18 pesos billetes en Bam^l n. 

6S24 <-5 
SE ALQUILAN 

les altas de la casa Agalla 121, entro Stn Rafael y San 
Joeé, constrnldos A la moderna é independientes del 
bajo, compuestos de sala, saleta, oon piso de niArmol, 
commnas y mamparas galeas, cinco cuartos seguidos, 
un hermoao eaion sohie ..; sali-ta v otros dos cuartos ro­
bre In* d .timas h&bltcr iones, cocina y deuiAs sc.rvidniu-
bra. Tione dos »z )teas. dos miradores, 4 llaves do agna y 
gas: ta el bajo está la ¡lave é informariin. 

5519 4 5 

Be alquiJai i 
cuartos para eecritoiio con ba'oon A 1M calle, punto de 
lo más cént?lco y precios tné ucos. Obispo 27. 

5?23 4 6 
/"^ompostela 52 emra Ohtvpia y Liiupaiilla au iilqaüa 
V^pna ac:eíoria A propósito pera ostablecimiento j e -
qaeño jx-r tener su^lo de moüdoo, pnerta graude ft la 
oallp y ba-npun'a'., sa o-cipoc»» cíe sala y nn oaerto v 
d SOBA», al doblar Obrapi k " . altos, cetá la llave y su 
dueño. 56t3 4 5 

P ;fin Pobre U, entre Hibana y Agu'ar «o >-]q'iila nua 
cafcila muy seo» y ventiiivia cou naia, dos unart^u. 

ocmedor, patio desahogado, ¡ICEO de buena agna: en 1» 
bodega de al lado esti la i'ave; su dueño Obrapia 57, al­
tos, en re Omposíe la y Aguásate. 

5'44 4-5 

E o • ». K <le familia decente .-o a'qailfn dos gi-.t:.djB y 
magi.lfl 'aa l .bHtio ioEBS altss mar fresoss. proriias 

para nn matrimonio ó ana >orta f^nnüa en el precio de 
10 P E ^ O S 3 0 CEKTAVO-^oroa l im s. Se puedan ver 
en Aiiimas n. 112 entre Manrrque y Campanario dinde 
¡nfr-rmarín. SI*? 4-4 
\ J.—Ei! el ponto más pintoresco. A media cnadra 
Vdclojbinos , una casa comparst» de cinco grandes 

caartos, con baca colgadizo, cocina y demás menéete-
lev en nn eren terreno bien cercado con vistas al mar. 
K n la 'a le 5? ndmeio 47 impondrán. 

5483 4 4 

SE ALQUILA 
laesiaina de Santiago y Jesns Peragrino, propia para 
establects^ento, en la bodega del fraut < informárár; 
tiene ^ríMbost i y mostrador eo baer. estado. 

5440 4-4 

HABANA 85. 
Sealqaila an ber.>:o.o .'va-en v cómodo salón en esta 

cas*, para escritorio y ea precio módico. ImpcudrAn en 
lamit-ma 5(97 ü-t 
O e alqaüa ana oaxa de tnanipoHteria, con tre« caartos, 

situada en la calle de Ja Gloria n. )"2. rn $28 bliletaa, 
y un coarto alto en la calle de Pean'ver, on $'0 billetea. 
A SÓEO as ó A un matrimonio fin niños. Pañalver u. 55, 
su daeá j . 64»8 4-4 

V E D A D O . 
F,a módico precio se filinila la c»8R calle 3? u T: 

misma Impondrán, y en Obispo n. 137, tirada. 
5455 10-4 

en la 

VEDADO 
So alqnllan dos grandes casas con todas la1' comodida­

des para una familia bien aocmsdadis: calle A n. 12 da­
rán razón. También se venden trt s solares junto al tea­
tro en constiucsion, con fr<.nte A la calzada. 

5494 4-4 

GU A ^ A B A C l f A — V I S T A H E R M O S A K. 5*4, E N -
tre R al y 8sn José, «e alquila, con tres ventanas, 

zaguán, comedor con persianas, ficta ouartos en el pri­
mer patio y dos en el segoadn. denpensa. o&balleriz». A 
ana cualradel colegio de loa PP Escolapios, y tres del 
parad-:ra del ferrocarril y da todos lo« centros públicos 
en oaorenta pesos oro. " £459 6-4 

S E A L a U Í L A 
U casa Chsoon n. 14. E n M^roadeios n. 17, farreteila 
ioformarán 5483 6-4 

Sealqaila en la calcaíla do Bueuiis Aires n. 23 nna es­
paciosa quinta, cch.iardin, árboles fratalesy nn her-

moaobañe: la lleve estA en la misma é impondrén de ca 
ajuste Hanriqas 46 b(!-5 8 4 

Calle Ancha del Norte n. 322. 
Ksta bonita caga ee a'quila propia para loa bailes de! 

mar, por estar en ' n oiiila: en la mivma calle n. 205, es­
tá ia llave. Í475 4 4 

S« alquilan las hermosas casas CMlie ael Aguila J73 y 
173 nna oon rala, sali-ta y seis cuartos y la otra sala 

ealet» y tres ouarto-i, propia par» onalqal< r o'aso de 
establecinuento por estar frouto A la placa del Vapor: 
tratan de tu ajaste calzada de Vivas 82. 

MI 5e4 

So alquilan los vsntliadoa altos de la oasa O Rill ly 21 
entre Aguiar y Habana, compuestos de sala de 

mármol onn balcón Ala os-l e, comedor, 4 oturios, coclra, 
« g i a deVento. gas y den.á* i cuiodidades. Ea la mis-
ma impondrán. 5511 4-4 
| í»TfeRl4SANTEI—Se alquila una tbniu hobitaciou 
A y u n a cocina Junta ó aopara-la. con aRlatenoia ó sin 
olía, en el mfjjr panto do la capHal, frente ai Parque 
Centra', calle del Prado número 110. 

5509 4 4 

P4ra nna seBora de edad ó nn caballero se alquila una 
heimosay fresca habitación y pueda codier con los 

dubúos de la misma que es un mattimonio y tres bijos, 
se hace por estar acompasado. Empedrado 23, inmedia­
to A la rl»za de San Juan de Dios. 

544^ P-4 

Se alquila la bonita oasa Refugio 19 A media oaadra del 
paseo dol Prado ron comodidad's para una regular 

familia, y agua de Vento, en la bodega de en frente extt 
la llave y en la bodega San Joeé esquina A Lealtad tra­
tarán. 5'.i0 4-4 

- / V i l l a C y t T X T s A J J 
heriñosas y biaa ventiladas kabitaolones, con ó sin asis­
tencia á fam liaa ó caballeros soles Obrapia 42 

5487 4-1 

R egla: en 17 pesos oro nUSl'Buatei oada nna délas 
bonitas casas de la calle de Buctiavista 31 A , 33 35 

y Real 158. las llaves en la bodega de la esquina y Oa-
liano lv'4 feneteria impondrán. 

5U8 4-2 

Pou tr&s onSas uro mensuales las bonitas caías de i& 
calle de IH Salud IOS y 107, en el 109 están les llaves 

y Galixro i:4 farretoiia tLforraarán. 
5417 4-2 

SN GüáNáBACOá. 
Sa elq.iila 1» cas» n. 58 de la calla R>al esquina A la do 

Croa Verde, distarte de la ectacici del firrcoarril tres 
cualraa y dos de Fa iglssla de 8aa Friinoiico. consta de 
aiste espaciosos caartos, ano de ellos y la s i l» colada ae 
mí nao'., insgulfloo pezo potable y manantial icsgotiblo, 
tiene también cochura y dercAs servidumbre, en la mis • 
ma informaiáa, cediéndola por temperada ó por ario. 

5433 5 2 
^¿e atontlan unos magnitiecs alto* on Cuncoidia 57, con 
^entMda ds cirmejoo y caant^s comodidades pnedan 
deteavea, v*1* 1* eiitaolon de ver»no. En el punto donde 
infoimao ee da razón de otres osass pequefia!>: informan 
Ancha del Kcite ecquina A Campanario, almacén. 

543* 8-2 

Í smpanlla 63. antiguo hctel Unlcn: se alquiiau habl-
•/tr>oiones en el entresuelo y piinoip&l con balcones é 

la calle muy fresossy amuob'.Kdss á 18, 20 y 25 pesos 
billetes: otras con suelos de mármol con vii>ta A la pla­
za del Cristo: en 17 peses oro ae alquila el zaguán. 

6419 4-2 

Se a J q í d l a 
un hermoso almacén capaz rara dos mil tofbtos en caía 
de alto independiente y se da batato en G-ervaaio 144 y 
en el 346 ir formar An. " 5i9) H-t. 
Q e alquija una beimiaay cómoda ca^a oon 9 OD-itos, 
i-5aca'fada de pintar, prcpía para una dilatada familia 
en la calzada col Cerro número 818 y en Cerrada del Pa­
seo n. 1. informarán 5S9S 8-2 

Searrunnatlpotroro i A Z A D O I i de 6 CKbsilsrÍHS en 
ia Puerta de U Güira. D. Juitan S mcfacz, San NUo-

lAa 4? dará ratón da 9 A 11 y do 5 A 7 de la tarde. 
20-2My 

EN GRINGA se alquila la caan S*n Miguel n. 196, con 
«ala, comedor con persiana, 4 hormeeos cnar'osy es-

paoioea cocina: en el n. 190 está la llave y San Lázaro n. 
184 su dueño. 5435 4--2 

17 TRO CADERO 17 
Sa alquilan habitaciones altas, muy frescas y elegan­

temente amuebladas A caballeros eclos con entrada A 
todas horas. 5392 IS-ím1--

aia ella. Amistad n. 50 esquina A Neptaao. 
5397 

Habi tac iones amnebladas 
Se alquilan altss y bajas muy ventiladas 6 caballeros 

ó matrimonios. Bernaza 60 entre Teciiente-Key y Mu­
ralla. 5131 4-2 

. t imbisa las alquila si 
w m i h i l i e" j^eslo. O'Eeüly 106, darán resen. 

UÍS Ib 1 »d-^ 
O t l " v - U l C T A C!4A J O % - Jl B ^ J i C A P A R \ 
Oquehaceren de ana oasa. qne sea Mttva y taega bae-

naa refarenosas se lo darán 17 p-aroa b i lít*a Ce aaelac 
y aa cria4# blanoo da 14 A 18 años en laa miañaaa candi- ¡ 
ahast. informarán Su área nam. £5, farmacia. 

5337 4-1 

Se so l i c i t a 
ua prefeaor da Instraooicn primaba—in torro.—En Ta 
papelería " L a l Y í n c l i ^ " P l » ; » tío; Vapor, informarán. 

5370 4 1 

U n a c r i a d a 
¿a Kiaco qae tea ertíndida ea ¡1 miar jo de ritos y da 
mvliaaa edad, oon buenas referencias, se tomará en 
C tegfr 9C- O 5«7 4-1 

D»l»m» LOL,4Jt A U S K L ."NA B C b ^ A L A V A S D E -
ra, plancha' 

PradQ í»3, P r a d o 93 . 
Saa'.qnlian trn-n-ies fr«s as y e«paciosEB habitaolenea 

oüi v ina al P»»do y ^1 Paíaje. 
5581 4-8 

C e alquila 
O i l e í " 

casa ó o alto y bato. faUnad^ c a 
i do V i le¿2F n ú m e r o fC qio reúno tcvif.s la» ro-ro 

diiadtx» q u ; i a - d a ó^ear una familia- impondrán T t -
nienta Rav r ú - c e r o e i . 1812 4 6 

b i l A L Q U I L A 
¡ la casa Obi spe r. 
no v E •.tre!!?. 

45 l-.fv>nra-ín LCA '.tal 161, entre Bél­
i c a e-6 

.SS A R R I E N D A 
la eatascia les Ancr'cs. situada en los Qicmados de i l a -
rianao, con casa de vivienda y dos ouballorlas ménos 
oordeie«: informarán Teniente Bey 63. 

6Ó:7 4 6 

ehadoray rijadora: tiene quien aNine por 
a conducta; darán rasca Mtnri jue 130 entre Be'na j 

SeA-qnüjtnnnriienlñL-o cuarto bajo amueblado ft un 
matrimoT io s'n btjcs ó A nna señora eo a- en la misma 

se so icita un ir.aohacho de 12 A 13 años, blanco ó da co­
lor Aguacate 79 re:4 4-8 

5Í83 

Se sol ic i te 
tina eoofateraqce traija buenos inf-rx£3 y sepa cum-
p i r eco su cbligscícn. Barrcto 81, G-aanabacoa. 

5 ^ 4-1 

D - « 4 « i'. - •. <. . r- f SA 1 . • IIA 

. . a c o c o r ó a ai^-5?: -. i - . í-r. r^. ticüf qi-^c i de s i c o x d a ta- Aguila U l , A 

C r i a : d&ra 
S n la CAlle *€> Tea ien í j Bey núou 11, te soUiita OSA 

IÍNNI l i t a n t e s , 538 H 

.•as del ÜJ i j te - E n el mejer panto ce Ja calzada del 
Luysnó se alquilan l¿s casas a. 52 y 54 en el Ínfimo 

procio de 21 y 53 p^ses oro mensuales, son frescas y se­
cas, con ocmodicUdei p-<ra regulares fami ias. Las llaves 
están en la bodega n. 82 de la misma calzada y tratartn 
dn en ajuste áalnd t2. tS'S 4-5 

S e a l q u i l a n 
dos habitaciones una hasta .te eípacioca y vent i la ía cvn 
b* -oa A la calle y o'ra i^t r;or ¿on'.• oa a^etíü:^* V ; -
ur¿- '. T gnire*. n -r . 1«. -¿4". 4?' 

SL ALQUILAS 
QÓ'lcoa precioa las t •--.« Garv^»'.© 16 y 2« oompüf 5-

tai de ssie. ocmedor y trea cuartee, á d u j inH^ñM ds 
104 b*S>-8 §» mar; en el 18 impesdrin. 

5553 • 4-6 

SE A L Q U I L A 
un magnifleo cuarto independisnte, con vista A la calle, 
on loa entr6flu-,'ic8 de la FOÍ de Vub*. Teniente-Bey ee-
qnica A A/niiar, letra O. SS l̂ 4-2 

Frenta al Parque Centrol, Piado '16, se alquilan doa ó 
tres habitaciones altss. con vista A la calle y toda 

asiatencia en familia. A prjaonas decentes, propias para 
matrimonio 6 doa amigos qae deseen vivir oon oemedi-
dad y economía. 541? 4-2 

En ana caca de órden y moralidad y sitasda en punto 
may céntrico. Campanario 123 entre Salud y Eeina, 

se alquilan A personas docentes bien educadas v salu-
dablea. paro sin niBos, doa cómodas y ventilada» habi­
taciones altas. 5474 4-2 

Ganga.—Se aiqailan las ossas Escobar 27 y I.HjiuiiaB 
n. 63: Ja primera coa sala saleta, seis ouartos y plu­

ma de agua, en $30 oro; la segunda con buena sala y tres 
cuartos en $21-25 ota. oro: impondrán Compoateln 165 y 
en el paradero de Vlllanueva, en la Tesorería. 

5362 4-1 ' 

S u e l C a l a b a z a r 
se alquila una fresca casa calle de Meireles n? 26, la 
liaveeaíA en el n? 2<; iropon^rin de sus condiciones en 
el Cerro n° 85S. casa d* Bídoya . , 5175 B-l 

T E D A T > 0 . 
lia harinoso casa, Caltada esquina A 4?, próxima al 

teatro en construcción, gra.diosa sala, seis cuartos se­
guidos mav grandes, tiea salone» altos, ouartos para 
críanos, inagotable a'glb-v gran cercado snexi, con ca­
balleriza, etc. etc. Muy í.oí'ta, y gran jardín. Amarirara 
«6, altos. 6369 ' 

VEDADO. 
Sa alquila l a h e r o r s á raaa-quinta, callo G número 8. 

Ancha del Norte n. 17 informarán. 
fStí 6-1 

Se alquila )a caea calie ce «JÍP: fuegos n. 55 acabada 
de rssor struir, con tres etpaoioícs cautos, sala, co-

; - r - iodo* los accesorios ugua de Vento: en la mis-
l a i í m i .»ndr*n. 5379 4-1 

\ | >•;.-. s-) alquiia la IvrmüHa casa calle d« Stn 
i»« J fé TI. 4, equina A la ilo Sinto Lacla, rapaz para 

ui^dilatada familia, may f .e* a A do ' cnadras del r a -
radero y «"on nn oc.zo de fgna petaba •'xcfi''ntíi. E n 
lado! n 6oiii4 la llave 6 lofcimarán Jcs ' j-. Ma la f)1. 

53Í8 10 1 

S e a l q u i l a n 
Aun precio cómodo los ventilados y frescos altos do l.« 
tienda de ropís E l Niágara, calzada del Monta 143 y 145 
son propios para una familia. 53̂ 6 6-1 

E n $ 3 0 bi l l e tes 
la oasa Diarla 12. con cinco ouartos y da azotea, tiene 
agua. Conde 33 informarán. 5281 5 30 

Se alquilan dos oasas, ana ca'lede San José 88 y ctra 
Campanario 136, la llave do la primera en la alca'dta 

del barrio y la de la otra al lado de la misma oasa. Para 
su sjuate Oñoioa 28, A los Sres. Qlli Qoadren y Cf 

5216 10 29 

SE ALQUILAN 
w 

os m a g L l ü í o s altos de la ca í a Prado n 18, oompuestes 
• " i to i rn t . 6«i!a. gibinete, onctro cutrtos. rocina, 
T./ne w f i i i i ^ a p i r a g is ¡r a^na nn tod^s habi-

ti . ir . i jes, íi'io cíe mA^mol, in v.1oro y un cnartito para 
b -no m Ji-aaTHa, h i»r» dando . legin las c i iñer lP ' -Se 
da en ptop r j l o i — l a f t i r m a x á s eo la ^ s a calle de *' a-
eala4o c, 9, á t«dae borss. 5112 t< J 

ACABADAS D i INVENTAR. 
Dí\a m í qu inas de coser acaban de ser 

inventadas psr la Compañía Singer. L a una es sin lanzadera y de mo-
v i m i e u t o oscilantw. Lia o t r a con l a n z a ­
dera cilindrica y de tensión fija. L-w dos son de doble pespunte. Las 
dos u s a n pedales de b a l a n c í n que no 
tiene ninguna otra máquina Las des eon silenciosas y de brazo alto. 
I r a s dos son perfectas. XJ is dos cont i e -
u>u los últimos adidantos 

S e g u í ni o « s i e m p r e rec ib i endo las cu­
lebreo máquinas rafarmadas para familia, qae vendemos Aprecios 
b a r a t i 8 i m t > s . UNICOS AG-f5STES: 

A L V A R E Z Y H1NSE 
Cn. 697 

O B I S P O 123. 
a'i-^SJÍy 

aSBSSSSEESSSSSBSSSSESaSiS^ 

liif*Hb!e extirpador da cailoa. produce dolor ninguno y cara de raiz to-to nlgao de C A L L O , O J O D E 
G A L L O , ¿fc. l í o cuanoha, ni enauai», ni molesta, como snoede coa :OB P A t t C U B S y otros medicamentos 
rvnálogna.'Ks nn medlnatáento conocido coa rauohlsl'nB ventoja. ¡Va a.«be as* para los callos más que el 
B A L S A M O T Ü B C O I iRespoBdemos de sas resaltadosl ¡¡'Jaricioa 

-Agente únloo Al í r 
L'icioa sajcara y raaioalll 

íá Péro» Oarriilo, Salud 38, Habana tís vend'< en todas las KVraiíoii» -
f>n 584 l-Mv 

D B v n i m B K A O L A S 
Bl dueño de esto establecimiento loofrece A sus antignos favorecedores y al público en general, en la presente 

temporada, con el baen uorvioio que tiene acreditado y la mayor modicidad en loa precios. 
Notable rebaja para las familiaa. • ,1 
A los Sres. viajeros que desdo la Habana se dirijan A los bsfios, este hotel se haca cargo de abonar todos los 

gastos, oomo son pisaja del forrooarril. almuerzo ea Paso Ka»l, carra-ige desde este punto hasta San Diego, Ida y 
vuelta. las correaponclientcs ocnsnltasy íopelotas del médico y 25 dias de estancia en el referido Hotel, todo por la 
Insigalfloants suma de $85 oro en primer» y $60 on segonda. De esto modo se evitan los abuaos que se cometen 
oon qnienes por nenesidad doncarreu A los baTios. 

iiuigirse A U. Podio Mnriaa, calle deZalneta esquina é Apodaoa dondo previo pago, se facultan las corres-
pordientes papeleta» y cuantos informes sa doaeen. 4271 15-6d 

G O C I A N T E S r 
En el Almacén de Paños, OBISPO K 65, 

se h a n rec ib ido grandes fac turas de c a s i m i r e s 
N E G O C I O S P O S I T I V O S 

Gran variedad en cas imires y m u a ^ l l n a s » á 9 , 1 1 , 1 3 , 1 6 y 18 ra. vara 
D e s c u e n t o 10 por 100 

álláCEN DE FIÑOB X . A S O O I I S D Ü L B , 
O B I S P O N Ü J V I . 6 5 , E J N T R S A G Ü I A . R Y H A B A N A . 

Ca m 6-30a 6-30d 

VENDIDOS P O R 

TMÍENTE REY MUERO PLAZA VIEJA. 
Cn. 55» a5-l—d5-2 

mm mmin 
L a únl.^k casa en tvia i« lol» do Cuba >ine puwlc ofr.joor a u oortido w^yieto de 

asmoi^roa uaAualní» dol mando oomo vnrAn por los siguientes proolosi 
¥ , \ A»l 'T ,Qn!*.VA $10 B. S í N í í K R M. «40 B. AdemAs las magnlfc íu 

l e R A Y S I O N D . DOOÍBSTIO y la A . n K S f CANA N. 7. También hay R E M I H G -
VOti, N E W l l O M B .' VVILCÓX y « I B B S baratísimas. Ui&qulnas de mano A?5 
3. Idem do rir.ar A $5. E l que más barato vende en la la!» de Cuba. 

r 4 , 0 ' , i t K l L L Y y 4 , eutre Aguacate y Vlllega».—3o acaban da recibir máqui­
nas do poner elásftUxu y otras nuevas para eopataros.—JO^B G O N Z A L E Z A L ^ 
rABKB. *fi53 28-18Ab 

P A R A E N V A S A R A Z U C A R 
líos h a v d o var ias clases y precios. 

E n l a calle de B i e l a esquina á Inquisidor 

V a l d é s , A l v a r e z y C p . 
4125 

P r o p i a s p a r a e scr i tor io 
sr.n los hijos de la hermosa casa Ouba 52, ei qnlna A 3m-
pedrado, por su amp itud, claridad y frescura. Sa aVjni 
U n baratos: en los altos impondrAn A todas horas. 

5353 10 1 

A M \ D M T i ) DE \mm, 
Se arrieidn el Ingenio Naestra SeBora dol RosRrio (a) 

Lazaca de Pilos, sitaailo en el Limonar, jarladUoion 
de Matanzas, oumpnusto de 45 ciballerias de t erra, (ion 
BUS mAquinas y aperos de labianea v sa boyada oom-
piett ide 123 anlaiales. Se oir4n proposiciones de 12 A 
1 de! di»5 do Mayo pfóximo venidero en la o»l¡e de los 
Ofloios n. 30, estadio del Ldo. PArríga. 5014 10-26 

A l q u i l e r e s d e e r í a d e i . 

Sealqal laan» criandera de tres meses de parid», de 
buena y abundante leche, de moralidad y batnas 

o&stuinbres, pues sa reaponde por ella. San Lázwo 217 
darán razón. 5617 4-6 

C J E H A E X T R A V I A D O D K L A C A S A CAÍ.LK 
i3del Empedrído 42 an oaohoiro perdiga-ro de 4meses, 
color canelo may claro, vtir lista b'cnca en la cabeia, 
may prominente el hueso do la cabeza, ojos verd<s y 
patac. muy grandes y blancas: sa gratifl iarA genensa-
mente y ein averigoaaion de ninguna especie A la per­
sona oae lo presente en dicha casa. 

5512 6 6 
É K U 1 U A . — E L V I E R N E S 16 D E L PASADO, 
deade Pueblo Naevo A la qaiata de Sivntovenin. se 

extravió una libreta de diaria que sólo es útil A tu dae-
Ilo, tiene escrito en la portada BamouG-arci ), Infanta 4; 
se gratiflcwA con $5 al que la entregno en dirha callo 
esquina A XTuiversidad. t603 4 0 

PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R L E 8 Ü DUKÑO 
se vnade mu7 barata la casa calle de Espada número 

10, eí quina A Neplanc: informarán cn la misma. 
B530 4-5 

A ^ O » . — C A S I R E G A L A D A P E V E N D E í N A 
magriifl..ia oaoa de dos v-ntan»» y zaguán con siete 

CUSTtos, saleta, c'oaca, »gu», libre de gravamen y «n 
peifacto estado, situada en la ovil? de Suarez — Otra en 
la calle de Lealtad entre R iinay E itrolla oon tres onar-
tos, agua y libie do grav Amen en $s.700 oro —Otra en 
la calle de la Indas tila entre Animas y Trocadero, 
proolosa. con 5 cuartos altcsy bhjos, libre do gravámen 
agaa wllmida y cloaca er $'< 000 oro—InfjrraarAn Cnr-
o r d i a 119 de 10 A 11 y de 4 A 0, y Obispólo, Centro de 
.Negocios de 12 A 3 5£02 4-4 

SE V SU D K DN T A L L E R I>H L A V A D O P K O P I O 
para an principiante en pocw cantidad y ds muy bue-

naa tondicioroá por tener el daeBo quo pasar al campo 
A restablecer nueclud: informaran Hayo 10 

5169 4 4 

Sa ven^o un» en ano de los mejores p a n t o » de ef ta 
CEpito', rennotodp.s las (oroodida'les ne:i'f and i y RA]O 
ss vende por tener sn dcefio qae trasladar 1* famil ia A 
otro r.anto por ser roolen llegada da la P-Ü Lisnta. 
Obraila n. 29 ii.formarln. _ * * 
C J E ^ E K D E , S I N I N T E R V T N C Í O N D É C O l t R E -
^doros, a ^ a oas» en la mfjor cuadr* de la c-.iz^da d^ 
Gi l i sro Inf>rinarAn on Ir, propia oal'e n í m n r o 52, do 
8 A 11 de la maüana y de 5 A 7 de la tarde. 

5S0J <-* 
i fS B ü t í N NÍ.OOtJIO S»K VKNDií *• AUlHf* 
I J t« un socio cou poco capital para un Nóctsr Soda y 
caí.tina partcnerque mar .harB» clame ala Periaaula 
pira AKunto* d« familia. Para más pormenores imcoc-
dr4ri OhUTw 3 ' i 5510 4 4 
O K l fcwOKLA C A S A . O A L L E D K L A H A B A N A 

ICO con lrf« T:a4rtat A la calle, siempre estA alqui­
lad.Í: 1:̂  uái, $-5 en t-ro ha;ita ahora que se ha reoo-
ja-lo ¿ T h . » alqaiJ' i : .•n» íoutHVnoiones y títulos al di»; 
ó S'i ccmf'i* p e ni * ti OA que tíean muy buenas tlerro", 
oon a4-.i«d* y detiiAs i.o jallos que tu noo'ifcitcn, abonan-
<'a la ' •• ' •cnj 'K "a"; bubty- t : !• fo.tnKU Agna »-r,j '12. 

6387 4-2 

Oí'SION 
Por la mitad del capt< al ee taco de una hereuola de 

t500 en céneos, ridlcados en el ("ano, cuyos t lbu*os sin 
seguros. Blanco 37. .'4>9 4-3 

AVIMO L I I P U R T ^ N T i - : S E VJKRDB P O R T E 
ner que aosentitrsn su diKllo para )a P e n i n B u l a "1 

establecí miento de ropa, oombrererlay p o l e t e i í a , situado 
• n l a cálzala Roal 65, de Panntes Grandes, es buen ne ­
gocio por sur d s poco capital. 

54?fl H-2 

Bn D K U A . - S B V^1\ÍÍÍ L 'KA POU L A ¡ H I T - D 
de •a Vr.lnr pcv ob'i-írr.tl .-j la enfermedail q-e d^s 

gr«i:la..uiii(r.íe v eu»' aufiv u.-o sa du»ñu v no ro.1»!!» 
Mtw.Á M • «< 'o qa» le oVi.fgt a v M.deris.: es de poco capi­
tal \ n*-g.vii> ona conviene Va dejar de Verla. B i as-
ooila n. 8A, lal^ipárteili, dMáu ««son. 

i -a 

S E V E N D E 
la casa calle del Aguila n. 174. Corralea 67:nfcrmsrán 

5390 4-2 

SE V E ' í J D E B A K A T U E L C A P K Y B I L L A R S I 
tuado San Lázt io 304, esquina A Bscobar, jauto A los 

bailas de las Dsüjlas por tonar ea dacHo qae ansentar-
taree: en 1» mInma impondrán A todas horas. 

5 W 4 2 

O J O O J O O J O 
gres compradores: Esto si quo es gtnga nunca vista 

en la Habana otia Igual. Se vend«n uua partida de ca­
sitas, mitre ellas hay dos cludade'MS, todas son de num-
posteiía y t-jas, bien alquiladas y proiluoen fijamente 
6C0 pesos biuetrs loeannalee. Sus títulos eetAn al corrien­
te sin jiravámeu y sua contribuíioi.e8 pasas. Ka verdad 
qne n'< estAn situadas en lo mejor de la capital, pero son 
tan pioductivas y se dan tan baratas quo ea un buen ne­
gocio para cualqnitr cooprador, advirtienilo qae sola 
mente ee quieren compradores y no corredores, pues esto 
es ua eemiremsta Informarán A to las horas en lahedega 
calió de Ai. ton Bosio n. 51. 

Cn 558 4-2 

BO D E G A . - S E V E N D E UNA S I T U A D A E N L A 
calzada Beal de 'Marianao, en muy acreditada y anti­

gua: ee negocio qne promete. ImpondrAn calzada Beal 
núm. 104 es-juina A Santo Domingo. 

5371 6 1 

O JOÍ S E DA B A R A T A — S E V E N D E A 1J L E G U A 
do la espiral, por calzada, una estancia de una ca-

bAlitii.i de tierra, oon frutales, palmar, platanal, verdu-
taa y viandas, pozo Junto A la casa y agua corriente todo 
el aíio Lealtad 161, de 6 A 8 de la maüana y de 6 A 8 de la 
noche 5347 4-1 

BU E N N E t i O O I O i P O R N O F O D E R L A ASISTIS 
personalmente su dueBo, se vende una botloa por 

poco dinero situada cn una comarca de laa mis ricas de 
•-ata Isla: d£n raron Cárdenas, botica de Son Aguatin, y 
en la Habana Galiano 79. 

6207 15-28 A l 

So vendo ó se cambU por naaas en esta ciudad, la quin­
ta denominada "Los Palacioo"; compuesta dt 4) caballo-
nao de inmejorable tierra para toda clsso da plantaK, 
magnifica casa do mamposte-rfa. A un cuarto de hora de 
eat« pebiaclon, y sita A la entrada de Arroyo Naranjo. 

Pora más informes acúdase A Baratillo n. 7 los dias 
hAbilea, de 9 de la mafiana A 4 de la tarde. 

4(154 15-21» 15-21dAb 
A V I S O PARA E L Q U E Q U I E R A E S T A B L E -

xmceree: 83 vende el «"t •blí-jlmien.o de zapatería 
call.í dol Obitps 13', entre Villegas y Bemsza, oon efeo-
toaós in clloa: tiene buena vidriara de calle, armatt stes 
y moetraloraa: sirven pnra ma-. has clases da giros: en 
In misma impendrán A todas horaa. 

5299 8-30 

Desea venderse nn estableolmionto de fonda y bodega, 
situado en punto cóatrico. por no poderlo atender sa 
daefio: infermarán O BMlly 10 y cacada del Monta SOI. 

5256 15-29A1 
VSí/«DÍÍ L A BONSTA C A S A - QÜIMTA Z A N -

Í-JJ-» 62 <-ntr-i Le&ltad y K<i.obar, oon 1,150 metros cua 
drtbdoB de terreno, dando por ol fondo coa la calle de 
San J o s é y Escobar También la espxo ooaoBsa Amis­
tad 01, do a l t i y bVo y ctra Riagiiilioa en Marlanao, ca­
lle Vi«in 40, •in i n t e r v e n c i ó n de oorrecu/res; Informarán 
"aa Igonrio 46 5H7 8 2í 
H k J O — i í E Vi-.NWESi D o K CA.-<A» HH U L C A K -
vl'njelo, una oon 2 Bolaros, fronte A In linea del Ur­
bano, con baena agn.t, gas, jbrd:n, patio para crias, 
haeiti, pa'oniar. gallinero, Binmbras, frutal s y 7 caar­
tos; y la otra á liba cuadra déla linea, oon 3 «¡oiaics, bien 
cercados nozo con fcioo:ento »Kaa Ce beber y an co;ga-
dlto de tabla y tc^a, cerca del mar: dan raztu camisería 
O'Eclliy nómero'/. 5312 4-1 

Ojo! En el Vedado. Ojo! 
Be vendd la espaciosa oaa-i do mamposteiia y de nue­

va coastruccion. callo B. esquina A n. 6, oompufsts 
de 6 cuartos espaoloaos, sala, oomedor, colgadizo, za­
guán, caballeriza, jardín con árboles y po r el fondo de 
é)ta se comunica oon otra CSOÍ compuesta de sala, tres 
oúartos, patio, jardín y Ambas con a'ji'ie, boirbas y un 
pozo medianero. Industria 110 uiforuarAa. 

5196 15-28 

B1»DEGA EM E L C A M P O . — P O R T E N E R Q U E 
JsdicarBe su dueBo A otros negocios so vende una en 

la ca'-io Beal n 28 de San Felipa. EstA bien situada y 
con visco t oaalqatera persona eoonómioa, óprinolpian-
te. Dirigirse al mismo estabNcimiento. 

£079 8-27 

VENTA 
de un Ingenio Central. 

S i vende el ingenio Central C A R M E N , nbicado en la 
jarisdicoion de Uulon, A 3 kilómetros da Kavalss, de 5-
oaballrrlaa de tterru, montado oon msqninaiia para mo-
lóc «8 00n « r rob i s de < afla d ia i iav L a maqalnaria ef 
n jevj . y ae bal'a ea p i . i f j ¡to estado, fnnoicnanuo actaal-
mcite; If.fl upítratoB de elaborar estin montados oon to-
d'.* los adelantos conocidos hasta hoy. 

i?* más pormenores inforcurón Bxa Ignacio núm, 17. 
4857 S6.21Ab 

SS VENDEN MUY BIRATáS 
loa casas Gloria 129, coa 28 hibitaciones altas y b-jaa, 
acabada de fabricar sin gravámon y con el año de gracia 
en $1,000. San Nicolás 73. gran casa de des ventanas, 
zigaan, niso de mármol, altos al fondo y demás, en 9,600 
peros. Ófarrit n 1, mampost"iIa y azotea $1,600 todo en 
oro: darán iazrn de 9 A 11 de la mañana y de 4 A 6 ae la 
tarde en Damas 13. 5252 8-29 
O E V b N D E EM P R b C i » D E S l , 3 O 0 U R O , L í -
lobres para el vendedor, la cindadela Aguila núm. 288; 
compuesta de 12 cuartos y ana accesoria, que produce 
$%0 billetes mensuales, y es anseptible de producir mAs 
alquiler componiéndola: terreno propio y sfn gravAmen: 
informarán Muralla 22, platería E l Dedal de Oro. 

4743 15-16Ab 

Se v e n d e 
la finca E l Bosario, cerca de Arroyo Naranjo, de cuatro 
caballerías y 36 cordeles, oon oasa, pozo y agua corrien­
te, en precio módico: in/ormarán Muralla 1C5. 

«799 16-17Ab 

SE V E N D E UNA B u N I T A P E R R A P E R D I G U E -
r», color chocolate raza inglesa, de 3 A 4 a&cs, de lo 

más fino; un oachorrit» de 6 meses y un» perra r^t .nara: 
83 dan baratos y en toma nn muchacho para el a«eo de 
la casa, v se le enseñará A repostero y cocinero. B í i n s 
número 60. .'C -.7 4-0 

S E V E N D E 
un mulo de siete cuartas y media de alzada. Mcnserra-
te 117 impondrAn. 8581» 8-6 

SAWGUTJÜELAS. 
S-s han recibido per el ú'timo correo Agaiar 100 en­

quiña A Obrapia, píluqueiía, 
5530 15.5My 

SE VENDE 
por no necesitarlo, nn precico caballo criollo de siete 
oaartas nna pulgada de alzada, txcelente caminador y 
de arrogante flgnra, color moroEzul. Puede versa y tro­
tar d t sa sjaste Beal n. 111, Quemados de Maiunsc . 

5481 «-4 

GANGA. 
Por no necesitarlo sn dueña se vende en tres enzas 

l-ro un bonito caballo de seis cuartas, da marcha, con sus 
e'egantea avíos do montar mpjioinoB; puerfe vtrsa tn 
Luz *2 5122 4-2 

* ViHO. S E V E R D E UN C A B A L L O J O V E N , raza 
xft andaluza, de la ganade'-ía del Marqués la Laguna 
m 46. tro de tnro v propio para padre, ee da barato, por 
ten»-r qae ausentarse su daffii: sa puede ver todos IOÍ 
dus eu la calle de la Amibtad 85, albeiteii). 

5287 , 12-30 

8© vende 
an cab.dlo criollo dorado, de tiro, boait» estampa, puede 
veras Amargura 21. Si;57 10-29 

T M carruajes, 
AV R N C I O N . — P O R T E S E R Q U E D E S O C U P A R 

el local sa vesden varias limoneras, troncos ameri­
canos y criollos, nna duquesa y medio juego de carrete­
la Adomáe varios obletoa do carruajes y ropa de cocbo-
roa. Amistad 124. 5f07 4 6 

E n $ 3 O 0 bi l letea 
se vende nua fiuquesita en may baen estado. Cerro calle 
d e l í n l l p a n a . 21. 5620 4-6 

VERGAD1KMA « A R O A : E N » t O i 'ESOíí B i ­
llete» del Banco Español ea vende una dnciu^sita Jar­

dinera, fabricante Millet, de Paria, caballo criollo de 
siete cuarta», moro empedrado y los arreor: se responde 
A sano y todo en buan eatado: impondrán Barcelona 13. 

65? 8 4-5 

OJO, SKSORES. A LA GANGA.—POH TENER 
qua marchar ÍU daefio para el campo por una tem­

porada algo larga, se v<-nde nna duquesa francesa en 
may baenea ado, oon tres caballos buenoa: se pnede 
ver en la ca'le de los G-énios n. 1, de 6 A 9 de la mañana. 

5Í50 4-4 

MUY BARATO. 
Se venden dos carrón de ouatro ruedas, ligerea y ele-

gaut?»; ivropios para r^p», cigarros etc. etc. Paeden 
verse en la Ca za 'a del Monte núm. 362. 

F6CC 4-4 

G-ANG-A. 
Se vende en si't'i onzaa oro nna duquesa chica y en 

bt en estado propia para alqaikr. Calle C, entre 9 y 
11, al pié del horno de cal, en el Vedado. 

5456 4-4 

SE V E X D E UN Q U I T R I N A N C H O , F U E R T E , 
propio para el cñmpo, oon sus eatriboa de veiven y 

una hermosa carretela mu? faarte A propósito para ei 
campo y Bamamente baratos ámbos carruajes: ca;le da 
8*o J"eé t C ioipondrán. 5414 4 2 

SE VENUCsN 3 C A R R U S D E 4 R U E D A 3 , nuev.-a 
para cigarros ó víveres doa de medio aso, un landó 

berlina cusí nuevo, un milor, nn faetón Dockart de 4 
ruedas fuelle de qnitay pon, nn dockatt da dos ruedas se 
cambian poi ot-os carratjee Esto taller se hace caigo 
de toda oltao do composic-ocea r«f-renteB A carruajería 
Industria SJ7 entre VirtufU s y Neptnno. 

5403 8 2 

8e v f n d e 
uu faetón demonio aío: calle de 1» Maralla n. I f7 d.rán 
ra«on. 52-0 6 29 

Ho muebles. 
BI L L A R . S E V E N D E N D O S M E S AS D E B i ­

llar con todos f as enstras y muy en proporción, una 
es americana de rarambolaa y palo': las dos chicas de 3 
A 4 vatas. Compoatala y Acoata, L * Bdenoita impon­
drán, reís 4 6 

UN GAVEA.U 
Plano da magnllioaa voces y de poco uao, sólido, oomo 

fabricado pora esta Antilla, con alsladoTes y banqueta: 
ae da barato en la calle de la Concordia 47. 

5598 4-6 

UN PIANO PL.EYEL 
leeitimo, slatoma moderno de cuerdas oblicuas de may 
poco ano y de ex l í lentes voces, se voade baratísimo. 

5." 9' 106 Galiano 108. 4 6 

m u m DE B i i i E 
Maehl^jes Lula X V escaltados, completos $130 y l<ft 

Muebles Viera. Eeuaparat» palisandro, lunss. Escapa-
rotfB caoba $34, 40, Si y 70. Un gran e8critorio-pup;tr<' 
palisandro especial $01 (vale 60 oro). Jngaetsro paiitan-
droVlena. Peinador imí ración palialndro $ro. Lavai'oa 
naobs $12 C a n M t i l i - r o s fr»nOHBe» $16 SO y 55. Aparado­
res caoba y espeios $25. 38 y 55. Masas, 3 y 6 tablas. 8nen 
escritorio oaooa $45. Carpetas-escritorios $17. Bnfeto 
chico $18. Cama O. t o l a bronce *65; idem hierro $30 y 40 
MbB*8 s<»8 $9. Tocaiores L . X V $25; idem grandes, 2 
gwetas $1í. Colnropk.s noatura Viena $'?2 p»i; id eren 
da» Viena $25 y 30 p-Ar Jarreros con piedras $16, 20 y ?6 
Mesitat le'londaa. S'.llat giratoria!; idem altas Viena. 
Fiambreras, farolas, eilloneay perchas etc. A pedir. Todo 
BiB. Anoñta n. 79, entre Compostela y Picota. 

5586 4 « 
í ^AÍIUA S E V E R D E UNA B O N I T A C A B I A D E 
VTbronce lanza, el mínimo precio de $<5 billetes, una 
Idem chinesca do matrimonio oon bonitos adornos $if ,-
idem 12 sillas $10, ua par Billones $3. mealtas cuadradas 
A $<: en la misma se doraa y florean camas, dejándolas 
como nnevas. Mercad 75. 5621 4 6 

SE V E N D E UNA H E R M O S A L A M P A R A D E 
cristal de cuatro luces, da estilo moiorno y de poco 

use; tumblan un canastillero con espejo y un gran sillón 
para f-nferme: Impondrán Trocadero 61. 

5.';93 4-6 
ÍOE V11MDK MÜV B A R A T O E N L A Q U I E T A 
O Avenida, de 9 A 12, por una señora qua ea encargada 
para vender algunos raueblea, ua psr de hermosas coto­
rras qne hablan y bailan y una máquina de coser, tam­
bién una pizarra para una oficina ó colegio y otros efec­
tos, tabiques, eto, 5553 4 5 

PO R TEMER QHK A U S E U T A R S E » U D U E Ñ O 
a a enagenan les muebles de sala, antesala do Vicn»; 

oomalor. cuatro cn»rtoa. lámparas, eapejoa , plnnino 
d e P i ' y c l í l n u s o , un precioso jardín de floreB finas y 
dsmáa enseren de la casa. Induutría 144. 

5501 4 5 

Armoninias de venta y alquile 
Almacén de música é in.tramentoa de Anselmo Ló­

pez, Obrapia 23, entre Cabi y San Ignacio. 
5542 5 5 

U n j u e g o d e s a l a 
Por ansentarae una familia ae vandenno, barras de 

hacer gimnasio y otros muebles. San Bif»el 12t. 
5̂ 62 4-5 

LEAN CON DETENCION. 
IIÍV oue deaengafiarpe: nadie comprará m á s hiira^o 

oue aqni Un jnegó A lo Luis X V , en $130; otro A lo 
X V I en $36!'; ot-o a lo X I V , en $250 billetes; escapea-
tes con espejo, A $100 y $16n; un oanattillero con tapfj s 
como no hay mejor en ^ISS; oomunea, A $̂ 0; un vesti-
dor fianoés, costó $200 oro, y te da en $'.60 billetfe; pei­
nadores baratos; bnfetes miniatrog; ua escritorio da 
tienda, de moda; dos hermosos plañíaos casi nuevos, 
uno de Pleyel y otro francés, gran forma, baratea: tam­
bién ee vende rno para tprender; mecedoras y sillas do 
Viena, de todos precios; camas de medallón, baratar; 
eaoaparatf a, jarreros; una mesa de correderas toda de 
nogal con 11 tablas; aparadores, A $,3 y $27; nna cuou-
yera de crietal, en §27; máqaina, liras y lAmparaa de 
metal; alfomhrsB; un» gran cortina do madera; espejea 
g.-ardea A como quieran: mamparas, y demás. Cajzoda 
de la Beiua número 2, frente A la Audiencia. 

5<91 4-4 

E I B I E S EN REALIZACION, 
E l 2" F é n i x C o m p o s t e l a n? 46. 

Juf goa da solt, esoaparates y demás piezas de casr-
tos. Aparador y demás piezas de comedor, I,Ampa.ra8 
ououyeras, liras, camas y oiinas de hierro y de bronce, 
sillas, sillones, slllitas y siilonea costura de Viena y 
demás olaaos, todo A precio de quemazón. 

Pianos de httenaB maress, un biliar magnifico, tedo 
barato. 

Compostela 46> entre Obispo y Obrapia. 
5505 4-4 

IJ O K T l i N E R Q U E A U 8 E « T A « S E L A E A M l L l A 
. se venden todos los muebles do la oaea incluso los 

en aerea de cocina, loza, &.o. Barnfzi 23 impondrán de 
1 A 2 de la tarde y de 8J A 10 de la noche. 

6t79 «-4 

O JO Q U E C O N V I E N E : e»K V E N D E N DOH U U -
ganos propios para bailes, surtidos de piezaa para el 

caso y en la misma una serafina propia para una iglesia 
ú otro ob|oto análogo. Todo se da en proporción. An­
cha del Norte 344. 5421 8-2 

RISTEO GUBINO, MOHTB 239. 
A t e n c i ó n quf» conv iene . 

E n este bien monta lo establecimiento se venden 500 
caopro'aa franoesaa, 4f'0 coladores finos, varios tamaños, 
100 cafeteras francesas, varios tamaños, juegos delava-
piés con abundancia, jarrea, palanganas, cafotaras, 11-
rai, lámparas, parrilla?, sartenes, palangareros, eaou-
pideraa, herramienta de carpintero y alhafiil ocn abun­
dancia; escaparates, camas de hierro, mesas, prreios, 
barriles pai a agna, varios tam&fioa, bateas, csjaa para 
carpinteros, tiesa pera hiñas, barras de catre; en loza 
hay un grsn snrtilo. 600 forros para oamaa de hierro 
de varios tam-ifioa ó sea para clavar en bastidor. C u -
chi'aa. tenedore* y bandejas hay an buen surtido. 

100 brocUaa para barniz y pintara. 
¿No sabéis d6ailc o¿rA el Eajtro Cabano? 
tíí, hombre, ¡p.iea uo lo vamoa A saber! 
lA dónde eaut? E n la c;Izada dol Monte 2"9 

5410 26 2jiy 

L 
moa 

S e v e n d e 
un Juego desala de Vien» y de pooo uso, ea proporción 
CArJinas ef quina A Gloria, caaa de portales. 

6438 4.» 

GR A N B A Z A R D K B E L E N . — M L ' E B L * 
extra y de todas claeea biratísimof; muebles Vien*. 

esonaratsc y oaiastllleror; tocuder, lavabos y peinado­
res. L» casa de muebles baenos y bsratos. Acosta 79, 
entra Compostela y Pi-wt». E398 4-2 

U NA C A M A D E P E R S O - » ^ , C O L U M N A W M I E -
sa, baetldor de alambre $?0. 1 id. de lanza $10. 1 de 

nifio con baranda y ad'-nus 8?8, 1 id. de bronce, nntvn 
$1">, vale 70; 1 escaparate . hico ce cedro $18, 1 Idem de 
alaoena $14; 1 par sillones cosiura, medallón, co^or car-ba 
$14; una mi qaiua de coser $1?; sillas A $1-50. Coicpostela 
n. 119, entre Maralla y Sol. 6430 4 2 

A v i s o i m p o r t a n t e . 
Per tener que defosapar un lco*l «e venden por lo qae 

Jen los efectos signientee: 2 mostradores de 3 varos de 
ancho y 2J, uno de cidro y uno de pino CSBÍ nusvoa ocn 
gabela» y cerradura?; una carpeta alta de cedre; medU 
naranja entre p* fijda, propia par» 2: nn tocador chico 
con sn lañe; 6 a'.llac greciana?; una muestia de ÍJ varas 
de largo y ttras oessa mAs: se caeds ver A toda^ horas 
Moicadere<'3 al fondo. 5.31 4 1 

M I S V A O 1 3 * — S E V K > O E S L O S W I E B L E " 
n'Oífarios ptraamuehlf r nna casa roa m's 6 nsénrs 

lijo, muv baratos: hay buenos poinadf-rf-s. escaps'sí^c, 
camas, nc buen a'nfnñfor franc^». pedestales y artígalos 
may mólloos en i.rocio. 53^4 4-1 

P i a n i o o . 
Por lato de familia fe vende uno C3«i nnevo, fabri-

CKnto Bí i -se lot y C* A precio de ganga: paede verse en 
Víllee»í 79, donde estA depositado. 

6318 4.1 

G a n g a . 
S? vende u n magn'fijio planino por aueestarso la fa­

ro i l ia: eatá en may tno i ss (o^ikionea y se da barato. 
Aguacate- 65. entre Maralla y Sol. 

6359 4_1 
A T E N C I O N . 

Para colegio re venden cuatro me'as con siete carpe­
tas oada un* y tus bancas corraspoidientea. combinadas 
para escritera y labores de oostnrus, y snprlmlendo las 
almchadiÜBS quedan en psrfeo'o estado para colegio d^ 
v a r ó l e ' : eetAn oasi nnev«3 y se pu^-leu aesTmar ptra 
aondaolrles con facilidad: también un excapaiate oon 
crlsta'os para gaaidsr m&teml-B y út i les de colegio y 
otro para ropa. B'viTagigedo 104 esquina A Pae-rta Co­
rrada. 5350 4 1 

Z I L I i . 
C o m p ó r t e l a esquina & Obrapia. 

E ite antiguo eetab'ecitalento ofrece al público en ge­
nera! an completo y variad.", sartióo de prendas y mue-
blts A precios verdaderamente de gsngx por lo qno 
ofreremos tres armstcBtes con crlfitales propios para 
cuanto se quieran aplicar. 

8 i hacen y componen toda ola^e da prendas y relejes. 

Fe compran mnebles y prendas. 
5315 41 

COMPOSTELá 50 
Aricas de tres lacea A $49 billetes, hay de 6, 4 y 2 i 

precios baretitimes, por fabricarse la casa 
62*3 8- 29 

Ho maquinaria. 
S E V E N D E N 

dos generadoras de vapor A dof fiases de 1 m. en de diá­
metro y 11 metroa de israo, en muy buen estado v 01 n 
todoa sus aooeatríos. lu fc raarAa Obrapia n. S6 altos. 

5<80 35-4 

OJ O A L A V E K T A . — S E V E N D E UNA M . * Q Ü £ . 
na de Imprimir en petfeoto estado, marca A. B. Tay-

lor, (patente) tamaño Gsoota, unapre> s i l'-sa gra-ide de 
carteles con sos tipos'orreapondientes y una máquina 
de cortar, en luen eatado todo. Beina 6 impondrán. 

6tí:6 6-2 

SE V E N D E 
nn ferrocarril portátil oompuetto de ñoioiar.toa oincaen-
ta trames que ooap»n la longitud dj una m i l l a poco mis 
ó ménos con sus oorreapondieatea curvas y chuchos: 
treinta y dos larroay nna carrilera fija, via cstrícba 
oon sua barrao de conexión de míe de una milla de ex­
tensión por laa dos t T c e r a a partes de sn costo. Juntas ó 
Reparadas: impondrAn ea la Habina ©'Boilly 7, ó en el 
Limonar, en c s s a dsl st ñ )r enrn pírrooo 

5376 15-1 w y 

lOS m PfflVfiütí Rf'CALT, 
du:ñ33 de la fandiolon C U B A I N D U S T R I A L , en Jo-
veilanos, venden una máquina de molor cañ*, completa 
y baena, con caldera de f 6 piós por 5 de diámetro, tedo 
saperlor: dlrieirse A dichos señores los que l» necesiten. 

4977 10-22 

Oomestibles y bebidas 
A V I S O . 

Los abajo fiitoa'lcs fabricantes de s-sn^ uitceralss han 
convenido A causa d» to" malos refmltadoa obtenidea 
hasta ahora r-->= sus fu Briosa, de fij ar desde el 19 de Mayo 
loa sisrrieutes precios: 

1 docena aifonos agna de Seltz $ 3-00 B^B. 
1 cata da Ghweosa - - . - . . . 90 
1 cilindro Atroa de Soda.. . . . . . 6 00 

Lo qne se publica para general conocimiento.—Habana 
24 de Abril do 18Í6.—Várela y Bodríguez, ' L a Habane­
ra' , 9 Cuarteles.- Martin del Bio, "'Aguila MontañeEa", 
637 Balasooain.—Grupe át Gademan, " 'Ei Progreso", 12 
Arsenal. 5029 10 24a 10-25á 

E I . B E R R A C O 
HIRCi DE FABRICA. 

Mcntcca pura del paü elaborada en eU 
Carnagütíy, da venta en todoa los alna»< 
t¡es de ví^eree de la Hiban», Bagla y Gai 
nabacra — Uoioo ríoepter, Francisco Mirt 

J a s t f z 3 y LiODjade V í v e r e s . 
5629 26 6 my 

H u c e l á n e a . 

S E V E N D E 
ana coloccion de 35 tinas con ¿sres. Agal la 149. 

5611 

A L O S Q U E S E E M B A K . C A K ; S E V E N D E R tres 
biales y una maleta de mano, nuevos, para una 

perccnide gasto Sin a i baúl muado con comod dadss 
Y eezaridade» pooo comanee: otro mis peqaeño qua »!»-
ve del*vj»bo, y otro de comodín y botiqaln. Crespo 10. 

5570 4 5 

DB COITBÜ Y SEÜESBÜ. 
ge venden estos acreditados fósforos Compostela 1K, 

c squlra A -Tesas M»r{a, A precio de fAbri» con «os det-
cuentos. 5533 4 5 

mm DEL iBBRALlO 
para teñir el cabello progríw'.vamente y la t'ntara iaa-
t-ntónea Jereealina para teñir el caballo y la barba. 

A g u i a r n . l O O 
ef quina á Obrapia, peluquería. 

t537 15-5My 

Anuncios extranjeros. 

Medal la ú e Oro. Exposición ¿9 P a r i s 187S 

A M T J M G l p B R f f l ! 
DE MQH DOLLOT FÍLS 

L'u.co apfi batfo por la Academia 
de lí.-diciaa 

j aúeítido er lo - ¡ks¿.iiá'.es ic K t i t 

< oa ei GÍSÓGS o-Bmtr. Un co-
bo . caiín acó puede puf si 

• ;»r;-panir a! iasUiit?, y ftm 
tcaj mioaaos gasto , excelente 
A<-: v n r SCLTX T otras varias 

a •.-cosas, ú!e- COM « las 
de fichy, Sodi , Lnnonvdíi ga-
«cosa, VÍ«Í p cspunioso, etc. 

11 i j . s - . i - No-Buitr se billa en 
Venia ea toda; las buenas casas 

. uiáa o de anicalos de 

b u , i r la marca 
( B R I E T 

fát-n.-a : 

Fibrica cn FAEíS, 72, me da Chátean-d'Eai 

CURACION ASEGURADA 
de todas Afecciones pulmonares. 

y* 

C A P S U L A S 
C R E O S O T A D A S Y K 

B f i d d Doctor 
Únicas premiadas 

C.t la Exposición, Paris, 1878 

EXÍJASE LA BASTA DB 
OABAKTIA FiRXÁDA 

V o s o t r o s t o d o s l o s que padecéis 
d e l p e c h o , e n s a y a d l a s C á p s u l a s del 

D o c t o r F O U R N I E R . 

Depositarlo ea U H a b a n a : 
« J O S É S A R R A ; — L . O B É y C , 

OfGRANOSotSALUDoELDrFRANCK 

****** 

v*. A p e r i t i v o s , E s l o m a c a i s s , P u r g a n t e s , D e p u r a t i v o s . 
I«Contra la T & Z . T A . de A T P r . x i x o , c¡ E S T a E Í é r i a x s n - T O , la JAOTTECA, 
1^ ios • v - . a s i x v o s . las c o T t r c r S s x z o x r z s , etc. 
I X3 o s i =! OT .-̂  -: -n PCT-Í a : 1 , 2 á . 3 O - r a n o s . 

Kj• ,•.r Los VmM dk i 4 < U 9 f } i i i r N I caTueitascn r o t n ' c d e ^ O O Z ^ O R S S 
Verdaderos rn V"T v * • ^ > ' * ' ^ ' ^ ' * i j la firma A . ROXTVTERE en enem*Aa. 

E n PAJEUS. F a r m a c i a ZiJÍSíOT 
DEPOSITOS E N T O D A S L A S P B I N C * P A L E S K A B ¡¿ A C ! A S 

C 9 

jes 

£1 mis eenciUo, e/ mis Pronto y e! ma l f f o á z tíe ¡os REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A t 3 L . E u a r a l a , s ' K ' a . m . i l i a s y 5>a.ra. l e s " V i a j e r o s 

S C tT-iO U S G Z M T . a f l . I i S K - T O D O BOb IVTLTm>0 
L a Casa R I G O L L O T supl ica á los Sres- M é d i c o s y A los compradores cías exijan el 

Ysmad^o P A P E L R I G O L L O T 
que, en cada raja 

y en cada hoja, 

lleva escrita 

con Tinta roja, 

la F i r m a 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

ÁPSÜLAS dei D o c t o r C l i n 
Laureado da la Facu l tad de Medic ina de Par is . — Premio M o n t y o n . 

Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al Bromuro de A l c a n f o r s e 
criipiean en Jas Afecciones nerviosas y del Cerebro y en las enferme­
dades siguientes : 

Asma, Inscnmio, A^ocionea del C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
-Alucinaciones, A t u r d i í n l e n t o , Jaqneoa, Etiferm»cla.des A e ln« v i as 
ur inar ias y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1134 Cada frasco / . i ncoé/ip^ñado con una ¡ n s t r u o c i o n de ta l l ada . 

E x í j a n s e l a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l Bromuro de A l c a n f o r 
de C L I N Y Gia de PARIS S ê ss h a l l a n e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a » 
y D r o g u e r í a s . 

rr.-'. 

f 4 Mun 
P A R A C U R A R 

s i n otTO ezlgnno tizetlica.nieTi.to y s in. t e m o r de a ^ i d e r t t e s , 
P A R I S — 7, Boulevard Denain, 7 — P A R I S 

En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C". y ea ías p i a u y d H Farmacias. 

m 

D3 I-A 

Nueva P t f í F U M E R t A E x t r a - f i n a 

N 
JABOK al CORYLOPSIS del JAPON 4- POLTO ds ARTXOZ ai CORYLOPSíS del JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JÁPCN i BRILLAUTIHA. . ai CORYLOPSIS del JAPON 
AGHAí.TOCADORai CORYLOPSIS del JAPON ¡ ACEITE al CORYLOPSIS del JAPOH 
IOTIOI al CORYLOPSIS del JAPON { PCEÍDA ti CORYLOPSIS del JAPON 

ei todas los ¡̂Eclpalss Tasm&citA 

VINOCON EXTRACTO DE HIGADO OE BACALAO 
Depásito general» 

2 t , raubourg Montmartr», ¡J 
El V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao, prépariadb por Mr. G H E V R i E R , Farmacéutico de 1" clase, ea 

Par i s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite 4e Simado 49 Bacalao y las propiedades terapéuticas de las 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto^ 
como el del Aceite ¿e Hilado de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el Raqui t i smo, la Anemia , la Cloros i s* 

la Bronqui t i s y todas las Enfermedades del Pecho. 

VINO CON EXTRACTO OE HÍGADO DE BACALAO CR E 0 S 0 T A D 0 
G H E V R I E R 

Depósi to general' 

21, faubourg Montmartn, 21 I 
"Vén. denso 

• Ma las prluipilM Ti 
1 D r o i m e r l a j i 

J l * C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p i t i d n o n a r , por que ella disminuye la expecto­
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaigra y suprime'los sudores. Sus efectos, combinados coa los del Aceite da 
|2i|ade de Bacalao, hacen que el VTNO con E x t r a c t o de Higado de B a c a l a o Creosotado, de C H E V R I E R , 

sea el remedio, por excelencia, contra h T I S I S ^"irírada ^ inminente! 


